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MARDOKE:O NACRI: ORGAM OFFICIAL DO 8 STADO SAMUEL DUARTE 

ANNO XLI JOAO PESSOA (Parnhyba) Domingo, 15 de janeiro de 1933 NUMERO!:{ "M d. . " 1 t b "t 'NOTAS DE PALACIO I INTERVENTOR GRATULIA-e I e I na 
' 
n Um a U O a n q U e e Eskve hontem. no Palacw d; 'n~: NO BRITO 

' 

demp(·ão, em v1sJta ao .sr interventor 
Gratuliano Brito, o dr Manuel Mo-

=================·================-======= i raes Retornou na madrugada 

reúne :hoje a classe me­
dica parahybana 

Trntando ele ner,ocios referent€s li de hontem a esta capital, 
vldn do seu munlclplo, conferenciou de sua viagem ao interior 
hontcm com o sr ir,tcrvent.or fede­
ral, o prefeito Sothero Cavalcanti, do 
município de Cabaceiras 

Em visita ao sr. interventor fede­
ral rstiveram hontem em Palacio os 

clrs .. Ignacio Rnmos e Francisco Se-1 
raphico Filho. 

OS 01\f\DOI\ES - OUTl\f\S NOTf\S 
O tenente FranclS<'O Pedro dos 

Santos í'Ommunicou ao .sr interven­
tor federal haver. em drtta de 7 do 
corrente, assumido o exercício de pre­
feito do municlplo de Santa Rlta. 

O " Pnrnhyhn-Hotcl", nnde se redizu 
o r1rarzdc banquéle de confraterni­

zac;ão medica 

CONFú!UlE largamenk di­
,ulgámus, t1·r,·, lof.(ar hoje :1 

1,rande rcuniiio mrdil'a, JJlºUlllO­

dda pela dircclqrÍ:1 da ('01wei­
lumL..l re, i!:>lt1 :\h ... di~·i0t.1, <JH'~ "'" 
edita ncsl,1 r;ipilal. 

De accôrdu com o pru1,ra111. 
ma traçado. todos os adhcsisla, 
a essa festa de cordialidade de­
Yeriio con,parccer. ús 9 horas. 

installarões do Abastecimento 
,l".\gua. do Forno de Incinera­
çüo e cio :'llataclouro !\!odeio, 
instilui~·ões dignas de uma ade­
antaclu capital. 

São os seguintes os medicos 
Qll<' altenderam ao appello de 
'.\1edicina: 

Da capital: 
Drs. Sih ino :'\oiJrega. Adhe­

nwr Londres, José :\Iaciel, Lau_ 

Almeida. que di.sc:u­
sará em. nome dos medicas do 

interior ,,J Estado: 

Do interior: 

Em conferencia com o chefe do 
govémo esteve hontem no Palac·;o da 
Redenip('ão, o sr. Marío Vianna. ge­
rente dos grandes estabelecimentos 
lndustt1aes de Rio Tinto. 

o sr. Ma rio Vianna apresentou 
também suas de.sprdidas ao sr. in­
terventor Gratulinno Brito, por ter 
de viajar hoje para a metropolc do 
pais. 

O sr Daniel d "AraúJo gerente da 
T. L. e F .. visitou hontem o sr in­

terventor federal, cm Palacio. 

Nã.o deixem de fazer os seus "CLI- do Estado, o sr. interven­
CHÉS no atelier da "A União". En-
carregado: Ariel de Fartas. 1 tor federal dr. Gratuliano 

Cumprimentos d~ Bôas- Brito. 
Festas e Anno Novo en- Sua '-='XC., qu'! -.e foz a· 
viados ao sr. interventor companhar nessa excursão 

Gratulian() Brito <los '-TS, tenente Frn°sto 

l~rs. Eipidio de Almeida e O chefe do governo recebeu ainda Geisel, secretario da Fa-

ú súlc da ,\ssislencia Publica '--~--------' 
:'11unicipal, onde será franqu<'a-1 
da a visita ao Hospital de Prom­
plo Soccorro, nola\·cl realiz:l<',io 
d:1 111u11icipalidade de .Jo,io Pvs­

~rl,ndo Correia, de Campina mensagens ele Bôas Festas e Anno I 
Grande; Ccl~<! ;\falto~. José ,Ju- j N.ov9 das seguintes ~essõas. dr. Fla-
i ema, Octac11Jo Jurema e .Joiio vio Massa, de Natal, tenente Augus­
Peba, de Cajazciras; Alfrêdo I to Toscano e Grande Loja da Para­
Araújo e_ OswaJdo Aze."êdo, de hyba, de_sta capital; d. Maria Eli:a 
A~e1a; Joao Florencio, \ristirks de ArauJo Monte':egro, de Jacarau, 
';'11!3:r, Costa Pereira e Antonio Junta Admnustrativa _ da Caixa de 
Santiago, de Ilahayana: OswaL Aposentadorias e Pensoes dos empre­
clo Brayner e João Pimentel Fi- gados. da S. A. E?'presa Tracção 
lho, clP Gua,·abira: Lui s Porto, Electrica de AracaJu, Internac10nal 
de Rio Tinto; Ame rico Maia, de Macluney Company e Augusto Fer­
Catolr do Rocha; Francisco reira Dias, do Rio de Janeiro. 
B.rasiJeiro, de Piancó; Emiliano 

zenda; dr. José Jlariz, se­
cretario da lnterventoria e 
tenente .Jacob Frantz, aju­
dante de ordens do govêr­
no, teve opportunidade de· 
vi.,itar grande parte das !:>Ôa. 

.\ seguir, se di,idirüo o, na·-

Dr . .José Maciel, que ojfJrece o agopc 
em nome ele "1vlcdicina". 

dicos em diYenas cara,anas. 
para vbitarcm os demais csl:.t­
belecimcntos hospitalares dcs,a 
cidade. 

Ao meio dia. occorrerá a 
grande reunião no P arahyba­
Hotel, onde será scnidu Jaulo 
banquêlc de 6-1 talheres . 

Oíferecerú o agape o concei­
tuado medico dr. José l\laciel, 
C[llC íalarú cm nome da revista 
.Medicina. 

Pelos rhedícos da nipilal dis­
cunar,i aos companheiros do 
interiur. o illustrc dr. üscar <le 
Castro, clircctor da ,\ssistcncia 
Municipal . 

Intcrpretiirú o agradecimento 
destes. o erudito dr. Elpiclio de 
Almeida. 

P or clelihcrnção 11nani111c da 
classe, occupará o Jogar ele hon­
ra no banquêle o eminente h_•; ­
gienísla dr. Flavio Marója, de­
cano dos medicos conterraueos. 

Encerrando o han,,uête. reali­
zar-se-á uma visita collectiva ás 

Dr. Oscar de Castro. orador dos 
clínicos da capital. 

ro "' anderley. Oscar de Castro, 
;'\pJ\on Carreira, Flavio Ribeiro, 
Antonio .\\ila Lins, Et!rise Yil­
lar. Onildo Leal, Jósa Maga­
lhães, ,\lcit!es \ 'asconcellos, Sá 
e Benedtles, Fiado ,\larója, 
~r,,ton Lacerda, Oclacilio d 
,\Jburp,erque, ,\lfr<'do ;\font(•iro, 
Manuel tia Cunha. Teixeira ele 
\ 'asconcellos, Arioswaldo Espi­
nola. Guedes Pereira, Octa do 
Soares, Camillo de Ilollnnda. 
:llanucl Florentino, Jaqne Li 
ma. Osorio Aba th , Sath: Cana: 
lho, Luís (;:,Jdino Sa!lc,. José 
"'.audrc~i,~lo. Lo11rival ;\lonrn.

1 Pltn,o Es prn ola .. \urel10 Seabra I 

;'\ohrega, rle \lagôa Grande; Aguardem a tinta de es-
Luis ,Jacy A~Tes Diniz. dP Ala- crever 5 DE JULHO. 

obras contra as sêccas eltl 
andamento, de tudo co· 
Ihendo a melhor impres· 
são. 

, Yellôso, Arnaldo Gomes. O!m·o 
l\kdciros, João '.\frdeiros. Se,e­
rino Patrício, lllysses Nune, e 
Cassiano Nohrc~. _ -----

O natalicio do ministro José 
Americo 

Em agradecimento ás fcllcitações 
enviadas pelo sr. interventor Gratu­
liano Brito. ao sr. ministro José Ame­
rico, por ç;Jcaslão da passagem do seu 
nataliclo, recebeu o chefe do govêrno 
daquelle nosso eminente conterraneo, 
o telegramma que a seguir transcre- r 
vemos: 

RIO, 14 - Meu abraço dr agrade-/ 
cimentos pelas suas felicitações. -­
José Americo. 

l(Oa do ~lonleiro; .\IP'andrc 
Seixns :\laia. ele Borburrma: 

_ 1 Dr Newton Lacerda, vtonezro enthu-
T~mbcm o dr. Meu-a de Menezes siasta do congraçamento da nobre 

recebeu do m1mstro José Amcnco o classe. 
despacho que se segue 

RIO, 15 - Sou muito ª"radecldo I Clln is Baracuhy, de PilõP~; .\ n­
gentlleza seu telegramma. Saudações. tonio Ramalho. de Conceição: 
- José Americo. Miguel Rodri gues. de IlamhC:·: 

Syndulpho Pequeno, de ~lulun_ 
Em carta que enviou ao sr. inter- gú; Aluísio Hapôso, de Espírito 

~;n~~~m~:t:~;~a~:i~~;e 
O 

e~~ ~uge~:~ ~~~~f ~a~:a;i~
1
;

11
rc\~'/~º\!.le~1

1~1 
B~~~ 

:~:r:~~:r:m~;ic~~:~vc:::~~o d: ml- Rocha. Antonio rle Almeida e 
do corrente. lO I Freire Filho, ele Campina Gran­

de. 

------

ALFA N-D EG~~ 
Leilão de retardados 

No dia 9 de janeiro corrente foram arrematados pelu 
sr. Joiío Luis Rjbeirn de lHoraes um motor a gaz pobre e 

seus pertences, pela quantia de 5:000$000. A alludida mer. 

cadoría subme(tida a leilão em l.'; 2.· e 3.' pracas, não oh. 

leve lances nem licitantes 11as duas primeiras ; só na ulti. 

ma foi que attingiu aquella quantia, maior .lance offcreci­
do. O s1·. inspector nos termos do~ artigos 266 e 267 rcvigo. 
rados pelo artigo 9." e § 3.º do decreto n. 3.529. de 14 de 

novembro de 1899, apprnvou a praça em apreço, 

> (1\"ota tlo GaLinêlt- ela Inspcctoria da .\Ifande;;a,. 

~.-vv--"VV\,v"""",,,,.....,""""'"°"'""',vV\.""'~"",v,vv'\A,v~ 

ÚM DOS PRODUCTOS DA BEIJAFLOR 



2 A UNIÃO · Domingo, J 5 de janeiro de 19:tl 

PARTE O .F F I C I 
AI>l\IINISTRACÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU­

LIÂNO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO Ida comarca de Campina Grande, ser- DEl11DNSTRAÇÃO do movimento bancarz"o, em / ! de janeiro de I933 
F,;g;!D,fENTE DO GOVERNO DO ;;;_do-lhe de titulo a presente porta- ------------------,,.. 

Docc{~~i,\entor Federal neste Esta- SECRETARIA DOlNTERIOR E SE- INSTITUTOS DE CRE.DITOS I Saldo! ante- \ Depositos I TOTAES Retiradas S ld . 
do resolve nomear Sabino José Vian- GURANÇA PUBLICA rlores nesta data nesta data 1 

3 

t:t~xis-
na pala exercer as funcções de par- EXPEDIENTE DO SECRETARIO I 
tidor do Juízo do termo da comarca DO DIA 14· Banco do Brasil C/ Movimento - - -
de Patos. servindo-lhe de titulo a Decretos Banco do Brasil C/ Patronato etc. - -- 8:723f40t 3.723S402 

1 
3:723$402 

697:627$23(; W7!27f2'lf; presente portaria. O Secretario do Interior e Segu- Banco d<> E.stado da Parahyba C/ Movimento 657 6271236 4JOOJl0001 
o I tervent-0r Federal neste Esta- rança Publica resolve nomear Ottoni Banco do Estado da Parabyba C/ Banco . : 

~~ 1;~~~:~oex~~!ra/~jc~~~~~eM;~~tt :ua;;fe~t!~: ~;f:;:~0° d~argiu~~ 3ci~ Agricola e Hypotbeano - - - - 17:590S053 17:590$053 
dor do Julzo do termo da comarca distrlcto de Campina Grande. Banco Central C/ Prazo Fixo- 100:000JOOO \ IOO·OOOffJ1JÜ 

17:5901053 
1 OC:000$000 

28:4~41111 
280:0001000 
800:000JOOO 

de Patos o Secretario do Interior e Segu- Banco Central C/ Movimento- - - 20·4941111 H·OOOJOOOI 2, 4!'l411 l l 
o T ,t ,,·ventar Federal neste Esta- rança Publica resolve nomear Manuel Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - 2so':000$000 · , 280;0()()jl](J() 

do attendendo ao que requereu d. Araujo Souto para exercer o cargo Banco A. Transatlantico C/ Prazo Fixo 800:000$000 8G0:000f0001 
Mioso de Albuquerque Costa. 3., de. 2." supplente de delegado de po- Banco do Estado, Caixa de Colonlaação de I l 
~~~.~\~ ":/~e;!,..~,~c;."e~~~~ic~~ ~~1~ ~~1a do d1strlcto de Campina Gran- Fla~ellados - - - - - - 12:149~,---- J2.11~!77B, _____ 1 

:2:149$776 

em v1sta ao laudo da inspecção de O Secretario do Interior e Segu- 18:ll:5_841578! ~8:000$000
1 

l.93.J:584f5ítl[ -1-.9-3-9:-58-4S578 
~ udf' que foi submettida. resolve rança Publica resolve nomear Fran-
C". 'CP·ler-11,e trinta dia (30) de li- cisco Mana para exercer o cargo de 1-=======-===-----=-=-----..:...------=...ã..=-----_...:. ...... .._....;.._.;a.-----------
~·~~,. ~~";ef. ~1~%n~1aºt!rº~;~~!r~aü~ ~t~ ~~P~::~mc:,_o g;~';J:º do dlstn- Thesouraria Geral do Tbesouro do Estado da Parahyha, em 14 de jan.iro de 1933 

f;~ â, "e;!:ºvi~iti:- elí~~~i\ 2'2e{ cfc, ~:= ra~ças'i;~t~~~!º ,is~l;;t:~ii~er~r S~~~= FRANCA PILHO, thesoureiro geral. MOACYR DE M. OOME.S, e9Cr plararlo. 
rent qmm Mesquita Filho do cargo de 3 º a I d 933 S . d' ------- ·------

supplente de delegado de pohc1a do \ {s°~t e 1) erv1ço para o 18 ;~~~~~:ía~~~~J~;:;,n~uxfir~~irldãodi'~ª~ 1 o 4 "' g • 49 _:is. 67 5í 75 e 28. 
EXI'RDIBNTE DO GOVERNO DO 

DI n 
d1stncto de Campma Grande. ommgo 

O Secretario do Interior e Segu- 1 Dta á Força. 2 o tenente Renovato delha de Oliveira; dia lO Telephone, f r ç r o dia 16 "gunda-fe1-
rança Publica resolve exonerar. a pe- Gonçalves, adjuncto ª? off1cial de soldado telephomsta Manuel José Pe- r l De et s 

o n •vent-0r Federal neste Esta­
do r o ve remover, a pedido. a pro-
1e- ,o a da cadeira rudimentar urba­
na. mista da Fazenda Tipy, do muni­
ci~in de Umbuzeiro. d. Francisca de 
Assis Beze1 ra, para identicas func­
cões nu cadeira de igual categoria de 
Pirauá. do mesmo municipio, deven­
do apre•rntar seu titulo na Secreta­
ria do I!1terior e SPgurança Publica, 
a fim de ser devidamente apostillado. 

dido, Manuel Aurelio de Andrade do dia, sargento Jose Fernandes; re~~ietim n 14 - Uniform"' 5.' >ia 
~!rg;oli~a 2 d: ~~ff,.1i~f~e ~: g:~~~~~ ri~'::;1~ ~a c~~e~p;~~li~:-gen~1~~~~~~ Para conhecimento ,1a Foro e de-
Grande. patrulha da cidade. 3.º sargento .José vida execução. publico J segum 

O Secretario do Interior e Segu- Moreira e cabo Joáo Fidelis; guarda Segunda parte: 
rança Publica resolve exonerar Cel- do Quartel. cabo Antonio Romão; I - Dispensa de serviço - Fica 
so Pedrosa do cargo de 1. º supplente patrulha das Barreiras; dia a Enfer- dispensado do_ seniço por 2 di_a' o l cl e r U e 4 1Jatrulha :;ia­
de delegado de policia do districto de maria Militar. cabo Manuel Rodrigues soldado da 3·" Cía n. 456 · Sllvino " 0 <"me-~h dtr ·~ nta Rosa 
Campina Grande. de Souza; Lº gyro e 2.º de Cruz das Sabino de Lima. 1 gu· rd rs 19 e 108 pntruU1..-. pera ~ 

Armas, cabos Raymundo Penna For- (Ass.) José Maurício ila Costa, te_ Cu:, rr ' P.Jo B, nc ' uarda n 132· 
REGIMENTO POLICIAL MILITAR te e Odilon Cabral; I.° e 2.º gyros. nente_coronel r.-0mrrnandante. r tru!h- r •rns1t > ae vehíc;,.llos. 

O Tnt~rvcntor Ferieral neste Esta­
do re ol,e nomear d. Adylles Marro­
cos habilitada no exame de que tra­
ta a le ra c, do art. 24. do Regula­
mento da Instrucção Publica, para 
exercer o cargo de professora da ca­
deir:i rudimentar urbana, mista. da 
Fazenda Típv. do muni,cipío de Um­
buzeiro. devendo solicitar seu titulo 
da Secretaria do Interior e Seguran­
ça Publica. 

DO ESTADO Roggers, cabos Antonio Faustion de Confere co,:n ° original: - João vu·rdas ns 29 e ;s; prompt dão de 
da Costa ~ Silva, maior sub-com- 1 ncen, uard f'S. 53 105, 110 e 

Commando da Força Publica Mili-1 Souza e Manuel Bem; 1.° e 2.° gyros mandante mtermo. 1124; p 'c i, J e' e p tal. <YUardas 

~r <~u~~f:1º :: ;~;:~r:adi
01~º1f~ ~:ir~ª!uJi~tA~;~~~~oªr~~~; '{º~ 6°.~ lNSPECTORIA DA GUARDA cm- ~, a?\t~ ;4
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nha) Quartel em João Pessõa, 14 de soldado-cornetetro, Bruno Braga e CA DO ESTADO 111 l'~ ll8 147 66, 114 109, 135, 16. 

DEMONSTRAÇAO IA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 10 
Decreto: 

Saldo do dia 13 do corrente . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

dia 14: 
Pela Recebedoria de Rendas . . . . . . 
Pelas repartições do interior e outras 
Retiradas de Bancos . . . . 

O Interventor Federal neste Este­
do resolve remover, a nedJdo. a pro-
fes•ora da cadeira rudimentar urb•- Despesa effectuada no dia 14 do cor-
''ª· mista, de Lastro, do municipio de rente . . . . . . . . . . . 
Souza. d. Th~reza de Jesus Pereira. Depositos em Bancos . . . . . . . . . . 
para identicas funcções na cadeira de 
i0 ·bal categoria de Apparecída, do I Saldo para o dia 16 do corrente: 
mes.rno mumc1p10. No Caixa Geral ............. . 

-

1 

No Caixa de Soccorro aos Flage!lados 

E;~!DffNTE DO GOVERNO DO N~0~a.í~a .. d~. ~ .. Infa~~il. ~o~. Fl~~e-11~~ 

Decretos 
o T iterventor Federal neste Esta- 1 Em Bancos, conforme demonstração 

do re..,olve nomear d. Maria das Ne-
··es Gaby, habílltada no exame de 
que trata a letra c. do art. 24, do vi­
ge,1te regulamento da Instrucção 

~~:~;~:· fiJfm~:~; ~f!~[:v~m;t~~·d: 

Thesouraria Geral do Estado da 

Franca Filho, 
Thesourelro. 

48 :OOOSOOO 
3·7J8S889 

2 043$800 
48 ooosooo 

157:102$371 
15'.670S740 

191 : 098S022 

51 :718$889 

242 :8165911 

50 :043S800 

20 000$000 192'773$111 

1 939 :584$578 

2 132 · 3575689 
Parahyba. 14 de janeiro de 1933 

Moacyr dr, M. Gomes, 
:lscripturario. 

Jacaré, do municipio de Serraria, de­
venrlo solicitar seu titulo da Secre­
~~ria do Interior e Segurança Publi- Existentes no dia 14 

MOVIMENTO DE CONTAS 
Dia 15 

O IntPrventor Federal neste Esta-
do resolve tornar sem effeíto O acto Existentes nesta data . . . . . . . . . . 
que nomeou d Yolanda de Souto Emprestlmo do Banco do Brasil . 
Lima pnra exercer o cargo de pro-
f e:sora da cadeira rudimentar rural, 

~:;!~i:\is~~c';;';~ ~~ve:."~~;~\~/~ :J~~s d:mi;r~!ª1~ C. de .. Fiag;lla: 
r:,~rcicio dentro do pra7.0 regulamen- dos · · · · · · · · · 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve nomear o sargento Fran-
cisco Fernandes da Silva para exer- Menos a verba de S. aos Flngellados 
cer o car11:o de sub-delegado da cir-

f~~~ci~~ç~a~;ín~u~:.',:_~~!~· do dis- Menos a verba da Caixa de A. I aos 
O Intervensor Federal neste Estado Flagellados . . . . . . . . . . . . . . 

:rPsolve P.Xonerar o sargento Francisco 
Fernandes da Silva do cargo de sub- Divida liquida .............. .. 

2 442 · G15 083 

J.132•357$689 

12:149 776 

2 120'.207 913 

15:670$740 

2 104:536S173 

20 :OOOSOOO 

2.442:6155082 
1 . GOO • 000$000 

4.042'615S082 

2:084 536Sl71 

1 958 078$909 

delegado da c1rcumscripção de ca­~~~rra de Cebolas, do districto de 

O Interventor Federal neste F.stado 
rr>c:;~lv<" e~onerar o sargento Pedro 
,Jose Henriques do cargo de sub-dele­

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPJO 
gado _de Queimadas, do distrícto de Saldo do dia 13 
Campina Grande. Receita do dia 14 

O Interventor Federal neste Estado 
resolre nomear o sargento Pedro Despesa tio dia 14 .. 
José Henriques para exercer o cargo 
de sub-delegad_o de Cachoeira de ce­
bolas. do dist.ncto de Ingá. 

Saldo do dia 14 . . . . 
No Banco do Brasil .. .. .. .. .. .. 
Na Caixa Rural . . . . . . . . . . 
Etr1 cofre ............. . 

lG '040~ 1 qr, 
27S200 

86~000 
1 ·75:ir.000 
7 "482$!1!1 

16 · 067$396 

6 ·7445535 

9:322$811 

9 :322S811 O Interventor Fecleral neste Estado 
l'e•olve nomoor José Tito de Araujo 
Pilho par~ exercer o cargo de escri­
vão do d1stricto de Riachão do Ba­
camarte. do município de I ngá, ser­
;;~do-lhe de titulo a presente porta,-

Thesourarla da P refeitura de J oão Pessóa, 14 1 q3:1. 
Gentil Fernandes 

T hesoureiro interino 

Ei~!D[:NTE DO GOVERNO DO 

D c:-eto· 
o Interventor Federal neste Esta­

do r( i-:olw~ exonerar, a pedido, Seve­
rino Avellar do cargo de a"'.!juncto de 
:" omotor publico da comarca de Ala­
, oa G'"ande 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 14 
Dcc-reto'. 
O Interventor Federal neste Esta-

110 resolve nomear Manuel Caetano 
dr Fai íns Leite pi<ra exercer o cargo 
de csc1·iv~n do d1striclo de Fagundes, 

EXPEDIENTE DO DI A 14: 

Requerimentos· 
De Julio F reire da Silva - Quíte ­

se primeiramente com •JS cofres '.nU ­
nicipaes. 

Do dr. Antonio d· A vila Lins -
Igual despacho 

De d. Julita Ferrer - Igual despr · 
cho. 

De Alfrêdo Justa - Como ·eeqner. 
De José Ferreira Pontes - I dem 
De Phlladelpho P into de Car valho 

-Idem. 
De Heleno Gomes - Idem . 
De d Maria Teixeira da Silva 

Idem. 

Dr "'1:igucl Freire - Indeferido A 
casa não 0stá collcct.ada , ... m nome do 
requerente e o seu orop:·ietario í'Stá 
em debito com os cofres municipaes. 

De Manuel Ferreira - Concêdo " 
licrnça a dtulo orerario 

De João Maglíano -- Como requer 
pagando logo o nuc fôr de direito 

De Severino Candido Mar'inho -
Junte planta ' volte, querendo. 

De Laurinda Moreira - Deferido, 
em face da informação da Directoria 
de Expedien te e :wazenda. 

De Bemvindo Cavalranti - Con­
cêdo a licençn. pagos os impostos, re­
cua ndo a ronstrncção 4 metros do ali­
nhament o defin itivo . 

Insoectoria da Guarda Ci\lca do 1'3 T 4Q í, 64. 33, 15. 96, 86. 123, 
Estado da Parahyba. quartel em .João I n 1 1 130 9~ 62. 118. 102, 90. 106, 
Pess.õa, 14 de Jane.iro de 1933_ 

1 

gr. 134 r., 1 1 18 1º8. 13í. 23. 48. 17. 
Serv1ço para o dia 15 1dommgo1 l 1~1. n. 71, 81. 107. í2 í3, 41 e 14; 
Dia á Inspectona, guarda de l. F c;;,c.il -,..-o rto t• ns1 o d v .... hiculos. 

classe n. 6: dia á Secção dP VPhiculos. l 1 't"C1J r ? 65. 104. 97 89 82. 119, 
encarregado da Secç' o; dia á Sec•e- 1J6 40, SR ~i. 91. 49 78, 60, 57 75. 
taria. guarda de 2.· classe n. 26 · 1 28. 67 'li 70 34 35 
<?uarda do Quartel. guardas ns. º4. 0•1e d" r . 11 - Umforme 3.º 
17, 61 e 92; rondante~í!uardas dt> l ll.1 (G iba1 • n ) 
classe ns. 3. 7 e !O:. at•.11lha na!·a o I P l I e ,n'1rc1 e •o ~.'él Cor'lcTação 
Cme~ThP~tro ··&nti..L osa ", ru roo, r de da rxcc 1çã("" pt...Jllco o 'segtün 
n~. 32 e 124; pat.rulha pera <' cinema te 
"Rio Branco ... guar~a n 105: oa- Ser;unda parte· 
tru!hn para o transito de vehiculos. I D sp '.. o ,;:: ,..,,1co - Conce-
guardas ns. 2Cl e S5; uohc "'menta ia d0 4 ' 1c; d e n nc scrviço ·w 
capital, guardas ns 41 11 ') 77 46, ru..,r · I.:!7 Se, i ,..1v ,1artins de 
93, 113 140. 146. 144 51. s7 ~o. 12, Ol e.r 
145. 83. 63. 142 PO, 84. 39 131, 119, 
115, 112, 66, 125, 138, 147, 16. 114. 109, • 
135, 33, 64. 15. 86, 16, 127. 123. 11, 143, 
130. 118. 62. 95, 102. 69. 106. qo. 134, 
98. 103, 111. 137. 128, 23 18. 48, 37 -U n•e C V 
3~. 79, 1_41, 81._ 71, 72 e 127 prornpt - 1 •c-n our • t me 1t• 10 ;ei,;undo. 
dao de mcend10. -;:uardas ,s. l9. 108. <Ass ' Tenente Arthnr Guedes Al-
116 e 132; fiscalização do transít0 <' coforado, in. pector. 
Yehiculos. guardas ns 35, :n 70, ·34, Cohfrn rom o original: Francisco 
97, 20, 65, 104. 136. 89, 82, 119. 74 18, Ferreira d'OliYei1·-., sub-inspector. 

Demonstração !la receita e -despesa h vidas na Thesou· 
ra,is geral, do Thesouro do Estad Parahyba 

n:. dia 14 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 13 deste 
Recebedoria - P conta da renda' do 

dia 14 deste . . . 
M. de Rendas de Anthenor Nava1 o 

- P conta da renctn do mês finclo 
M. de Rendris de Pitimbu - Idclf' 

idc·m 
Cobrança da divida acti\"a .. 

Rep. de O. Publicas 
rar10s . . . . . 

DESPES\ 
Folhas de c•pr-

Banco do Estado - Deposito n. da t, 
Banco Central - Idem. idem 

Saldo para o dia 16 deste . 

Thcsouraría Geral do Thesouro do l: ' 1 
ro de !D33. 

Franea Filho, 
Thesoureiro gnal 

4" 000.,000 

2 l'i6 100 

1 2r.0 1 g 

80 ºº 

2 J43 soo 

40·000,000 
8 ooosooo 

191 098$022 

51 '718$889 

242 .816,911 

2:043$800 

43 :0005000 

192:773$111 

242:816 911 

b P rnh\'IJa em 14 de janei­

Mo:icvr <le ~1 Gomes, 
Escr1ptura.rio 

VIDA ESCOLAR ld:.-c·t ía ra•a todas os associRdos. 

LYCEU P~RAHYB.\~0 h. ~;:,:." ~rti~;'!'":isB~;e~ii::,~ 11:~;~,;: 
E.ra_mes ele candida us estranhos: ('~ssãn~rn~~o. dte;i~n~uq~: ~~deC:i~: 
Sern.o chnmados anianhã á prvva 324. 

1 

orn l todos os candidatos inscriptos 

1 

~ 
nas seguintes disciplinas: Svnd;c:ito Graphico Parahybano -

A's 8 hor:.1s - Fr:1nces da 1 n !ó.~- n ·un "111 ho1~. á.c. 16 horas, á rua Du­
rie Latim da 3 • serie. Historia Na- 1 qne e e Caxias. 324_. os agremiados 

. :, .· · . f1" '~ SV'ldlCatG. a ilm de tratar de 
tmal ªd~ ; se11e. H1stona N.:,.,,~ral 

I 

a~smnptos importnnte~ para a classe. 
da 5 ,cue. o pre ídcnte . respectivo pede. por 
~ s 14 .hor~s --. G. PO. ~raphia ct~ 1 n no.+ o mt rm~dlO,. o compar~cimento 

sene _ Sc1encias da 2 a serir: _ Philo- ele · o:io (,::. g. nph1cos desta cidade. 

sophia da 5.• senc _ ~ . ,-~, 

AA~ia! ç~ e r!l~:i~a º B~~icentc _ \ \ ea. ~~!~!~~'º Com 
Na sed~ dessa u:so~mção. á avenidn, 
BenJamm Constan ,, 117, lrnvcrá, ho- [ 
Je, ás 14 horna, ~s.:.ão ordiu:.u lai de 

!lanancí:.t> -· ht. da Parahybi 



A UNIÃO - Domingo, 15 de janeiro de 1933 

ADVOGADO INVENCIVEL 
De certo tempo a esta parte mui­

tos dos profissionaes da advocacia do 
fôro desta capltal. cubiçosos de no­
meada e ruido em torno de seus no­
mes, adoptaram o expediente de an­
nunciar pelos jon1aes n.s victorins 
que veem obtendo nas causas sob 
seu patrocinio. 

adverso e outras identicns expressões 
de referencia. 

Decidida a causa, "0 Norte" dr 
hontf'ln a.provC'itou o ensejo para. 
trombrtear a fama do illu:stre advo­
gado dr Antonio Bôtto. A noticio 
foi ruidosn C' succulf•ntu. Ninguem 
nrgn os merit.os do notavel causidico 
mns os elogios podrriam tt'r sido fri­
to com menos imoderad.o. Conclu 

nal de Justiça Eleitoral, recebemos 
communlcação da transferencla da 
séde da referida corporação para o 
edlficlo onde funccionou o Grupo 
Escolar Pedro II, á rua Epltaclo Pes­
sôa, cedido para aquelle flm pelo go­
verno d 1 1':stado 

o expediente da secretaria do Tri­
bunal conttnúa. a obedecer ao mesmo 
horarlo das li ás 15 horas e as ses-1 
soes ordinario.s nus quatta.s-feiras e 
sabbados, á.s 14 horas, até ulterior de 
liberação. 

Feijão mulatinho 110~0. vendem 
J. MTNimVINÓ & C.' 

Ao começo a cousa era feita com 
pnrcimonia e moderação de lingua­
gem. Apenas uma local em QUe da­
vam o resultado da fundamentada e 
judiciosa sentença. o nome do di­
gnissimo juii prolntor. e, por ultimo. 
rematando a noticia, o nome do não 
menos illustre advogado a quem cou­
be a defesa da parte victoriosa. Pos­
to que nem todos se recorressem n 
esse systema de annuncio, póde-se 
mesmo affirmar que o processo não 
era rigorosamente incompativel com 
os normus da ethica profissional. 

a local por esk trecho que vae co- _ 
piado fielmente· SANTA RITA 

Mas, pelo seu constante repetir a 
enscenação foi tomando proporções 
menos discrct3S. Já muitos não se 
contentavam em publicar o resultado 
final das causas. quando este lhe era 
favoravel. Na ansia das publicidades 
chega,,am a divulgar meros despa­
chos ordinatorios, simples deferimen­
tos de audiencia. 

Tal processo em meio pro,·inciano 
como este, havia de cumular pelo 
destempero das apresentações. Foi o 
caso do "O Norte" de hontem que, 
num lnudatorio de duas columnas, 
com títulos e subtítulos. affirmou 
., mais uma victoria forense do dr. 
Antonio Bôtto de Menezes". 

Trata-se de uma acção de suspen­
são de patrio poder que pelo Minis­
terio Publico foi promovida. no ter­
mo judiciaiio de Santa Rita. contra 
Antonio da Silva Mello, 

o caso está a merecer alguns re­

··E· mais umn victoria forense do 
grande advogado parnhybano cuja 
erudição jtu-idicn o torna invencivel 
cm todas as QUt"stões que lhe são 
confiad~1s" 

Com effeito, é de a gente ficar 
pensando que o dr. Bôlto não te-
ve sciencia daquelle destampatorio. 

Contra elle milito cm duas causas\ 
de vulto no fôro desta capital, mas 
só agora comprehendo a gravidade 
da minha posição Com franqueza, 
confesso. si soubesse que o dr. Anto­
nio Bõtto era in venci vel em todas as 
questões que lhe são confiadas, certo 
que não acceitnria mandato para 
funccionar em qualquer demanda 
como seu antagonista E nas causas 
por mim promoYidas, apparecendo 
elle como adYogado do lado opposto, 
só me resta agora pedir misericordia, 
rendendo-me sem condições para o 
accôrdo que no caso se impõe. 

Outros mais ousados do que eu. 
f}Ue se animem para enfrental-o. Sou 
franco em confessar a minha insuf­
ficiencia e me julgo ninda com bas­
tante senso para nã.o me aventurar 
contra um invencivel. 

Ou o dr. Antonio Bôtto desmente 
a assertiv~ do jorn~l ou termina ma­
tando o fôro da Parahyba. 

llOR.4ClO DE ALMEIDA. 

paros. 
Eu que sou infenso por indole ás POR SfR P._l 1RO E SAB,OROSO 

discussões publicas dos casos que es-1 C A f E M OI D O S O 
tão sob apreciação immediata da jus- -.:::::::;"} } 
tiça, não posso :scusar-me de fav.>r i::=.., e p ~ él, n te 
alg:1mas obs.crvaçoes sobre a nota al-, una itt~"'· Trin,uut4', 80. 

ludida. João Pessôa Parabyba 
Preciso dizer antes de tudo que 

~~º :,~
0
;,:ss~ô~::'ª~~1~ ~~~·:rs;.1:~, Tribunal Regional de Justi-

vra, não somos na causa sinão par-1 ça Eleitoral do Estado da 
tes secundarias. Parahyba 

O ingresso do dr. An toino Bôtto na 
referida questão deve-se apenas a O sr. presidente desse Tribunal re-

Festa da padroeira 

Na vizinha cidade de Santa Rita. 
termina hoje, com muita imponencia. 
a festa rr. ligiosrt em homenagem á 
padroeiro locul. 

o programma divulgado estabelece 
o seguinte: - 5 horas, salva de 21 ti­
ros á porta da matriz e uma pas­
seata pela musica do Regimento 
Policial; ãs 6 horas, missa e commu­
nhão geral; ás 10 horas, mis~a canta­
da solenne, com pregação ao evange­
lho, pelo monsenhor Pedro Anisio; 
ás 16 horas. procissão com o compare­
cimento de todas as innand:::i.des e 
associaç-ões religiosas; ãs 19 horas. so­
lenne "Te Deum" e benção do S. s. 
Sacramento. 

Finalizadas as festas religiosas, te­
rão Jogar as profanas, na Praça João 
Pessôa, onde haverá bar, kermesse, 
tombola, radio. prendas. etc. 

A musicn da Policia fará retrêta 
até ao amanhecer. 

A ·'Viação Santaritense" fará tra­
fegar os seus carros ininterrupta­
mente. 

(Do correspondente). 

Escola de Musica "Anthe­

nor Navarro" 

Communicou-nos o prof. Gazzi de 
Sá que serão reabertas amanhã as 
matriculas na Escola de Musiea '' An­
thenor Navarro", e que as aulas res­
pecth,as terão inicio no prox.imo dia 
1.º de fevereiro. 

Os interessados poderão prpcuraJ-o 
nr· sttretaria do reff-rido eslabe-le-ci- / 
mcnto, de 14 ás 17 horas. 

NOTICIARIO 
Na secção competente desta folha uma menos exacta comprehensão J.a cebeu os tclegrammas abaixo: 

lei. "Rio, 12 - Tribunal Superior re· reproduzimos os cditaes da Directo-
Como já disse a suspensão de pa- solveu certidões sem distincção ex- ria Regional dos Correios e Telegra­

trio poder foi promovida pelo Mini..~- trahidas registro civil nascimento in- phos. que sahiram em a nossa edição 
terio Publico do termo de Santa Rita. clusive registros feitos decreto deze- de hontem, com algumas incorrec­

Coincidindo o aforamento da causa 
com a minha presença naquelle mu­
nicípio, onde me achava de passagem 
cuidando de interesses outros do meu 

nove mil setecentos dez dezoito feve- ções. 
reiro anno 1931 devem ser recebidas !I 

como prova idade inclusive pela Jus- Pela Directoria de Assistencia Pu­
tlca Eleitoral no processo qualificação bllca Municipal foram soccorridas, 
requerida o que não impede entretan- ante~hontem e hontem, as seguintes 

officio, aconteceu que fui convidado to juiz eleitoral recusar certidão ex- 1 pessoas: 
pelo juiz a servir no feito como cu- hibicla uma vez tenha fundados mo- Thereza Maria da Conceição, Seve-

::~:rees"p~~ial~e~:: eve~s i~~~:.:: tivos achar registr_o se fez consequen- f!nod:lo~~~~i~~ái,ª !~;!;1!1
ª~~a ~~~= 

. . eia falsa declaraçao e falso test.emu- celção Sebastiana Alves de Lima, 
destes colhdiam com os de seu ~ae, nho e nesse caso como é elle mesmo Sunan'ite, filho de João Francisco, 
rontra . quem era _movida a q~estao juiz direito comarca ordenará pro- Sebastião Bernardó. José Rodrigues 
Acceitei a nomeaço.o e procurei servn· I cedimento criminal contra declarante Pereira FHho, Ros<l dos sai:itos, Ma­
aos interesses da justiça sob a fé do e as testemunhas e afinal cancella- 1 ~~r:.'~~~~'!a ~~ª~o::n;i~~ei~~:;, 
meu grão· 1 mento registro se ficar provado e Archanja de tal, Maria da Penha, 

deres do capitalista Mendes Ribeiro Tribunal Superior". Cunha 

t0im11>,a te a o can .. , 
ter na mtll]her 

( Propaganda sanitaria no lar) 
1•elo l>ll. ll~'l,.<.;Ot' t''IRREIRA 

<Especial para "A União") 

1 

te·, quando tt•rnoi, a <'~rteza que um 

O modo pratico ele reduzir :i. mor- mê& antes ella pr>d ... ria ter-se salvo. 
talicb.ch.• por c•anN•r do utero, é divul- Elia porém foi ret;Ja, primeiro, pro· 
gando os meios prophyJaciicos ao ai- <'urando vencer o ob~ta~ulo do pudor 

para <-onfiar-st- ao medico. Depois~ 

ca:ct;~1pre11,a, a conferencia medica,! pt)o tratamento paliativo da metrite 
a pcrsua~o. tudo póde ajud:i.r a edu- chronica de que era portadora e de· 
C'ação sanitaria da mulher para li- pois, ainda, confiada na benignidade 
vral-a do tenebroso mal. dos primeiros symptomas da molt>stia. 

O utero é séde frequente dos can- traiçoeira, nã.o percebeu a. sua. gravi .. 
cet"es. A mulher, pela fragilidade e de- :a.de e :só vr-:ctu C'SS<'s obstaculo~ po .. 
licad.cza dos seus orgãos de repro- ~rosos quan ° as grande~ hemorrha .... 
ducçã.o paga um tributo maldito pelo giasd a ~meaçt~ram e a dor tomou-se 

desreg~mento . huma~o. ~ E' q~e as ::;:
0
;·111: ;:d:;~ :;;o u:~~pre 

O 
ope-

molest1a~ chronaca~ ahi tao fa.cilmen- Na Europa, a mortalidade é me 
~e _refugiadas ~onf1rmam eomo ,<:a.usa I porque a noeáo de rotec ão á a ~l' 
in·1tativa a ongem da cellula cance- # • • P ç ude 

rosa, . f': <'Ssa ~naioria de molest..ias e ,~qa~~\,orém, o caMt é differente .. 
chrontf ,:s provem das docm:as vene- Esgotam-se primeiro todas as ten ... 

rc~ d 
I 

d t . tativas inuteis antes de chegar ao es ... 
cancer o ro o o u ero - ma1s pecialista. 

frequente - é insidioso. No começo 
nenhuma dôr, nenhum signal alar­
mante que denuncíe mal tão grave; 
pequenas perdas de sangue se tanto, 
ou apenas um pouco de liquido ligei­
ramente rubro, fóra dos periodos 
menstruaes. 

Depois dos 40 annos de edade, ella 
deve prevenir-se com este signat 
O medico da familia deve enviai-a ao 
gynecologista. A este impõe-se remet­
tel-a ao exame hlsto-pathologico onde 
a biopsia completará o seu juizo cli­
nico. 

O cancer do utcro é curavcl numa 
percentagem de 100 sobre 100. E' pre­
ciso, entretanto, haver precocidade na 
intervenção. 

A radiumtherapia tlá resultado pre­
cario e tem indicação rcstricta aos 
C~\OS Que ultrapassaram o limite da. 
operabilidade. 

A inlervençio cil'urgic:L precoce é o 
idéa.l. 

As estatísticas que J. L. Faure, Vi-
dor Pauchet, l\lathia-. Duval, etc., 
nos apresentam, são mais que ani-
ma.doras. 

Entre os casos operados por mim, e 
outros, por oper~tdore:; conterraneos, 
após uma hysterectomia larga -
Whertheim - peritoniza~ão peh'lca 
incompleta e drenagem systhematica 
a l\fikulicz, nenhum caso fatal regis­
tamos. 

l\'luda porém o aspecto nos casos 
adeantados, onde a molestia já to­
mou terreno, quando são provaveis as 
metast.ascs. 

Se a proba bitidade de eura é asse­
gura.da. na intervenção precoce, não 
se dá o mesmo nos casos que alcan­
çaram o maior limite da opcrabilida­
de, e é nulla depois delle. 

E' preciso attenc:ão e cuidado para 
que o canrcr não torne o caso irre­
mediavcl. 

E' doloroso ter que despedir uma 
senhora que no:; prorurou tardiamen-

E ainda alli, após a terrivel senten .. 
ca, a !)aciente se julga ás ,·ezes muito 
á vontade para dis«:utir a veracidade 
do diagnostico e o prognostico. 

O cirurgião tem que se revestir de 
grande poder persuasivo pua contse­
guir conduzir á sala de opera~ão a 
estas senhoras. 

Aiuda aqui é a Jucta da insidia. 
contra a reacção O cancer traiçoeiro 
contra o operador alerta 

Ni~to, porém, pesa a apoucada edu· 
cac:ão sanitaria da nossa gen e. 

E' um symptoma de rn.cuJtura po­
p11lar tão em proporção parallela ao 
nosso estado de civiliz11ção. 

Não precisa descer ás classes onde 
esperariamos encc .. 1trar a ignorancia. 
de~ses factos. 

E' do nosso devei' divulgar a nocáo 
da cur:.1.bilidadc do cancer do u~ro 
pela interve,i~ão cirurgica precoce, 
por todas as formas. na tamiha., na. 
villa, pela. imprensa. pela. conferen­
cia, reduzindo assim a mortalidade 
pefa. terrivel affecção. 

N:io é bastante que o povo imagine 
o cancer um monst..ro dotado de ten­
taculos de pólvo, que se encravam na 
carne como ra.:aes de uma grande 
arvore ~e introduzem na tel"t"a. 

E' preci&o que Jhes mostremos ain­
da ma.is; t}ue lhes expliquemos a si• 
gnific::>~d.o ,la anarchia <"ellular do 
ca.ncer e o que ,·~m a ser uma me .. 
tastase. 

OLJVIA COSTA - Diplomada pela. 
Escola Normal Luc aYisa ás familias 
pessoenses que. no dia 7 do corrente. 
achar-se-á aberta a ma tricu la do seu 
curso de córte 

As Interessadas dirijam-se á. Ave-
1'.ida Almeida Barrêto, n. 47. no oi· 
tao da Academia do Commercio ou 

Floriano Peixoto n. 842. 

Telegr-ammas retidos 
_Eyi,10.r. Clovis Satyro Pa~os, Gal~ 

dmo Azevedo, Luis, rua S!\nto Elias 
503, dr. Osias Gomes. ' 

Mal entrando no pleito. deparei- baseou realmente declaração e teste- Francisca da Silv~. Maria da~ Neves 
me com o dr. Antonio Bôtto que munhos falso~. Attcnciosas saudações ~~~;~iesjos/'g'~~i~I. s;~~~~!~o ~: 
nelle forçara uma entrada. Com po- , - Il.ermeneg1ldo Barros, presidente Sant'Anna e Antonio Ribeiro da 

pedira e obtivera ingresso na causa, "R10, 12 - Em referencia pro- ------ ------
sob a especiosa allegação de que, sen-1 cessos iniciados anterior me 11 te li 
do credor do réu, Julgava-se com di- decreto 22.168 declaro vossencla de­
reito a intervir no processo. vem os mesmos ter proseguimento 

Sabedor do occorrido formulei lon- º. bservadas disp?siçóes contidas arU­
ga petição ao juiz, em que mostrava go decimo alludido decreto. Attencio­
O absurdo da allegação cxpendida. sas saudações - Hermenegildo Bar-

ros, presidente Tribunal Superior". Fiz salientar que se tratava de uma 
accão prejudicial, em que se discutia 
o estado de pessôa, não sendo, pois, 
cabivel nem admissivel a intromissão 
no pleito de um estranho. que de 
longe vinha brandindo um famoso 
contracto de hypotheca. Conclui. de­
pois de outras considerações, pedinrlo 
a reconsideração do despacho. 

De nada valeram as minhas pala­
vras e os meus argumentos. O Juiz 
manteve o despacho sem se dar ao 
trabalho de dizer por que o manti­
nha. 

Por ahi se vê que nem eu nem o 
dr. Antonio Bôtto somos partes prin­
cipaes na questão. E elle menos do 
que cu. porque entrou por uma porta 
que não lhe dava passagem. Tão con­
vencido estava elle de que nlli nos 
encontravamos por parte do autor e 
do réo, que em suas razões finaes es­
queceu-se do Ministerio Publico e de­
rivou p;:iru mim o tratamento de ex-

"Rio, 12 - Circular - Rogo vos­
sencía informar urgencia sédes car­
torios incumbidos preparo processos 
eleitoraes termos paragrapho unico 
artigo trinta um codigo em funccio­
namento a fim providenciar distri­
buição Delegacia Fiscal credito paga­
gamento neste exercicio conjunctiva­
mente juizes e escrivães eleítoraes. 
Foram solicitados providencias go­
verno abertura credito pagamento 
subsidio e gratificações juízes escri­
vães anno findo visto haver ficado 
sem applicação credito decreto ..... . 
21. 302 consignava duodecimo mil tre­
zentos juizes e escrivães quando nu­
mero total pais attinge mais mil que.­
trocentos e como tal não eria justo 
pagar uns deixando o fazer outros. 
Attenciosas saudações - Hermenegil­
do Barros, presidente do Tiibunal 
Superior". 

Da Secretaria do Tribunal Regio· 

AOS PRIMEIROS SIGNAES de fra. 
queza pulmonar, tome-se a Emul­
são de Scott. Ajuda a restaurar 
Oô tecidos mais rapidam<·nk do 
que a doença pode dc.,truil-os. W 
um poderocio alimento-tonico feit, 
com o melhor oleo de fii;:ado de b:.1-
calháo legitimo, da ·ornc~a. ri<-o 
ém vitaminas. E' de fatil d~<:"!' tão. 
Suavisa os hronchios e os pulmões 
e proporciona no,·as fO!'ca.s para 
combater o mal. -
Não demore em au-.;iliar 
o ,,r .. mo. nrn, qoaa-~ 

E~~·~:~:·· Jl 
SCOTT A f'muls,ir, dt Sroll r,rnmnr,nrirHu• pnrn DE 

Tosses-Bronchites-Fr~queza pulmonar 1/enisc tnrlo imllar<ici. ,\c·ceilr snmcn!e 
Depauperamento - Aucrma - Debilidade • a Fmulsllo ,lt' Snill f<:tifima n,m " 

Rachitismo - Forn:açiio dos dentes marra do hon,rm com O h,u-alhau. 

Ar,c>11ft1., ,.rrfn.tfl'fi ri, ,,,.nrfa•: li.\ Hill l) l 1\1 fflHP. ~\ ( o .. r,w .. 10 E:\':.l 1l1.h St. !',,ir,w \,,rk, F:', r. A. 



A UNIÃO Domingo, 1,; de janeiro de J 933 

P 
,.,,, J O ~r _ Luís dro Andrndn motorls-

1 

S s v1w tr.itf-tr clt> ~f'::gocios que se Targino. propnetario no municip10 

a r a a S m a e SI 
ta nc:t",,\~~;~~-:·t., ni,,,.HI.• ct,· Al<·n-: ~r·.~~~~~: / es~;, c;.;,7/,:tª~en~:~e,:~,~ ctco M;:~::~~.~•P:n!ermo t•·m recebido 
c:u· Polarr. tllhn do 8aucloso cll' AI- noucos dia. _ _ nulibh visitas dr. pessóas de .suas rc-
Jn•do Polary Trnente-('orouel Jos-f' Mcrnrwio la<;üt:3 dP amizadt· 

Dr l.,P1J1wrdu Arc:overde· - Oc- rir, cv.\lo A fim dr trator da lo-
I co1T1 amanhã o an11iv<>r::mr10 rn.tla1i- <.';ihi.uc;-fto da5 8ub-umdndes da Forçj 

Ed l 
, . CIO do nosso amiKO engenheiro Leo- Publirn no int,·rior viaJa hoje com I Directoria de Abastecimento 11cação na ic ade pr()-escola1• rnirdo Arcovcrd1•, Clll'lC do _2 Distri- d1•stino " CaJas•·irllS, O tenente-coro-

~ {<lu d1• Obras contra ni-. Scccns, com nt>l Jo:~{· Mauricio du Co!-ita. comman- <.:otaçáo de gf"nero~ a.Jimentitios <'X-

sedP rn·st.n rapit.al chmt.<' d~1q1wlln c0rporoçf10 po!-.to~ á venda na feira de 14 de 
O distinguido ti:chtuco qnc á fren- A dE·mora do dhtingnido militar jant'iro de 1933 

l,p daQUl"liC' inmortantc drpartamentO St'l'á dP curta durnção. devendo rctor- borO~S~gg~r:~:o fre~~:r~: !~~~~~ ~: 
U·rn demonstrado invulgar ca__pacida~ ! nar nn semana entr:-mif'. 25600 H 2S800; carne fresca de car-

J <Especial parn "A União") 

JF."iW Dll. J fl HI .t,;0 1111,;,t,; 
de ele traballlo, conLa em Joao Pes- Dr Anlonto de Almeida' A nciro. de 2$600 a 2$800; carne de sol, 

\ ]f um dos problemas pedagogicos pw·a evitar a ncçáo desfavornvel <:io- sõa numcrosf!s relações de amiznde, de 3$000 a 3S200: carne de xarque, 
saber como a creança dc,·e se ent.i·e- brc o psychismo de seus doentes. g· devendo. pel8 data. ser multo felici- flm de tomar parle na festa de r·on- 2S600: carnP de suin'l sal presa, de 
ter antes do período cscolo.r. >\ntiga- ncce.s~ar10 parn nwlhor desenvolvi- tado fraternização da classe medica, que 2$400 a 2$600; toucinho. de 28400 a 
mente usavam-se ns narrativas de fa- nw11to de seu psychismo. nver a - A senhonltt Ivette Cunha. fílha dc\.erâ effcctuar-se hoje, chegou hon- 25600: bacalhau. de 2$600 a 2S800; 
bulas e lendas, o que ainda pre- creança em contacto com as outras. do s1 Heromdcs Cunha industrial tem. de Campina Grande, 0 dr An- ~~:~· d~r· 1~0gg0 

"
8 

1;~~g~: 1~~;':;;~, i~;. 
l d d o l . t ta t. , , , 1 tomo de Almeida clinico naquella $300 a S400; queijo de coalho. de . existe rm algumas cama.das sociaes 

Este ml•thodo não é condemna vel 
porêm bastante prejudicial, 0ara "er­
tas creanças de ·naior sensibilidade 
podendo proYocar o medo. que .1s 1e­
vam a sonho& e perturbações do som-
no. 

Devemos desde cédo ,::,nsina r :1. dis­
tmguir as cores, mostrando-lhe obje­
ctos de cJres diffcrcntes, contante 

s~cA·,:,:ec:,·.~,ªai,,·,ª,. ,qnuenonoa-no,all1ecs 's'a_'oqu.~·,._s nc~:p~,~~~DOS . . . ~:1t1e e oprroso prefeito mur.icipal i~:~ ! ~~55~~\ 'i:.S'::c~: ;;~~'.g~70~e 
.. ... ~ "'... Rapllflelü. SrrR kvad.1 a pia ba-

mitt1das brincarem no meio de que ptismal. na Cathedral Metropolitana Vindo de Campina Grande eh('- 1 ~~e~ il.t~~~~adi~.e~:oi~:e~d~~ 2 r;,fi;;,~~ 
têrn direito, tornam-se melancolicas. n int<'ressante menina Rapharln.. fi- gou hontcm a esta capital o dr Frei- idem bruto. S500: arroz. dP S900 cJ 

µ!TguiçoscLs e .até mesmo prejudicadas j lha do engenhriro Leonardo Arcover- rc Filho, clinico naquella cidade i:~~~; café em grãos. de 1S500 a · 
no dest•m·olvunento intellectual. de r de sua exma esposa d. Laura - Vindo de Picuhy. aonde é fun- Por cuia Feijão mulatinho. d~ 

E' bnslantc prc-Judicial vin·r .1 cre- Arcovcrdc cionario dn Me~a de RPndas. acha-se 5SOOO a 6$000; idem preto, de 3$500 a 
,rnça escutando tão somente conver- Sã.o padrmbos de Raphaela o dr. nesta capit:tl O sr Eduaido Baboca :;g~~: ;~~::' :"f~~;r~ ~;~;(°f~rfnh,i, 

sa~:: Pd;yc:dl::~:·s. installam-se con, Jacv~1SeA~~1E10NTeONS· S das Neves. ENFERMOS· rle 1S300 a 1 600; milho. de 1$700 a 
que estas se encontrem separada- ' Sr Antonio Tarumo· - Encont o- 15300; batata di,ce, de 5700 a $1100 
mente, a tun de não confundir :.. facilidade influencias suggcstivas. Consorciaram-se hontem nesta ra- 1 Por cento - Laranrns. de 10:SOOO a 
scnsorio da me~ma. Desde a mais tenra edade. procurt pitnl. n senhorita Aclilia Mororó, fl- es em con~·a_le:,;cr>nça, n~ residcncia 15SOOO: manga!-:'. de 10~000 a 20SOOO, 

de sua fam11la. nesta capital. o nosso I bananas, de 10<000 a 15$000. 
1': unta se lhes mostre livros rnoder-

nos com desenhos c:-st.rlizados, iJrocu­
rem livros de fi~uras simples e tra­
ços ni Lidos. 

Quanto ó. alimentação esta deverá 
srr cm horas certas, para desde cêdo 
regularizar a funcção intestinal 
Quando doente deverá ser estabeleci­
da, adoptando medidas especiaes, de 

hr hituar a erennça a exercícios ·'lluS- lha do sr Antonio 1\!ororó. já fal­
t:ul~res, que não se tornem enfado- leC'iclo. e o !-.r .João Mr uricio WBn­
nhos ou dêm a entender, que são I dl'rlry. do commcrcio deGta praça. 
ol>rigatonos. Para isto os brinquedos VIA.JANTES; 
adquiridos devem obedecer a essa ii- Proccdenl e do Rio de Ja1wiro, che­
na!idc>de gou, . J)<'lo p'1quéte Aratimbó, a se-

nhorita Wrmda Pedrosa Hardman, 
R E G I S T O filha do saudoso medico contcrraneo 

dr. Jonquim Hnrdman 
aceõrdo com esta ou aquclla infecção. FIZERAM ANNOS HONTEM · - De Alagôa Nova, onde se en­

contrava desde alguns dias. vem de 
regressar a senhorita Crysehde Cal­
das, fnnccion::i.rirt dos Coneios e Te­
legraphos n°sta capital. , 

Precisa também ir habituando , 

1 

O menmo E!Jezer fllho do sr Ale-
creança a evacuar á mesma hora, xandrmo Nobrega, negociante nesta 
sem que rnsto possa exercer em ,eu cidade 
cspmto horior ao momento de se FAZEM ANNOS HOJE 
desobrigar de semelhante funcção. O sr Jose Bcuoz. commerciante - Vindo de São Paulo, chegou a I 

esta capit,,.J o joven Gilberto Caldas, 
filho do dr. Diogenes Caldcis. mspe­
ctor agrícola neste Estado 

E• commum relaxar as ,·egras (dU· 
catiYas. quando as creanças 1doécem 
lnferessante (> que dla~· percebem i: 

fraco e procuram tirar disto oartido 
_.i\.s mães e principalmente os avós 

são os primeiros a lhes fazer a von 
tade, c!1egandu lll.esmo a não .Jbede· 
cer a prescripcflo m,..d1ca 

Medi~lnk isto, iicam ,nalcreadas 
começam ·i .5ug·,.;erir estados morbi· 
do$, toruondo-SJ' desC'josa.s a come· 
rem isto ou aquillo. 

Acontece que a maior oarte Jellas 
tem prazer ~m adof"c~r- parn obrer 
que desejain 8té mesmo presentes 
que 1hes são 011f-recido~ po1 Jcc:ac::.ifü 
da enfermidúclt 

Ao medico caI.le 1~0 iol. ~1 1 ure-
~cnça da cr"ança .-,obn seu ·stact, 
mqrbido. morn:Pnt~ qua!1do ~ 1,a ,i{ 
tem l'dade par-. <lesp1·rt:1r .t ~anviccãc 
de doenr.~. 

$~ ü medico obrigado .t ~ submet­
ter a tal medide1 de precaução. con 

em Mulungú 
- A ser.horita Joanna Magalhães, 

fuha do saudoso conterraneo sr Au­
; 11sto Magalhães. 

O menmo Orlando. filho do :-r 
.João Ferreira Paiva. funccionati.:.> da 
·Impre11sa Official' 

O sr_ Amaro da SilYa Barros, 
;cmtnerciuntc cm Alagôa Nova. 

A pequena Celita Alves dos 
S.::u.1ios. füha do ~r Manuel Pedro da 
Si!,·n. !'N,id~ntc em Esperánça. 

- A menina Maura Raphacl. filha 
cto sr 01ympio Gomrs, proprietario 
·m 1\lr.gôa do Monteiro 

F AZE:VI ANNOS AMANHA 
') -"• Augnsio Guedes l\ionturo. 

- Chegou hontem a esta caJ.,itaJ. 
vindo da metropole do pais, o cadête 
Rivaldo de Góes, irmft.o do nosso con­
frade sr. Raul de Góes. directm· da 
succur~al do Diario ele Pernambuco, 
neste Estado. 

- ProcC'den te da visinha metropo­
le elo nortP chegou a esta capital, a 
ptisseio. eq'i comp~nhia de sua filha 
senhorita Salezia Ta \•ares Ferreira. o · 
sr Jacyntho Tavares Ferreira, do­
miciliado naquella cidade 

- Está nesta capital. acompanhado 
de sua esposa, d. Cyrenc Caldas 

'.OJ, inr:rcwm.t' em Serrinha Candeia o dr João Candoia, medi-
A menina Irenr filha do sr co. residentP. 11:J cidade de Areia 

'F uc·_sco Mathias de Almrida com- ,.._ Dr Odon Bezerra• - Em via-
1 ~r .. 1·1L r rm Esptrito Santo. deste gem de Cll'.'ta demora. seguirá l'\o.ie 

E t ,elo para o interior cto Estado o illustre 
- A ,, ·nhoritc1 Seba~tiana de Car- conterraneo dr Odon Bezerra, advo­

,alho. filha do sr Ulysses de Carva- gado e prestigiosa figura da nossa 
muito maior raift.o os paes e parentes llto. fl1nccionario federal aposentado sociedade 

'.lmi,;o <' collnbor'.\dor sr Antonio 52~ºra ºs~~~'1rl;b~a~f.;º~~c;êi1~
5·/r2õõ: 

Cine-Theatro SANTA ROSA 

HOJr - Surer Proílramma - HOJf I HORARIO I 
1 1 se!sâo ~s ; h•. 

2, scssào às 8 1 ·2 
Vc.sperat aos Domingos à, 5 1/2 

Votar é o maior dever civico Lle um cidadão. 
Votar numa mulher não é dever· é r' ..::ação. 
Portanto votai em 

Marie Dressler para 

Madame »releilo 
Uma anedoctalda llletro Goldwrn com Poh llo-

ra1(e o gago Ros<-o 4.C._.s ' 

Abrirá a sessão O METROTONE n. 122 

Prtços - Poltrenu, 25200 - Camarotes, USOOO 

HOJE! A pedido Vesp1:ral as 5' ~ 
~ A VOZ D! AFBICA -

PREÇOS Poltrona J $600 Creança 1'100 

Terça-feira Grande Successo ! 

Moivas Ingenuas 

-------- --------- --- ------------

~!!;i~:ª~ ~"'.:~~f~i:t1~~gi:/º~~ l o u lt 11 m o 1 ·1 V r o J e A~ r 11 ~ ~ l
1 n o G r ·, e e o f~:,' :iiti!i~f ;df:::~f;J:;;~f~r:,fi 

f;~f JJzf;:~.:;is~;;JJt;~~ i:c:t~el U :;~~~:~~~1:ri·r~:{I,~~if:í~~li::r;t 
Brasileira". O titulo, alias meio pre- la_bnrismos verbaes de quem 
tencio~o. dev.ia-lhe ter dado. un~a cer- d,strohir com as fachada .. 0 quer ,~e 
ta consciencia de compro"!:is::;o, cou-- sente e que Gdeco ten!za

5 
po qu_e se 

momisso neste nonto, nao perante , f l d t - . r e.tem-
~ ublic~. porém -perante o assurnpto, _ p.o, ª ª 0 ªº. pouco de. Emilio Mou-
qu~ lhe estat'a a exigir mais C07!lp!e- 'aldl"JlUll' ( 'li\ aleanti 7ibeq::~1l~~nig;e~e ,;~; ditg demais d<' 
xas funcções iTLterpretativa::;, mais m- . . - . t r C . o so rar em Ca-
tcnsa ')Jreoccuparúo critica . A.r~ltrorzo. Gneco coornrchef!de o c10 Tratar mu.1.t~ a seno deste ca- El'ltona mais ainda, uns descuido ~~ l~nd~~':ens:_ 

0 
qu~ faltou em Mario 

Como csc;ript01· tem-se_ em Gr~eco q~anlo. lw dr m<,:noto!zo na lnsfon.a d~n10 de e:i:ercwz.os de um professor como o de prometler-nos falar sobrei n ~i . emfrni, sente-se.ª. au-
um JzomPm u (JUt.;:•i a lzngua v01tu- l1"'t•rar:(J._ .AS e.;:1gcncws cl~ronologi- de "bmlfa_cles", e alguma cC!usa d~ quatro paetisos e só nos dar retratoç s~ ~ 0 de l!:n certo se.n?o dr eqwlibrin, 
guêsa se apresenta sem as suas ha-r <.;QS, a dt<;<.:1plH/a ela succ~ssao de ~S- me7rtncholu:a,nente conselheiral, a c!e t"~" _ que aliás Já eram bastan- r-~~n.ha do,sal da cnilca. que estabc­
bituaes asperez.as - com.o q~e em talo.s, o ficharw rir: 11111 nqor identtgo rnmwlra. do pobre ho1nem. que se pro- tes E1;itaria esquecer entre os m.oder- ec..rza para a sua obra l'Jna posição 
trates rnenores De :-lia plast!~idade ªº· da8 delcg(lr:ias de po_t.ic_ia, tv,do c~m·- pu~ess~ cr lr~du:..ir Gustavo Le Bon 1108 0 grupo de Catayua-:es, a ponto ma:s longanu~ .. nte Perticn.l. 
Gneco conhece todo::; os s~g,e_dos. l tr,bw_ para d,ar ao c11tl!o u,na. 11.n- :nm.a ~r,anras.. . de só lembrar-se de um delles. º/ Ao que G11eco se apvrorima de 
obedecendo decerto_ ao seu rnstmcto :n;essao e.r(1cfa. da~ Junccoe.s de biblzo-, Eu <'. q!le ac!w que a fOesza. mesmo m.aior-dP--tod.os Ascanio Lov. es. para Leon Daudet .. de quem já O fizeram 
da musica, que. 1nm.s que o no11:te _lhe tiiecarrn de pnmmru r.~asse. Para ate- a bra;szletra, tao moca .ainda le talve:: j 111 . ;d ·e - re•w a um "sau- _ua:~ 11 te uroxrnzo infellcctual. é no 
revela em publwo a descendencw t!a- num· r<.:.,o 111<'lrml'11.0lla elo traba.llw por Zflso !,iesm.o). deyw merecer uni 1 ~ !ª .. 1at : cz .~ca~~ P nt,~,·ro 1 - es- agilidade e,i;nantoso rie embalagem 
liana. Grie::o con.,cgue. com essa l~n- PJJI ~,!a nus pre-csto.b~lec1dos,.. nada 

I 
pouco mais de c:tte.1~çao. e alguns po~- i. 1:,/\e~;

0 
· ~

1
;~;e~ m,.1111,-;, u;zs tfi~róes rotufor,~m de certos cruforf!s. .llgu~ 

gua qite so Eça de Queiroz desosstfi- como um ce,·fo enthuszas.mo nregularl las. W~t pouco .na~~ de analyse. Evi-
1 

d . ~i 1 - 1 .t. ii csl.(t laro mas ~tzquetos. .,..1.ws cquilibr _ . 
COU, escrever em curvas, sem entre- e es:1ontaneo 'IJOr certas COlL.SllS e cer- lar1rl lSSO qup Gneco ar1 drr.s.,e a tro- 1 e. ~ C, 1 

() l~cao ,L ierrr ~ '
710 

·,, C an- rnste::.a e sab(),.. Alberto d au~f~, rr:r 
tanto com esse jogo perigoso calar to•· ltomens. E' como s1 o materic,_l· pec?r em cousas em que o bom-gosto! P?Jc1.'Jc sa e-.sc_ qur, e

7
e.'i J._ ~e ~ho 1 ·•u TJOeta de ,,elad,,· ... e ne,r.! 

110 11uro C!Tabesco, na complicada pro- rmtfgo de~perta.'j.<s(' com um novo ha- muda ve~ lhe falhou. Por exemplo, não t" 111 na p~swao de wmcns. rgu - "rw.:ar"s é O "bac/i . 1 ,,..~ :. Adelnu:r 
duÚão de urn profissional d.o lc~by- Wo ele vida. J!as .es~e e11 ll1usiasmo diria de Augusto dos Anjos que ama- so~ das ~na11 r.c:s (]HC foram .. mas cn: toso e rOJl/el'c;o,~i~~ do 1Y1zsmo: ~f!·-
rintho. Algumas paginos suas, de umcr tem que quardar lrnutes com a ar- va o lt0trivel. o osquPro.so e o pôdrr tn,.,.o o caso /z..eram um rmdo que e domestica... ~ . l ! de QUC1drmn(/,\' 
elasticidade VPrbal deliciosa. são das bitrariedadc. absolut.a, C'OJJO"':. ~e car- p~lo sim1}lf'S pra-:er de chatear o pro- forcoso ~nnotar honestamente. Ne~n r-spcci d s · ~,mnaraes Passos. "1m1n 

auc exigem le;tvra em vo.: alta. por- ,.~nnr o esí'rmtor a um despotico tra- ximo. "pour fmrc du bruit'" _ h?m ao· r.',qu.ecena o Jorge Fe'.7~andes. do Rw Celso eC .': Btfac .d~snatadn". Affon<.:n 
que parecem .feita.,;; para attPnd-er es- balho de revisá.o . contrario, o grande pcf>fa do 1?U en- Grande rio Norte <Livro de Poemas d'a O supphcw chinês da g0ttrr. 
ped(llmente a certas necessidades au- Sob o ol!i(lr de Gneco passam os chia com essas sombra::; dr.> m.iserfo a clr ,Torqe Fe_nwnd~s'. Natal) nem. 0 mw ~a:;endo-se qotta de terll I 
dítivas de T'IJl111no, feitas para sati.s- 1J0eta~ sem1Jre cr desnertar-llze o sua poesia por . uma tenclencia 11ior- .n.-Ianucr . Maia Ju.nzor. ..de 1-lagoa~· Bast.os Tigre ama praticar "a ma/~p: 
fa'?-er um m1âto brasileiro evicuri.~mr a11iõr ela rnrirotu.ra E' um bom-hu- bida, por uma 1déa ob;cssiva <le <!ue l"Dn T'ê,stc·,a Rf's1qnarfa , R:o) n;~/ira do riso alrrwes de uma ,11.';c 
dos sentidos. Umas vaginas, estas, mor incsaotavel. que o faz nenetrar um notaPel psycllancrlista brasilei1·0, Não rhqo qur. to.das as nagrnas do plma ((Uc·sc sí'irnlifica do sarcasmn" 
como qtLP compostas em paprl de 1:1-u- d" caru al~qre em T!º~sfa de mn ci11- co:n o r:omplr:ro ª!1alerotir:o, deu uma '.' Evoltl('ão do Poesuc Rrasileira'' e~~e- Manuel Bandeira é "um Allain Gr r~ 

~~1~0a/'s~~::di 1!~~a P~:i:Ç~o SJ~~~ri~~ ~e;:.~~rT~iin;~v~~ it~!'ºdeco;~~si ~·~ br~:~;~:~/·r:~~;'{;º(Js ":iongleries·• dP ~~-7..~'iõ~:ar~7gi~~e/~;ia~w~º1
1!u~i,or:~~~ ~~l}t·,v7d;~~i1~~ir sózinho e em seccu 

relevos dP som. toda em accidentet SUreira. noesia que traz em si alg11- emirito, 11.1nr1 crrfa dieta, Grieco te- intro111etficlo: muito perln da a11aly- E1n conjuncto no l t 
puramenÚ me1odicns. ma cousa de um sacrifício. Grieco ria alg11m tempo então para olhCLr ~º pum C1ndam. as suas r<'flexôes sobre prr:,scio que ten,;o é d~n an °· n .21

,
11 -

Como obro rl!! critica. pnrém. o seu ncre a todas cllas como se fôsse a uma Junqueira Freire mais V'lra dentro, Mr1n 1tef P.and,~1ra, Raul de Leo,11 .. , Al- foi _ eni part d' l " que este l.11.rn 
livro rPce11.te está rr rPclamar u.mr "01J1edla d':' Pro,.opio. Nc'ío se descon- r~compensando-o r,ssim dos mart.lJ- vhonsus de Guimaraens. <Sobre este Agripvfno G;iecotc o.do pelo :nhr·o 
re.i;triccáo bem grande, de 111n tnma~ r:erfa deante rlos nmadores de cv- r,os brutne.'I e postl11tmos a OILP tem 11lt"mo. a propositn. não possn rne (!S- cttili'iticos d 1J?ra os rmlflf_lr<?., 
nho aur r1ier1n qunse ao integr~l.. urr.s~es r das laorima.~ em i~iternlit- si.do. e:r;posto aauelle TJO<'!ª mysti~o. rmccrr qur o sr_ Rn~old. de G_arvaJ/w Grie;n, 'Onnín ° escrmtor, Anrin_n111n 

Tratando mais rfo . .;:, 7JOetas braszle1ro.< tencza de fonte .thprnuca e n sauda- vichma atr rln HomPrn Pzres. Assim na sua "Pequena ~tstorw", mtimaclo ·1n. ·". l mesm? ne.-..<:e trnha1lw 
que da poe.~ia brasileira, Grieco apro 11elme11te uo ve _ rir c·idr,_dãos vara poderia tambrr•1 não <mcher a bocca t'!-11.'e~ veln mndes1'1n que lhe car :"te- mm--:,f 11 

•.·~ ."st · · 
1
ft•na se e-cedeu r 

veita a opn01·tv11fdodc 1Jarn nns S'?r· r,11em a poesia r .mn idénl .e talvez de Genin fa1andn ele Cnstro Alves· TZ"'a .º epiqraf!he. levou seu Ren.s0 ,.,..._ P~ getal nu,: ''"i Vf." so;,;inho. Pa-
1:ir, em vez de quadro critico de rigi- ,,1Psmo 1tma questao dP pratica. em ~Je: de oito paginas de exaltacão non11co na cntica ao cumulo cT,, t .5"' nma:<.: ro1,10 <1 solr • c,·uz: e so~,- () 
dez linear 1q11e rrc, rrb.,11.rdo exigir-s, PeumtP mna ohra tõo ousadamen- contmuu 1 "foi (1. propria poesia" es01wc,·l-o. Isto é collocou-o entrP Munl!o Mendes e Emílio de Menezes 
de~l{'.J t uma _.~rtlad°. de "bfar11J.ºfl'" e !i- f" pessoal <> ~~m nuto; tão_ ~reoccuprr: c.i•ança ellt1, narorf.1aricl~ o QUP s.~ d;<:- Ff'li.t Pnrheco e Silveira NPtto, como o c:itico cher,ou mesmo a escrever a 
r,ezras co11szderacoe.'>. Conszderaçoes rlo "ºm. os mots-d esprit . até fa.- se dr ~onn An(Jela Vmgns) trna op- nup 011errndo clis:cretamente matar lcrp1<:; sente-se e que 11 . 
Que ua maior parte não chegm~ r, mêdo ~enfar-8e GUf1lqu~r restriccã'.o: [ nortimzclade pa~o fo;er diaestdo mai(! tlio arnnrle poP!n de falta de n.r ... , ta o homem de lettras ªa~~t'oii ; ~in.: 
ser "sob,·e" voctas mas ··em to1110' em. 1ne o r7e ~anta pilh.erw é bem trzs- calmo das co1H,as tao s:er,urns. av,e o Aqrii~n6 Grieco. tem "achados" t~.:JMílJlm. as e t. l' h ~l 
àc3 z;..ictus t..... ,L-,.1u. y.:. .. .sc.z ~~lpertz;a.1-..:c c1.-:. A~a.- :--c:::p!;tto nc~ lra.(ut; JysC Vcnsstmr;, ncitc seu 1,.1ol1•111c ove no.s communi- pe1isciirêi~ n ,em as. talvez dts-
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BIBLIOGRAPHIA I l.º sargento Antonio S da Silva. 

ARGEU GUIMARÃES - VID.4 E :::i:/~:;il~;th;~a~:t i~;;;;:;,~: 
es<'anc:1.ram por te-iras e abrem cer­
cas para facllitnr ,\. engorda de !'iCU<; 

g-ndos. destruidor<'S, destP modo, das 
la muras dos pobre~ di..1 bos MOR T E DE NA TI V I DADE SALDA- A. de Mello, Maria da Silva, l\1a­

NHA. - O poeta .José da Natil'idadc nuel G dn Sil,·.i <mPnor1 " Moysés 
Saldanha , alma de id<!alista tortura- dn S1lrn ime:nor1 
do na ansia de libertar a patria do 

Oni, isto n.':lO podt·rá continuar num 
rN!tml'n rm que :-.r truta dr dar i 

cada um o quC' é !-»CU· 
jugo estrangeiro. que a opprimia, oc­
cupou mn posto de::;tacado na van­
guarda de idf>alislas qne /iteram os 
movimento.-; rPpublicanos de 1817 e 

1824. 
Suffoca.clos em ::;angue os dofa sur­

tos revolucionarias. para escapar a 
Justica sa11g1linaria do Primeiro Im­
perio, o poeta- pat1iola teve de e:rtlar­
se em. sólo estranho onde curtiu per­
seguições e desconfortos sem conta. 

n.elembrado de passagem o seu no­
me toda ve::: que algucm. se refere á 
pha:,e de aguda agitacão que sacudiu o 
Brasil no alvorecer da sua vida inde­
penden.te. nunca, porém, mereceu um 
estudo carinhoso e completo como o 
que acaba de :;.ah.ir a lum.e devido ú 
pe1111a do diplomata sr. Argeu de 
Guimarães 

Escríptores hourt que dellc se oc­
cuparam. para tentar diminuir-lhe os 
merecimentos e apoucar a c.1'lensâo 
do seu. sacrificzo. 

Che-garan1 do sul. vindes pt•lo nt- '\ . TARGINO 
por "Haquttliá" Antonio Leal dP _ - __ 

Albuqurrqm• <' Ign.tciu dos Prazl'rc,1 "ESCOLA UNDERWOOD" 
Neves \ 

Desc•mbarrol'llm-no porto ct,• Ca- (Officialisada pelo Estado) 
~:~:'.!º· ,i,~~11: 1~1

i"'11
A:;ul~:P~~ .. ~;:: A directora dCiitc estabelecimento 

beiro Gabriel Napole.lo Yl'llôso. ::~s:/:~~~!~~l:sq~:tecu::~:m_ ª!:~·: 
Francisco Mello. Jubenr Guedes Al- mario. de admissão á. Escola Normal 
coí'ornclo. Joaquim Bor~es. Ptdro F e ao Lyceu ; de linguas pa ra interpre­
Tribuno. João Queiroz Filho. SL)bas- tes <3 annos; de daetylogra.phia e 
tião Ferreirn. CicPro GC'l'mano de commercial fpropedeutico, 1.º anno> 
Souza Antonio Ra~·mnmdo e João S. Para informações detalhadas diri-

Jt;~~~~rmam no ,·apor "Manáos" ~:;i:~r!;;~~e d: r~!c~:r~;'~:"';,ºa:~ 
para os portos do norte· - D Ceei sagem. n.º 572. 
e. Lima. SaJirn. PC'reira. Iznbel Gon- M)Tthcs Carvalho, directora. 
dim. Hilda Bastos.Heroila Frrn:lndes. 
Maria Lima Torres. Josué M. BrirlJo­
sa. João V de Queiroga Mariano B 
ela Silva e Joaquina M da Silva 

PROVIDENCIA EM TERMO 
Pelo decreto n. 0 344, de 28 de dezem­

bro p. findo, que completou disposi­
ções do ~ecreto n.0 22. de 22 de no­
vembro de 1930, foi garantido aos 
agricultores do "ouro branco" o não 
terem mais prejuízo no te11:cno d~ 
suas colheitas quando trabalharem 

Trazendo grande partida de 
bacalháo chegou hontem a 
Cabedello o navio "Orania" 

Procedente de Terra Nova, atracou 
ante-hontem no porto de Cabedello o 
navio sueco Orania, que trouxe para 
a nossa praça gnmdr corrrgamento 
de baralh,,o 

o rt'fcrido cargueiro tivera um 
ntrazo. nessn \'ingem, de Lrês dias, 

1 

Tenha juízo 
CASAR DOENTE 

Grande numero de homens cabados 
qt1t· em solteiros adquiriram doenças se­
cretas 1Icaram, com ellas chronicas, ei.s 
a razao porque milhares de senhoras sof -
frcm ~cm saber a que attribuir a causa 
destes cabos 
Para recuperar á ,saüdc basta 3 vidros de 

1~aJ 14:4°• E J ,9. 
Com o seu uso nota-se em poucos dias'. 

- o sangue Hmpo de impurezas e bem estar em geral, 
Desapparecimento de espinhas, Eczemas. Erupções, Furunculos, 

Coceiras, Feridas bravas, Boubas. etc. 
3... Desappare_cimento completo do RHEUMATISMO dóres dos 

ossos e dõrcs de cab1,ça 
4. - Desappareçimento das manifestações syphllillcas e de todos os 

incommodos de fundo syphi!itico. 
5." o apparelho gastro intestinal perfeito. poi, o Elixir 914 não ala ­

ca o estomago e não contém iodureto. 
E' o unico depurativo que tem attestados dos Hospitacs e de 

especialistas dos Olhos e da Dispepsia Syphilitica 

podia ficar. como recruta despercebi­
do, marcando passo. Tinha. poz: for -

Dentre os cães que fóram experi­
mentados, um houve, diz uma folhri 
do Rio Grande do Sul, .. que so!freu 
uma intervenção de 4. minutos. du­
rante a qur1l o 6C'll coração foi retira­
do- e depois rccollocado. com a ~judo 

ça. de avançar. E avançou. 
Foi o homem -quf' agigantou o seu 

progresso. par::i. vêl-a, como pharol da 
Humanidade, ~cnndo-lhc ;.1s d,.~ti-

A distancia de mais de u11i scculo 
que nos separa dos acontccim.cntos 
nos quacs coube a Natividade Sal­
dan/1<1 desempenhar papel de gran~c 
sal,enc:ia, auton;;a um 71u:o sereno e 
imparcial .sobre a personalidade do 
exilado de Santa Fc de Bogotá, e. 
felizmente, essa apreciarão foi feita 
com grande talento e suueriondadc 
pelo sr Argeu. Guimarães no litro 
"Vida e Morte de Natividade Salda­
nha". a pouco editado pela casa Lu­
sa-Braz, de Lisbôa. 

no;~lizm<'nte, o trabalho insano que de 17 snturas differcntes·· 

.... •••••••••••••••••••......................... cllc desenvolveu, serviu-lhe de sus- Essa melindrosa mten-eneáo obedc-

I 
L~ntaculo, que muito lhe deve. ccu à sabia orientação do prof. Pérc 

Essa obra que enfeixa o resultado 
de uma patriotica peregri.nac;üo in-} 
tellccfual pelas bibUothccas, musruc;. e 
archivos da Vcnc.::uela e da Colom­
bia. onde o inforfu1tado poeta-idéa­
lista viveu os ultimas annos de sua 
<iccidentada e:ristencia, encerra a 
mais preciosa contribuição vara a re­
construcç-ão do dram.a empolyante 
que foi a sua aclua(•üo uo sccnario da 
vida nacional de então. 

o m,tor acompan.ha o exilado pas ­
s() a 'fJasso, com. verdadeiro carinho. 
cita,ido datas, esclarece,ido episodios. 
relembrando dia a dia a "via crucis" 
da surt 11eregrinaçúo na Europa e na 
A1n~rica. 

Não conhecem.os obra nenhuma 
que- como essa diga tanto e com tan­
ta cxacti<lão da rida daquella figura 
inconfundível ela historia patria. 

PASTA PERDIDA - Será bem 
gratificado quem encontrou na mo­
drugada de 12 do r'Orrrnte na aveni­
da Buenos Aires, defront.e á residen­
cia do abaixo assignado. uma PASTA 
de couro contendo diversos documen­
tos. 

o endereço para entrega é - Julio 
Camello de Mello, a\'enida Buenos 
Aires, 39 - Cruz das Armas. 

Movimento de passageiros 
no porto de Cabedello 

Passageiros embarcados ante-hon­
tem. pelo "ltaLinga", com destino ao 
sul. 

Maria Amelia Moreira Paiva, João 
de Jesus Leal da Silva. Zilda Bnto 
da si!,·a. Zozil 1menorJ. Balbina Eu­
genia Miranda e Alzira Miranda Bar­
bosa. 

Passageiros chegados hontem pelo 
''João Alfrédo", do Norte: 

Sergio Horacio de Souza, Walde­
lll(IJ' Oratwa. Tufik Ha111ad. Salvador 
Nicoloni, Aluizio Santos e J oão Ma-
cêna 

S ' d I G t• d Temos lido, através do rico not da- Omski. que se utilizou. para ~sse fim, e as ' aran 1 as rio ela imprensa sulista, muitas no- J do .. coração artificial" do dr Bru­
vidacll'S, porém, francamente. depa- chmcnko. 

Nas côres mais em moda e em i rámo-nos com um importante ~ssum- Narra amda o JOl'Jlal gaucllo -
pto. um pouco antigo, mas de grande ··Este coração consiste cm uma bom-

lindaS padronagens, para rclC\'O. ba perfeitamente regrada, que se põe 

t 'd • d h Trata-se do marnvilhoso "::'oracão c-m contacto com o sn;tema vascular. ves } OS e camisas e ornem, artificial", inventado, ha dois s.nnos, Antes da operação: injecta-se no 

I 
recebeu a I parec;· pelo emmente medico ·usso I acicnte uma substancia chimica cs-

Bructiinenko, que, actualmente, ... em P . . _ 
RA I N 1-1 ~ D A lV( O D ~ i merecido da imprensa moscovita ar- pec1al que impede a. coagula~o do 

.L raigados elogios. I saneuc, que se poderia produzrr d11-

i A Russia, certamente. está orgulho- r:Ul.lc H mann ilhosa intervenção pre-
.................. ••••••••••••••••••••••••••.... sa do seu illustre corpo medico. com liminar, a prmcipio, ou mesmo quan-

em terrenos arrendados, nos cercados I visto harer encontrado forLes tem­
dc criadores de gado. pomes. onde chegou a perder 2 fer­

Esses criadores, com honrosas ex- ros ele prôa. 
cepções. mandavam abrir em tempo 
inopportuno, os referidos roçados .()ara 
a engorda do gado; de modo que não 
~ó eram p:-ejudicados os cultores da 
rica malvácea, como também as ren-
das publicas. 1 

(ÊRA 1~ DR.LUSTOS.A 
.. INFALIV EL 

NA DOR z DE DENTE-
Para se avaliar o quanto de prejuízo i VIDA JUDICIARIA 

cerna por ahi basta citar o facto se-1 
g~inte - Uma pessóa, cujo no:1w JUL~C~~~ J:t;f.f~foE~~DE~MA 
nao ver~ ao ca.so declinar, _disse-me E11:1 .sentença ha pouco proferida, 0 
que havia cultlrndo umas 01to 50 de dr. Juiz de direito da 1 • vara desta 
algodão no cercado de um sr.. 10:-; capital. julgou improcedente uma 
primeiros dias ele dezembro daquelle acção de perca de patrio poder. mo­
anno foi avisado pelo proprietario de ~:~ª d~e~i~v~l~:u~. gemo do sr. Anto-
que mandaria, como mandou. -=tbnr Visa í~ssa accão annullar actos da 
a cerca para a engorda do gado hypotheca da Usim1 "S:fo Goncalo" 

EJle, rendeiro. ca.lculou o seu pre - que lc!Tl como crrdor o sr. Aiitoni~ 

juizo em umas cem arrobas de algo- Mg~~!! !!~1~~·o~'ictorim·,l em primf'ira 
clã.o, que apanharia na carga do algo- mstnneía foi ad\'ogado O dr Antonio 
doai. Bótto de Menezes. 

Uma outra p101,,1dc::ncia de\'eria er 
tomsda por quem dr direito. relativa ­
mrnte á criação solta ~m partf' d~st(• 
município de Mamanguapc. 

De facto. os pequenos agricultores 
que fazem .suas pla.nt1ções cm terre~ 
nos proprios ou arrendadüs, culturas 
comprehf:'.ndidas na parte acima mdi­
cn d,;1 têm annos a fio prejuízos ~m 
:mas lavouras. Trata -se da zona onde 
a deficicncia de madeira, rw.ra bon.s 
tapumes. d::\ lagar a que nú.o tenham 
a necessaria resistenci<i, á mvaráo do 
g::1do. affeito a furtar 

U'A MARAVILHA DA ME· 
DICINA RUSSA 

O "torac:-ão ar ti ficia l •· do dr. 
Bruchi nenko vae em progres!>o 
- Até o presente as m ais arrb­
<'a d as expcrjen cias t êm sido 
feitas nos cães. goza n do o:-. mes­
mos d e sctúd c n orma l - Uma 
int ervenção melindrosa fei ta pelo 
prof. P érc Oinski - Bre,•e ... 
l11('nt(', conFórnw o a.perfei('.'oa­
ml"n fo, o nota vf'l me<lico r usso 
es1>cra realizar opcra cões car­
diacas sôbre º" sêres humanos. , 

mais esse bello avanço scientifico do o coração natural é recollocado. 
A celebre descoberta do dr. Bruchi- Essa substancia mantém o sangue em 

nenko. si bem que ainda não esteja condições normaes por varias horas." 
muito aperfeiçoada, parece-nos que, o dr Bruchinenko. com os ultimos 
brcYcmcntc, vac assombrar o Mundo. resultados obtidos,. espera, brevcmen­
pois para. is:-;o elle conta com ·J apoio te apphcar O SC'U "cora~ão artificial·• 
dos seus collcgas de profissão, da im-
prensa e do govêrno. indiscuti\'elmen- nas opcr«c ~ cardiacas sõbre os sê-
te três elementos indispensa veis á vi- re.s humano&. 
ctoria brilhante Si assim fór teremos wna outra 

Em Moscou. segu
0

ndo se commenta. vida. 
o ·• coração artificial .. tem ·1gitado. , !e 
modo ass!lstador. a sua classe ··11edica 

O dr. Bruchinenko. com a ~·aliosa I 

cooperação dos seus dedicados amigos. 
trabalha com afinco. a fim de mais 
tornar conhecido o seu invento. 

Até o presente momf'nto as nais 
arrisra.das exp?riencias têm sido ·,·ea­
liz:ldas nos rães. gozando os mesmos 
d'"' ~aúde norma 1 

Já. se dissecou o roraqão de deze­
nas delles. obte'ndo-s~ observaçõe, c.ie 
alto alcance. nestes ultimas annos. 

D lJ.\RT E D E .\LllEID.-\ 

ílr. Nelson de Queiroz Carreira 
t IHI Kli,l .\ ·i::.n (.ED.\.I . 

PARTOS MO LESTIAS DA SENHORA 
('on 11ltorio " Be'iidf!i1u•la: Duque de Ca· 

,lu ... . fUJ-Tt1l~phonr 1:10 

Consultas; 2.ª" 4.ªs e &.as das 16 is 18 lu. 

Embarcaram no mesmo vttpor. pa­
ra o sul. 

Por ou t ro lado. hn nH JJarte em 
apreço. criadores tão sr s. ck , i , {UC 

GRAÇA:S aos inco1itidos arrancas I !"••••••••••••••••••••••••••- da sciencia mf'dica. que é, depois de 
I"" Deus, a um, n maior bemfeitora s6brc podem-se~ prepararr 

mais rapidamente\.. 
mais facilmente ~ 

PIANOS 11 ESSENFELDER" 
OS JHl,;1,IIORES DO IIIU1"Dn 

VEJAl\1 A NOSSA EXPOSIÇÃO 
-------

Companhia INTERNlCIOHAL de Seguros 
:::id~;:::~•~1!"'Tr~t'a":it1:ª1~·io\<'!~".~::,::•:,~!.ºo':/:: 
AGENTES: - E, (.:l•:RSO~ & C.::le. 

RUA MACIEL PINHEIRO, 2:li - 'l'rl~gramm~s : "OILllERTO" 

.................................... 

a Terra vamos, como que extasiados, 
ingrnssando numa phasc de grandio ­
sas descobertas. 

Havemos de vêr, si a cxistcncia nos 
permittir , cousas que a obs rvaçiio, 
embora p:icicn tc. ~erá opaca e ·a des­
crevél-as e analysal-as. de per si. 

Os inven tos na.o tarctnrão a surgir, 
revolt1cion nndo o mundo. pois q. scicn ­
cia. dada a infl uencia que exerce Pm 

I 

todos os ramos da vida human~. an ­
nuncia aos quatro ven tos a sua victo­
ria definiti va. 

Ess(' c1in. g1 onoso rstá. bem proxirno. 
Depois de tantos succeRsos e de ma ­
tas Jornadas valorosas, o homem, 
se compenetrando do seu méro co­
nhecimento, desviou-se, o mais que 
poude, da orbita da Ci vilização deca­
dente, e agora expande a sua menta-
lidade . 

A Sciencia, bem imaginámos não 

mais economicamente :.__......,_ , ~ 
- , - · --· ---·- ·· - · ~- ~-(: u s a n d o o b o m I e i t e 

_ ~ -----'t.~ndensado marca 

EXPERIMENTE- ESTA RECEITAI --~ M o e A 
PUDIM DE OVOS E LEITE ' ,,. · 

1 

1 2 litro de agua, 3 avas, 4 colheres de sôpo de leite "MOÇA" 
algumas gottas de essencia de baunilha. Mistura-se o leite com 
a ~gua, junta-se algumas gaitas da essencia preferido e o se­
guir os OV<?S bem batidos; c'ôa-se em uma caçarola e leva-se ao 
banho Mana, mexendo continuadamente até o ponto de creme. 

GRÃrTs-;-:-~:.:H1.f~;;:.~:a-;:;27o-:-;;:c: 
Queiram enviar-me a livro de receitas ••Nestlé" contendo 50 delit1osa1 receitas. 

Nome 
Endereço ·······=•MU•uuuw,u,_, .. _,_., .. _____ •• , ............ - ................ . 

Cidade . ~ ........... ---~--, .. -=-"'""'""............,..._.~ ......... .. ............. .. 
· ~·,.,..._.,.-........,. .... ;J~~ _.,.,., 



A tl1 1IÀO Oomingo, l:, de .1uneiro dt- rn:1:: 
-------
EDITA E 

INSTITUTO e O M l\l E R C IA L gramma; c!do phenico rhrystallza­
" JOAO PESSOA" - De ordem da dl- do, gramma; acido sulicyl!co. gram-1 
rectoria levo ao conhecimento dos in- l ma; acido oxolico, grammn· acido 
teressados que, de 7 n 31 deste. se lactico, gramma; nmido de arroz, 
acharão abertas as r.1.atriculas aos grPmma · n.tadu1 as de gaze, metroi I 
cursos desse Instituto, e as inscnpções agulhn:s c1.-, platma de lc, umn; nr;u­
para os exames de admissão que te- lha~ de ph tin df' 2c. uma: agull•ns 
rão lagar em 13 de fevereiro. Secre- dr plutinn de 3c. uma; ,tlcool dc~na .. 
tarla do Instituto Commerciol "João turado, litro; alcool puro de 42". 11-
Pessõa ", em 3 de janeiro àe 1933. - tro; nlcool bsoluto, litro; agun oxv­
Hercilla. Fabricio, secretaria. gcnada em gari nfas de 300 rramnrns, 

garrnfa: agua oxygcnadfl, litro; as-
SECRETARIA DA FAZENDA, carldina, perola; aristochma de Bay-

AGRICUJ,TUR.\ E OBRA;; PUBLI- er. rrammll, ,,çafrão oriental em pó, 
CAS - EDIT.\L N. 3 - COMMJ;;- ~a.i111<rn; agua de louro cereja, gram­
SAO DE COMPRA;; - CONCUR- ma; arsemnto de sadio. gramma · 
RENCIA PUBLICA - Ch:i.ma con- azotato de pratn fundido. gramma; 
currentes ao fornecimrnto df' drogas Rzotado de prata chrystalizado. gram­
f" medicamentos á. Dir<"rtoria Gf'ral ma: ngu I de flores ele larangeira. 
de Saúde Publica - Fazemos publi- gramma, a plrina. grnmma; arrhe­
co para conhecimento de quem inte- uai. grn.mma: azota to de potttssio, 
ressar pos!-.a, que a. commissão de gramma: nrgyrol, gramma: acetona 
Compras do Estado receberá até e, de Merck. i;ramma; antipyrina, gram­
dia 16 de janeiro do corrente anno ma: caetona de ammonio. gramma. 
pelas 14 horas, no Palacio das secre- aretato de chumbo. gramma; arnmo­
tarias, no pavimento onde funcciona nes liquida grnmma: agraffes, cen­
a Secretaria da Fazenda, propostas to: ari~tol, gramma: aloes socoteri­
para O fornecil!1ento de drogas e me- no. gramma; aniodol mterino. gram­
dicamentos á Directoria Geral de ma; aconito em folhas, gramma; 
Saúde Publica, sob as seguintes con- aconito rm raiz. gramrna; belladornt 
dições: em folhas, gramma; bromuretode po-

a) As propostas deverão ser escrip- tassio. gramma: borracha para soro, 
tas a tinta e assignada~ de modo le- metro; borracha para irrigação. me­
givel, sem razuras, emendas ou bar- tro: bicarbonato de sodio, gramma; 
rões, contendo preço por unidade. em bromureto de sadio, gramma; ben­
algarismo e por extenso. em duas zoato de sadio, gramma; bi-iodureto 
vias. sendo uma das mesmas devida- de~ercurio, gramma; bi-chloreto d~ 
mente sellada. mercuno, gramm~; bromoformio, 

bl Os proponentes de,·eráo juntar gramma; borax. gramma; balsamo de 
provas de quitação de impostos rnu- perú, gramma: benzanophitol. gram­
nicipal, estadual e federal. no exer- ma: citrato de ferro ammonical, 
cicio passado. bem ramo. de haverem gramma: clorato de potassio. gram­
causionado no Thesouro do Estado a ma: cloroformio, em ampolas de 60 
importancia de quinhentos mil réis grammas, uma; chlorydrato de qut­
l 500$000l. em dinheiro. para garan- nina em comprimidos. kilo; catgut 
tia e ef!ecti,1dade da proposta. cuja n. 1. tubo; idem n. 2. tubo; idem 
caução. será levantada após O julga- n. 3. tubo; citrato de sodio, gramma; 
menta deimitivo. cyaneto de me~curio. gramma: car-

Cl Os proponentes obrigar-se-ão a bonato de calcio, gramme; collargol. 

;~r~~~p~:=~~~ ~s~~~~~r;:i~soon~-a~~~ 1 r::rª~~~)~~~~~:~arr~~-%~~ol e:;~ 

EZE '!fA 
DUR YEA 
AJUDA O 
RESTABELECIMENTO 
DOS CONVALESCENTES 
Expuimente a seguinte rcceitd, 

2 Colherinhas de Maizena 
/)uryea. 

1/2 /.1/ro de /eJ/e fervendo 
2 Colhennhas de ma,ueiga 

Claras de :! ovos. 
Dissc;of,,o-se a Maizena em um 

pouco de leite fm:,,Jante·se pouco 
a pouco o leite fervendo, batendo 
sempre ate /ic:ar como creme. 

Cozinhe·sc, 1un/C'·se m,mteiga 
e tempere-se a gostá. Derram ~ 
a mistura fervendo sobre as cla­
ras do~ ovos que th7fJcm ser bem 
balidas de antrmcio,~ colloque-se 
sobre /ost das de pão preto. 

Go •riamos d,e ll,,e cn,·í,.u um 

1fE 
n~m ,lar do nosso 

1 . liv o de "R~ce.ltasº 
que contem 1r: .u c­
ro.s pratos deicio .. 

~ .. - so.;.B,u .spre.'"' chcr 
~ o coupon abeiao 

REFINAÇÔ'5 Dt ''LHO, 3RAZIL S. A. 

na Procuradoria da Fazenda, com I gg~tas, vidro; chlorydrato de mor­
previa caução ru. ·bitrarh pelo Tribu-1 phm~, gramma; chlorydrat:o de 
nal competente, de accõrdo com O en~etma, gramma: chlorydrato de co­
valor do fornecrmento. a qual rever- cama. gramma; chloreto de pota<:sio 
terá em favor do Estadn. no caso de puro, gramma; chloreto de calcio, Cauxa Po1:11al 72 - S.:ie1 Paulo 
rescLc;ão do contracto, sem causa jus- gr3.mma: calomelano_s a Yapar, gram- Jtcm~ua-ru. GP.A.TIS .-u livro 
tificada e fundamentada a juizo do ma: chloreto de ~od10, gramma; car- 50, 63 

B ARAUTOS De to. 
do, os tvpos e por 
prccos harati!o.simo:-;, 

Hnd n TOSCA O & C., 
ú Av nida B. Itohan, n." 206. 

re~ri~o i::i!~i~~l proposto a forneci- 1 r:t~~~ag~,o~~!~s.,s;~tof~::':.:~~s°'~.1'~~= ~~~',1[ 

menta será de prur.e•. a qualidade, fi-1 lac:as sor~idas cento; caixa de pa- _ 10 ,al. 
cando á Co~missão de compras re- pelão. sor~1das, cento; cafeina, gram- CIDADE cepr~10 cl .. Sfll ,adas, 'l f~ 1 di "e!"l'm ! dl P-ratira dos ~t"l'Vfços do Depar-
servado o direito de recus3:r os arti- l ma: c.o~ema. gr~m~a: cl'.~orydrato fST~DO . · ~~ular çlas 15 ,m~"l' r o.. e ra • .- m uto conforme as funcções exer-
gos que julgar de má qualidade. de omnma Pm P<.>. k1lo; cahces ~-a- ~ ...., c1htcr o p "Ya.11ento d . tros ·elat•_ 1 cida.c; fl'2lo candidato ... endo: 

e) As propostas serão entregues em duados de 15 grammas. um; callces [ . . . "º" ao ."e~·undo m~str" CJ. rnno !lro- 1 u Para os auxiliares das Directo .. 
envelo~pes fect:.ados e lacrados, nest~ ~aduados de 30 grammas, um: ca- glycosc punssmm gramma; ~elatma ,·iJno fmd?. . rias P.,r,g10nacs sobre os servicos ad-
Comnu.ssão. no dia e hora acima m- hces .graduados de 60 grammas, um; \ preta. gramma:. gase hyaropbila, me- Secretan~ da Del acia Fiscal do nüni.etrativo:c:. e eronomicos oú sobre 
dicados. para julg::imen. to posterior do cal~e1 graduados de 125 grf!ms .. um: tro: graes de vid_ro para. 50 grammas Theso,.1ro Nal" cnal no F ,taQ.o cta P·1-1 os de tr~f.ego postal 
Tribunal da Fazenda cahres graduados de 150, um: calices um· gn~.es de \'ldro para 125 o;rnrn- rnh•·ba. r·m g n, iro d icr' " p t 1 · . 

fJ Quando os coutract2ntes deixa- gr:i.duados de 250, um; cahces gra- ma_, un; gra~l:i de vidro .parn 'J50 OJ "iec1et1 10 fe • .-o D miet.no ::\ ei cl("s e d~r{;e~: 
1
~;e~~ph1Stas de 4 • 

rem de satisfazer quruquer pecnao i dua-d~s de 500 C:1'ammas. um: calices gram.mB.S uw:1 ":lC3 e! '1dJ·o para ra. -, ç Pf"Jcit-n .... do' 0 s~bre a apph• 
dos artigos constantes da relação graduados de 1.000 grammas um; 500 grammas, UI ; graes de pedra n. - . t f t Imaterial ~. os ser-
abaixo, não fizerem na forma pres- calices r:rnduactos de 2.000 gramn:as. 5, um; graes de pedra n. 8. um. RI::Cl'BllllOJUA DE RE 'DAS _ ,i~' ',,r ,~a.s° Je r:1~::r1:ico 
cripta pela letra d, ou não substitui- l!m: canulas uretraes. uma: canulas graes de pedra. n. 12. um: gomeno. !, EnITAL N.º 1 - FJanca de de pa- t 1 .,. '"'· . f g l c9:o postal e 
rem immediatamente os artigos re- vagmaes uma,· .carbonato de sedio, gramma; gen\.,rnna rasurada, gn:nn- e1,antes .e cai -ciro. 'i rl i;;r. .hmt -1 ,ee \1ª.J:·/ª será'td :u tativa uma, á. 
cusad~s. serão estes. como os não gramma'. cremar de t3.rtar? solu •eL m_a; cly~ere phosphato de sod10 t ne or1"'1l do e ,i ~-o d,redor d str (81º .1,a teria c!~nst: ~ , ·­
fornecidos comprados a qualquer fir- gramma. c~codilato de sod10, gram- g~amma, glycero. p~osphat? de. cal- nart1 i >. t r e, pt 'I co p1r conhf'~ me i s pon·o d ~ O'. ~os.cm!!otfn 
ma da praça, por conta dos contrac- ma; cullod10 elast1co. gramma: ca- cio gramma, _gl crio J?hO.::>phato de ,.., i r:it J do r, df's ac'1:\'lt .... l°' cai- ll olJ ... i "t ri l /'.,is açao m _rn~ 
tantes. sendo a impo,-tancia accres- tumba rasqrada. gramma; canellas ferro, gran:ima, 1 do subh!llado. grnm- ,;, -d . t· . P _ (!:., 1_ t g o a .P odas os candida 
cida da 1:1ulta de 25'c descontada em cascas, gramma.: dionina, gram- ~a; 1 LHeto e potass10, g~·amma· ct ,,t "l p rd ..,r,,, s, q~·f' 1"":0 ° d ,s ~ os 
por occasiao do paoamento da res- j ma; dermatol. eram ma· divermil DP·· 10dilreto de sodio, gra.mma, 10duretr j 1 t 
pectiva conta e 50<:'> o na reinciden- rola: ec.camonés, gratrlma· exÍ.rato de chumbo, romma: iodofor4n o. e :; , ° CQP1 ° es ·t-
eia da falta 'ref rida,' podendo tam- molle de bellsdona "Silva' Araúio". gramma; 1chthi !, grnwma; ipeca- ,rt 07 e 112· ,, '' V 
bem ser rescind;do es~e contracto a k1lo· extrato ~ecco de ratanhia naus- cuanha em pó, g nmma: 1peca~uanha 
juízo de presidente do Estado, índe- se .. kilo; extrato fluido de arnida rasurada, gra1 1a; jalapa em raiz 
pendentemente de qualquer procedi- "Silva ~raú1o'.'· kilo, extrato fluido gramm .. lanoh a, gramma; lactato 
mento judicial sem que aos contrac- de açafrao, "Silva Araúio". kilo: ex- de calcw. gramma; lacto phosphato 
tantcs assista direito a qualquer trato fluido de quina "Silva Araú- de cak10. sramma; man~á com ~um. 
indemnisação ou restituição. jn". kilo: extrato flnido de ~rinri.elia gra.mma; m9:nná, em lagr1ma~. gram-

g) A entrega do mnlerial requisi- 'Silva Araúio". kilo; evtrato fluido ma; magnes1a calcinada. gramma: 
tado deverã ser feita logo após a re- cte badiana, "Silva Araújo". kilo; ex- magnesm flmda <caixa de 100 \1-
cepção do pedido ela Commissão de trato fluido de lobe!\a. "Silva Araú- drosJ, caixa; m nthol gramma; ne-
Compras. .lo • blo: extr~to ,,ido de alcacuz. v0cnmn. grnmm . noz vomtca, ra<;u .. 

Drogas e medicamentos a serem "Silva Araúio", kilo: extrato fluido r. da.~amm~; n{JZV~micn em pó. o•f!D~1': ~ui; ~<' d;~to~o s::n:~d~·a~; 
fornecid.os . 1;:~~al:f,'ti~~Siá~\1e1~!úd~''pi~~~_; .. ;~= rx;~o 3~~;·eni ~= ~1

1
~~~{iri~,ra:n~~ 1 rl n~~~ .. 1rra da "apibl do Esf ido da 

Ampola de adtenalm~. uma; idem va Ai·aújo", kilo; extrato flitido de ma: oxy-c o.neto de irn ,·c11 ·lo, gram- P.1.rah,IJa, <'m ,·irtudr <ia Jl"º, etr. 
?e chl?rydruto de emetma 0,02, ~ma: rnlchico ·"Silva Araúio". kilo: ex- . 3:; OlPo de carte giamma; ale? de F 'J r aos ~w· o pre~l'nte edi-
1dem. idem de_ 0,03. uma: !dem, idem trito fluido de cascas de larania ncmo. extra cl o r"m cheiro, htro: t l rPm o 1hec1mento delle the· 
~e 0.04, uma: .1dem de p~ludan, uma:! ''Silva ArnúJo", kilo; extrato fluido ale.o de a~~ndc as doces. puro, htro, ·essar pos".ª· que de accôr-
1dem de ergotma, m.na; idem de ol<:O dr- ca.c;;carns a?Taôns, ''Silva Araú- opio em po, grammfJ; protoxaluto de d e m que ~etermma o decreto n. 
camphorado .. uma; idem d"' nev?ca1- ,lo'" kilo: evtrato fluido dP balsomo ll'err?, grammn7 pPrma"'nª!º de po- nn. oe 17 dt' rnnho de 1 2, de~·gnei 
na su~rorenma. Bayer, una; ide~ ri.e tnlú. "Silva Araúio", kilo; extra- ta~~10. gra1,mia· Ph"'nacet.ina._grnn:- · o d .1 16 coco ~1.i~ pe1Rs 10 horas 
!1evocama, uma, idem pert~~sol, uma: to flmdo de ipecnC'nnha. "Si1va ma, pota~sa rn ~t,c~ em bastoes, .ki-, rh n ·1 , no ('ct1f1c1.o do Pal r.,1o das 
idem anatoxina dJ:'phte11ca. uma, Araúio •. kilo; extrato fluido de tere- lo; pomada m reuna! dupla. kilo; S cn t 1•1 .sala_ do .1ury para ter Io-
1dem cafema, u.ma; idem ether cam- bentbma, "Silva A•·aújo". kilo; ex- protargol, gramma; phenolphtalema. g,ir Jn,tallaçno dos trabalhos da 
phorad?, ~una; idem es'Partema, ,u~a; trato fluido rle e,~ti~mas de milho, gram_ma; p~rn:ermlna, perola: papel J. 1~to. a f1~n d(' ser procedida á re-
1dem. p1tmtrina, uma: idem bac,eno- "Silva Araújo". kllo; <'Xtrato fluido de filtro. k1!0; napel d.e filtro para I vir'.·º dos Jurados da comarca desta 
phagma anti-dysmterica. uma; idem de abacateiro, "Silva Araúio", kilo; xarope, kllo: pl o phato de sodio, capital. tudo co·no _manda e o•·de1,a o 
tr1valerm_a n. 1, uma; iden:, idem n. extrato fluido de cinco raizes. "Sil- gramrria·. phôsph to tncnlc10, gram- 1efendo decreto, nao sendo para isso 
2, uma.; idem sedo!. uma; idem bal- va Araúto". kllo; extrato fluido de ma:. par1eta a, olhas. gramma; py- d.~.•gnado o dia 15 por ser e te san­
sotorn:io, uma; idem e~her puro. polvgala, "Silvq, Araujo''. kilo; ex- ram1don, gramo a; .resorsma, gram- tif1cado. As.c.11:n c.mvido ao dr. 2." 
uma; idem colomy, uma.; idem chau- 1 trAfo fluido de xarope dP Desessart1., ma: r~lhas de cortiça n .. 4, c~nto: 11romotor rwbhcn deo;;ta cot,J1arca e ao 
moogroI. uma; Idem anti-leprol. uma; . Silva Araújo". k;Jo: Pxtrato fluido idem. idem 1~ 5. c.ento; idem, ,dem , dr. advog 'o da Assisténcia J1 dicia-
1dem carbob1, uma.: idem m10salvar- de kola. "Silva Araújo". kilo; extra- n. 6, cento; idem !dom ~·. 7, cento; I na ra compa•·ecerenl ao local .11.ci­
san de 0.01, .uma. idem idem de. 0,02, to fluldo de viburno. "Silva Araú- idem, idem n. 8 nto, 1aiz de tur- ma m 1011ado, no refendo di3 e 
uma; 1dem. idem de 0.075. um.a; idem, jo". kilo; oxtrato fluido de piscidia, bilho, gramma; sulfato de alummio para, b as penas da J i 

~dfs".' u:an~~:rr:i~m
1
'!Í:'o.~te'::m~~ ''Silva Araúio", kBo; .ext,1;ato puido :u&~i~,~~· s~~:i~fn1~~'."!~~m~!~X dni~o p~.~~e~u;r~~ n1~11

~dfi:Se;~~ 
idem. idem, de .0.42. uma: idem idem de lla'.'.'am.rllS V,re;mica. · 'Silva fato de sadio. kilo; sulfato de mag- será affixado no lo~ar do costmne e 
de 0,60, uma; idem neosalvarsan de Arau.1o · kilo; extra;,º flmdo de. H~; nesia, kilo; sulfato de zinco. gram- publicado pela imprensa. Dado e pas­
t.• dose, uma: idem ic!em de 2:' dose. d~a~tls canadens~. Silva. Ar;;uJo , ma; subnitrato de bi~mutho, gram- sado nesta cidade de João Pr:ssõa, 
uma; idem, idem de 3.• dose, uma; kllo,_ .e~tra~o fluido de opio, ~1lva ma; sulfato de morphina, gramma; fH1~ 10 dias do mês de janeiro de 
idem, idem de 4." dose, uma: idem, Arau:10. • kilo; esparadrano, cari:1tel; sulfato de esparteina. gramma; sul- 1933. Eu. Carlos Neves da Franca 
idem de 5.• dose, uma: idem, idem euqm:1ma, gra1?1ma; enxofre subhma- fato de eserina. gramma: sulfato de escrivão do jurv o rscrevi. fass,. Si~ 
de 6.' dose, uma; idem, idem de 10 do, ktlo: ergotma de. Ivan. gramma; i cobre, g~Nfima: soda caustica em zenando de Oliveira. Conforme com 
doses, uma; idem, idem de 20 doses, esser,icia de .ch!!nopod10, gramma: e~- bastões. kilo; sf!lol, gramma; solução o original. 
uma; idem, idem de 30 doses, uma: senc1a de hmao, gramma; essenc1a milesimal de adrenalina, grammn: se- Subscrr,o e n~gifmp. 
idem, idem vasias de 2 e. e. com 2 de alfazema. gramma; eucalyptol, 1 ne em folloles. grnmmn; stevaina. João Pessôa, 10 de janeiro de 1933. 
bicos. uma; idem, idem de 3 c. e. grnmma: es<:;encia de aniz, gramma; ! gramma: salicylato de methyla, O escrivão, Cados Neves da Frànca. 

Os candidato, ficarão sujeitos a to .. 
d.as as condições estabelecidas pelas 

ci~~ct;'/ ~~:;~~~ç1Tc:ie janeiro de 1933. 
Severino de Albuquerque Lucena, 

secretario do concurso. 

EDIT L - MINI;;TERIO DA VIA· 
C,\O E OBRAS Pl'BLICAS - DE· 
PARTAMFNTO DOS CORREIOS E 
TELEGR\PHOS - Na Directorla 
Regional dos Correios e Telegraphos 
da Parahyba acha-se aberta, de con­
fmnudade com a autorização do sr. 
dire•·tor geral. em nortaria n. 1.652, 
de 31 de dezembro findo. a inscripção 
fim concurso de 1 . 11 entrancia para 
os cargos de continuas e carteiros, 
durante o prazo de 60 dias, a partir 
de " dati de accôrdo com o esta-

lecido nas instrucções approvadas 
pelo minist~n da Vi:1.ção e Obras Pu-com 2 bicos, uma; idem, idem de 5 es~encia df" hortelã pimenta, gram- t gramma; m1icylato de sadio, gram­

e. e. com 2 bicos, ur.ia; idem. idem me.; e\·sencin de canella, namma; ! ma: snlicvlato de bismutho, gram­
de 10 c. e. com 2 bicos. uma; idem, funis dP vidro cte ~O grnmmas, um; 1 ma: sacchari,na, gramma; sôro anti­
idem de 20 e. c. com 2 bicos. uma; idem, i<íem de 60 grommas, um; dem, dyphterirn. mpola; sôro anti-dvsfn­
idem, idem de 250 c. c com 2 bicos, ideIP de 125. um· Idem idem de 150 terico. ampola; sóro anti-tetanico, 

EDITAI D>s 4,, FRACA OE Vl':N- bli·os P publicados no "Diarlo Offi­
D!\ E ARREl\T,\'l'AC,\O DE BEJq~ eis!" <1e 18 de outubro do armo fin• 
PF'IH'"''lADOS, COM O PRASO DE do. 
8 DI.A;;. - O dr. Bel!i~o Souto jm I Ne•s• concurso só serão admittidos 
dC' d1r 1to 111 1 rrino dn l.ª .._ ra dl sta á iw;cripr· o os candidatos que apre-

~:~~oª~~~R~~~W6:h~~ºe:{r\&~º;~~ :;ª:;:: ~:; i1~~~. iá~~m ~: ~&g !~~~~:: sô;~r~or~~J-~e~~~~~;i.c~i~o-
pacotes de 250 gramm2~. l'ilo: id€:m. gfammas um: idem, idPm de 1.000 pala; sóro rennl cn.prlno, nmpnla· 
idem em pacote$; de 500 grammM, gramrnai:: um: idrm, idem de 2.001) sô .. o unti-pe9toso, ampola; sôro anti ... 

~~~; ~~~:· ~~e~i~; ~~~:a1e !~~]~ c~fm«~~n~~; :i~~º~· rr:::\Jª:6~' ~~~t~~;~l~~g~~· a~~~o;~fài~i.tr~~!= 

~r;~~~·. g;,aa~~d: ac~~fd~luoi;;;~~~~l~~~ 1 ~~;~~~: ~~~~: ar!~ti~c~m
11~~à~:: 1 gr~~; h~"J;![~d c~;:ico;,,:

1
;ª~:J:~tdeJ; 

gramma; 'leido sulfuriro clP Mr ck, l grnmma: glycerina.. cnn1mum. gram- j pota~Sio e sod10, gramma: thenhro-­
gnunma · acido azul1co de Merck, ma; gl) cerina de Mertk, gramma; mino, g amma; ta.n " leve, gram• 

corrv rcn n fóT"'l'1 drt !e1. "te 1 ~'entarem os seguintes documentos: 

te1~:~r"~~ ~d~~ q,; ~s ('n ir :n ~,i~= 1 sã~· nb1~:r1~t~~ ~e~~eQ~êln p~~v:u:ieq't: 
.,. m que, no dir. 1 o cor 1-i- e me-nos dP 30 annos de edade. 
horas 1"'"1 dn 1-e·, do men ºI 2. 0 Attestado de bôa conducta, fir-
superior do ed' do P 10 s mndo por u ridade policial ou por 
Secretaria dr Am - duas ne ldoneas, como tal reco-
rieo des iro d - nhe idas pelo presidente do concurso. 
ditorlo er, 3. Certllicado de vacetna contnll 



, l 1 \o 

a variola, de data não an ... •r10r a 2 prove mais de 13 ann('I,;., P m iio~ d, 1 rio 1 t" 1,tro ,·1v1l 011 provi fel" m:t. 
annos l 25. Attestado mrd1ro clP t o o 1r A. nnn ':3. atte t1dn d vucclna d 

4 Attestado medico d" r.10 sof- ah:mno vaccinado r.om pru.L 10, n ") 1 i.tl. .otfrc1 moh .. ti' 1t1frcto-cont to-
frer de doença contaglosn 011 :rcL: ·q- r:uftrer mo1estia infl"cto cc t , 11 No:; rmco prlmt•iros dia:, so ~t :.1c-
vel e possuir a ~p_tidão ph~sica rn-'·· 1 defeito_ physlco que o mh b\ 1~ 1Y1r, c-Pil:11" 0 ,... ulumnos rio nnc, pa:... 

c.essar1a .ªº ex.·ercw10 do cargc,.. 
1 

o mag1:-;terto: Para a.. r- 11l .,. _tri Ido. ct,.·,· ,1c.Jo O n·q11t-rP11l1• hlz{'I' r 
5." _ Caderneta de rPsen stR"_ do 

I 
t ulu. o canctidato t ~1n tJ~ , ft.:r mlu ri clos~c a qrn• JwrtPJlr"n 

Exercito ou da Armada, ou Ct t1,lC'n- o anIJo do Curo Qli qu , 1011 
do de ahstamento pura o s~rv1ço mi- A matricula no Orupo M e:,, ·e- F .. 1 e nna d,l E rola Normal. p 

lltar, ou de 1sen<:.ão desse 1 \1çr,. tá ('Pr rrquertc:l'a wt, P'" 1 1 1 r~n 15 • u neti'n dt:' 193;:s 

~eia~o q~~e ªn~~e~~~fctate~:a l \~º ~~r R\·rJ Pf lo alumno. JUnt, 1,do tJ(' > Jo.w flirrs dr Fr<'ita~. if'crf'la1 io 

Dos candidatos que !-.erte1 õu á li 

serviram no Departamento ré. líl EDITAL UE ALISTA TO ELEITORAL 
gida apenas a apresentnçao dt'. do"u I 

l'AR \li ·n \ ' n SORTI' 
l. Zon rrllornl 

Pessôa <Qualiflcucão ex-officlo, sob o n. 303!. 
Odilon de Carv•,1J10, filho de Antonio Feliciano de Car­
valho Lima e d. Antonta Francisca d'Albuqll<'rque Carva­
lho, nascido a 16 de Janeiro de 1887, em Pedras de 
Fôgo, Parahyba casado, funcctonarín publico munl­
clpal, com domicilio eleitoral em João Pessôa. <Qua­
llflcoç!i.o ex-offlolo, sob o n. 3431 
lanuC'I F<'rnandt·~ Coutinho, !Jiho de Joaquim Fer­

nandes Coutinho e d Maria Amella Coutinho, nasci­
" 9 de novembro de 1889, nesta capital, casado, em­
prPgado publico, rom dom1c\110 eleitora} em João PPS­
~oa 1Qu lificução n-offido, sob o n. ·· 349) 
f'rancflico d(> AsslR Bt>zerra de Menrze,, filho de Joa­
quim Cavalcantt Mrnezes e d. Gosma G11cdes de MP-
1wzes. nascido a 12 de setembro de 1886 em Pernam­
huco, casnrJo, emote~ado publico, com domicilio elei­
toral em João Pessôa <Qualificação ex-offirio, sob o 
11." 3251 

20-11-932 

20-11-932 

20-11-932 

20-11-932 

nientos comprobatorios r!e '1t' s:-o I 

brasileiros e que t~m a nptidão phj,Si-1 
ca nece.ssaria ao e::<ercicio do cnrgú 

Para carteiros e continuo.." ha\ u it-itura 
um só concurso, mas ás vag -. de r n .. 
tinuos só poderão concorrer '>S 
ventes e mensageiros com rn. (, e ~ 
annos de serviço. obrdcrida a order .. , 

1,1unil'ipio df' .Joao Pr fiiO;.\, ant;1 Rit·, t' Prdras <lt' Fúi:o; t• ~nh·PJP 

Juiz - Dr ~izt·nan lo dr Oli trlr.1 
E,ah·ão - .Ju to B rnarrlino da '"-ih'a 

' t·D T!\I. OE 1 '( !:IPC O 

da classificarão em conc11r o 
Serão exigidas provas obri~awn::t~ 

ele Cabedello . l ',r, 
Paço publ co r<I'- °'' f~lt,. · do llrt 43 e.lo Codigo Ele11ornl, qu,• ,. 

r-~tão M·n.do prorr R.Brlc ' tf' , 1 t01 h> o. µPd1do l"ie Iusrriprrw dos c1dr-

)lanuel Arnaldo Rêgo Barrrto. filho de Manuel Joa­
~uim do Régo Barreto e d. Annn Emilia do Rêgo Bar­
reto. nascido a 9 de janeiro de 1880 em Pernambuco, 
ra~ado. funccíonario publico. com domicil1o eleitoral 
em João Pcssüa. 1Qualiflcação ex-offlcio, sob o n. 2961 
Adolpho Baptista de Pontes, filho de Manuel Baptis­
ta de Pontes e d. Gullhermina Maria da Conceição, 
nascido a 3 de setembro de 1878 em Pernambuco. ca­
sado, empregado publico, com domicilio eleitoral em 
João Pessóa. IQuallficação ex-officlo, sob o n. 3451 

20-11-932 

de: 
a l Português 
b) Arithmetica. 

drios aba1~0 1 el.irwnnd, , '\ lllrirr do o p1.1io de cinco dlns <5), pum I 
1mµugnoçno no.-: te1,n.1..., do J,r, 

umti-o dr O relem da ln.,C"rJp('ão. Jnd1, ulu.1H1aç.ío f' Oom1r1lio Data d.1 
O respectivo programmo con.stA .. d11 

citadas instrucções. 
EkH ral do~ EleitorPs Insrriutos Puhlicru,•ã.u 

31 ~:d~u~t> e''~c ;~u~·1acr;,:~i~a~âin~ d~n~~!~. ~::i~~n~ 1 &n 

20-11-932 

~:;J~s ~e~~ª:!,~~~ ~;f:ue1r~ ~~~;'~j~ºF!:::~!~. ;!~1 
Os candidatos deverõ.o dirigir eus 

requerimentos ao presidente do con- 19 de outclbro d IS~!. nesta capital casado. funccio- 1 

nano µuhhco ft j,·r, 1. com dorniciho eleitoral em João 
Pessóa. 1~uali!l · 1\0 ex-otficio, sob o n. 461 

cido a 3 de setembro de 1889 no Rio G. do Norte. ca­
sado, empregado publico. com domicilio eleitoral em 
João Pessôa. 1Qualificação ex-officio, sob o n." 3041 
Ismael Fernandes d'Otiveira, filho de Claudino de 
Oliveira Maciel e d. Delfin.< Maria da Conceição, 
nascido em 20 de janeiro de 1870 em Guarabira, Pa­
rahyba, casado, empregado publico, com domicilio elei­
toral em João Pessôa <Qualificação ex-officio, sob 
o n.· 348). 

curso e entregal-os no protocollo d.., 1 
Directoria Regional dos <?orrcios <' ., 
Telegraphos, nesta capital. sita á pu- 1 °­
ça Pedro Americo, das l 2 ás 16 ho-
ras, nos dias uteis, sendo os de~p.a.-1 
chos dos mesmos requerimentos op­
portunamente publicados no orgam 
official do Estado 

- José Garcia de c·a~tro, filh0 de BrC>tisláo de Castro e 
d. Maria Augu~ta de Castro. nascido a 29 de agosto de 
1909. em Ma1,1,w_s, olte:ro. funtrionnrio publico fede­
ral. com donnc1ho cle .. toral em Joáo Pes~on (Qualifi-

No caso de serem favoraveis esses 
despachos. deverão os candidatos. 
tro do prazo de oito dias, sob pena (,e 
não serem chamados ás proyas. pa-

cacão ex-offkio. sob o n 51, 
- Umbe!ino An~elo da ('o,t,, filho r.e Candido Fernan­

des ~e Cri1 Y"'lho e ~. A, 1,..on a Janua1 ia dR. Conceic;üo, 
nascido a 14 de ma,o de 1877 em Recif0. Est. de Per-
n~n:i buco. ~a ~ado, func mnario nublico fl'deral com do~ 

~~)~iâo s~~~ 1:i, ~~ci;fç~~ q:1~os~~i
1
- ' 4 

m1cllio eleitoral em J 1.io Pe·,~oa rQualifica<;u~ ex-offi­
t·ioJ ~ob o n 56>. 
José . lenino da Silrn, fllho a, \ntonio l\le' lno da Sil­
v e d. Barbara Maria da Conreino 1'"' ... do , 19 ctf' gnarão os seus nomes em livro e~µe­

cial. 
Os candidatos ficarão sujeito$ a to­

das as condições estabelecidas p,: 'l 

citadas instrucções. 
João Pessõa. 14 de janeiro de 1. ,3-, 
Se,·crino de Albuquerque Luct"na, 

secretario do concurso. 

EDITAL - !IHNJSTERJO D.\ VI.\ 
ÇAO E OBRAS PUBLTC'\S - OI, 
PARTAMENTO DOS CORREIO:- • 
TELEGRAPHOS - Na Direct • 
Regional dos Correios e TeleJ?rapbo 
da Parahyba acha-se aberta. de co 
formidade com a autorização do I 
director geral. em portaria n. 1 65" 1 
de 31 de dezembro findo, a inscr 1 -

pção em concurso de 1 . • entranc1 
para os cargos de auxiliares de 3 
classe, duran•e o prazo de 60 dias, 
partir desta data, de a,('~ôrdo com o 
estabelecido nas instrucçôes . appro- J 

vadas pelo mmistro da \ atão e 
Obras Publicas e pubhcadas no "D;a-

março de 1883, em Arein. ne>ste- J°' ->tado ('fl.Sado. com­
merciante. com domicilio ,..Jei+- Hll Em Joao Pes~oa 
QuaUficacão requerida. soo o " 13 l 

~abal Guímaráe"' Bnreto. r.~ 1 1c de Eutychiano B:,r .. 
rf'to e d. Clara 011:rnarn, s I>nrêt.c nn. rido a 25 df' 
f,,,·creiro de 1903 ne t c, it 1. 0Jte."o empregado 
p12bl!<'o federal, cc, 1 dor_,;cilio elc:1 oral em João Pes-
so:1. 1Qualificaçá1"J ~x-nffirfo ~o o n )8) 

3& - Galdino de J\lmeitl.1 llout·•nt ·r , filho d1· Moc!Psto de 
i-'lrneida Montener ) e d 0'vmpti:t df' carvfllho Mon-
L negro. na ,..·do r,, Pal E,. ce Pt"rnambuco, 
n 12 àe -nbnl d~. •) t 1011· • ;o pubLr-:o e.s-
t1"'ual, con1 dorri e 110 Jo.:io Pt oa. cQua-
li:1t.:ncão ex:·offido I 

l)cdro Damiào Ta ,·ar 1: • 

co Tavares de M"!JO 
UeJJo, na sc!do a 23 d • e , 
°R"'t. de Pe1 n~imbur':o ( ~,a...1. , 
t du&l. com domicilio eleitMa 
hf.c~ção ex-oífido, ,ob o n ~8' 1 

!\rlalberto Jorg·e Rorlri,;uer.. Rtht ,·r\ 
ca Cruz Ribeiro e d. Ju$ephe i ,. 
1ª cido a 23 de ab ·11 de 1~8) m 
o. C!lsado, sctvo()'r<lo. c'-,m r "ln :i('Ü. 

~~ ~~~!.ai .. de 18 de outubro CUl ar.- 1 " Pessr.a <Qualifi ... q_r o <· ·-oi it•o..: o 1 22). 
O:efa l\'"3<:re Gon ~ • 1H,o .l· ·-i.o Rlc~do CiJTif' e, 

No actual concw:Jf.i a rcalinr-sc 
nesta. Dir~ctoria Re!?inwil. ~ i.:erãn 

~~
11
i~~da':~a~eAi~~r!lº a:!~:e~~';~~ 

sentar docwnentos comprobatorios de 
que são brasileiros e QU" têm aptidão 
physicll necessaria ao exercicio do 
cargo 

Serão exigidas provas obrigatorias 
de: 

a l Português 
b) Arithmetica oratica 
cl Geo1trapliia Geral e Chorogra­

phia do Brasil 
dl Francês 
e> Telei,raohia e elementos de Phy­

sica e Chimica que interessam á Te­
lei,raohia 

n Dactvlographia. 
E facult~tivas de: 
Inglês, Allemão, Italiano e Algebra 

elementar 
O respectivo programma consta das 

citadas instn1cções. 
Os candidatos que deselarem ins­

crever-se em disciplinas facultativas 
deverão esoecifical-as no reque1·imen­
to de inscrior.ão. Caso não o facoam. 
serão ioscriptos sómente nas disci­
plinns obrip;atorias. 

Nesse primeiro conr1.p·so. r0strictn 
ao pessoal do Deuartamento. das 
provas de "telegraphia e elementos de 
phvsica e chimica '' e de ''dactylo­
gr~nhia .. será facultativa uma á e~­
colha do cnndidato. devendo igual­
mente este em seu reauerimento indi-
car a prova que prefere como obri­
gatoria. bem como se prestará ou não 
a facultativa. 

Ü!'U7Illa N:1rrt• GO?, • ,.,,_ • ri d .1arco ele !}03 
'"tC ... !. c.aw~ -d. c·1~a'10. :l:l \ om c1r.1~,i"il1"' el (J-;t ~~

8
/'lã l:1

c..$( (Q x~officio, ~.._b o 

4C ~ João Navarro Filho, filho de João Pinto de Moraes Na­
varro e d. Maria Magdalena de Pazzi Serrano Navar-
ro. nascido n 18 de outubro de 1885, em Marnanguape, 
Estado da Parahyba. casado. aC:vo~ado, com domieiilo 
~le;t~_r~~

2
et João Pessóa. !Qualificação ex-officio, sob 

41 - José Alves de ~lello, filho de João Alves de Mello e d. 
Leonidia B Alves de Mello, nascido a 12 de feverei­
r?. 'iie 19~9, neste cao~tal, casado, jornalista, com domi-
~1~~. ~~~to;~,;~

1
.Joao Pe~ôa. <Qualificação reque-

-l~ - Cecilio Vieira e Silva. filho de Ivo da Silva Ramos e 
d. Maria Vieira de Meno, nascido a 3 de setembro de 
1901, em Serrn da Raiz Caiçára, Parahyba, casado, 

-~~~~~~~~~çã~º~eq~~!,1;~~.I 1~0b l~t~~l 1~f João Pessôa. 
4:1 - Antonio Tancredo de Carv lho, filho de Belmiro Tor­

r~s dos Santos. e d Concetcf,o Torres dos Santos. nas-
cido a 17 de .111nho de 1901, em Moreno, Bananeiras, 
Parahyba, casado, bacharel em scir.ncias commP1•ciaes 
e jornali.sta, com doiniciilo eleitoral em João Pessôa 
<Qualificação requerida. sob o n " 31 

44 - Tra ;3,no Chaves B:mdeira de lllello. filho de Antonio 
Guilherm0 Bandeira de Mello P d. Jarintha Rodri-
gupc; Chaves, nascido a 8 de iunho dP 1896. nesta ca-
pital, casado. funr.cionflrio nubJiC'O ff'dernl com ctomi~ 
~~~o te~~?.r3d-

1 
em João Pessôa. i Qualificação ex-offiC'io, 

45 - Fudes Barros, filho de Alfredo Barros e d. Pia de 
Luna Freire. nascido a 10 de janeiro de 1905, em Ala-
p·óa Nova, Parahyba solteiro, jornalista, com domici-
~~. ~~tto

0
ra~. ;~ \ .Jo5.o Pe sôa. , Q110.lifica<;:ão requeri-

41) - Francisco Xavier da C'untia. Pf'clro~a. filho de Pom-
peu .da Cunha Pedrosa e cl. Em ilia de Lima Pedrosa, 

Os requerimentos deverão ser diri­
gido<; ao presidente do concurso e en­
tregues no protocollo da Directoria l 
ReP'ional dos Correios e Telegranhos. 
nesta capital. sita á praça Perlro 47 
Americo, das 12 ás 16 horas, nos dias 
uteis, sendo os despachos dos mes-

nascido a 18 de setembro de 1895, em Timbaúba, Per-
nambuco. casado, medico veterinario. director de Abas-
tecimento, com domicilio eleitoral em João Pessôa. 
<Qualificação ex·officio, sob o n. 0 3H)l 
J~n:i.-"io Evaristo Menteiro, filho de ErnP!-to Emi1iano 
de C. Monteiro e< d. Anna Olympia d'Almeida Frei-
re, nascido em 13 . de fevereiro de 1862, nesta capital, 
rasado, serventuano de Justica. cnm domicilio elei-mos rPrtuerimentos onno,-tnn::lmPnte 

publicados no ergam official do Es­
tado. 

Caso sejam esses de~.n:::i.cho~ fnvor~­
veis, deverão os candidatos, dentro do 
prazo dP oito dia~c;. sob pena de não 
serem chamados ás orovAc.. paizar o 
sello de inscripção í!OSOOOl, exigido 
por lei. depois elo que asshmarão os 
setts nomPs em lív!'o Psperi!'!l 

Os canclidf1tos ficarão sujeitos a to­
das a.s condições estabelecidas pelas 
cit!ldn.s ín.i.truccões. 

,Toiio Pessóa. 14 de janeiro de 1933. 
Stv"rino de Albuquerque Lucena, 

secretario do concurso. 

EDITI\L - ESCOLA NORMAL -
n() ordem do r.r. di1·e,.tor cte~t" ,...sta­
belrr•mento faç0 scíent.P nos intPrPs­
~ftri(), que. de l.º a 25 de fevereiro 
nrox1mo. ebtf!rão abPrtas :1s m;-1trirt1-
J:1c; nr11·~ o f"urso Normal e Grupo 
Esro}ar :M'ndêlo 

Ot r:mdidatos á matricula. pPla nri­
rneirn ve,:_ no nrimf>ir') annn do Cur­
~,.,. OUP c'Pvnão requerer 3té o dia 15 
d() rr>fcrido mPs, int.:t1·11irão as suas 
J)f'tir()f'~ "01n os SC'l!Uintac; dor11mPn­
tos Cerlicl:ío rlo roei lru civil que 

toral em João Pessóa. i Qualificação ex-officio sob o 
n 1.0451 

48 - Manuel J~é Pires, filho de Franci!-CO José Pires e d. 
Manuelina Maria do Rosario, nascido a 25 de marro 
de 1974, nes.ta ca•>ltal, rasado. empregado pnblico, 
com dom1c1ho eleitoral em João Pessóa. (Qualifica­
cão ex-off!cio, sob o n. 294> 

~~ - João Cav.akanti de Albnquerqoe. filho de Joaquim 
C:1valcr:1_nh de Albuq11eraue e d. Amelia Augusta B. ca-
valcanti. nascido a 25 de junho de 1887. nesta canital. 
casado, empre~n.cto nubhco. com domicilio eleitoral em 
João Pessóa. IQuallflcacão ex-nfficio, sob o n. 3221 

50 - José de Borja Pcre!tl'ino de Albuquerque, filho de u;,.,­
belino Guedes de Albuguerque Mcllo e d. Clara Pe-
regrlno de Albuquerque, nascido a 10 de outubro rle 
1806, .em Victoria: Estado de Pernambuco, casado 
funcr10_nar10 publico fecieral. com domicilio eleitoral 
em Joao Pessôa ( Qualüicação ex-offirio, sob o n 
292) . 

5t - ~r::mC'is.co Nogueir~ d:1. Sih·a, filho do majçr Salu.c:­
tmo Ribeiro da Silva e d. Alexandrina Celina da 
Silv~. na.scldo a 18 de. setembro de 1905, cm Bdém. 
Para, solteiro, en.~enhe1ro tonographo rfuncrionnrio 
municipal l _ com domicilio eleitora.! em Jo5o Pessôa. 
1Quallflcacao ex-offldo. sob o n." 3101. 

52 - José de Carvalho, filho de Antonio Feliciano ca,·va­
lho Lima e d. Antonia Canan10 Lima. n'lscido a 17 de 
de outubro de 1885, em Itambé. IPernambueol, casado. 
funcclona.rlo ptrnirlo, com domicilio eleitoral cm João 

,,_,, _,,, i 00 

19-11-932 

20-11-933 

20-11-932 
Cl 

19~ 11-9:..; 

Augusto Antonio Marques, filho de João Antonio Mar­
ques e d. Mariana Amelia Alves Marques. nascido rm 
28 de novembro de 1901, nesta capital, casado. em­
pregado publico, com domicilio eleitoral em João 
Pessôa. <Qualifica cão ex-officio, sob o n. º 356). 20-11-932 

J 61 
.José Nery de Oliveira, filho de Felippe Nery de Oli­
veira e d. Rosa Maria da Conceição. nascido a 22 de 
março de 1891, nesta capital, casado, empregado pu­
blico. com domicilio eleitoral em João Pessôa <Qua­
lificação ex-officio, sob o n. • 354). 

1 

19-11-.) '1 
G:' 

Davma de Queiroz, filha de Pedro Alves de Queiroz e 
d. Maria Carolina de Moura Queiroz, nascida a 28 
de novembro de 1897, em Pernambuco, solteira_ func­
cionaria publica, com domicilio eleitoral em João 
Pessôa. !Qualificação ex-officio, sob o n ' 311). 
~t>bastiáo de Oliveira Lima, filho de José de Oliveira 
Lima e d. Bellarmina Eugenia de Alcantara Lima, 
nascido a 8 de abril de 1973, nesta capital, viuvo. 
funccionario publico. com domicilio eleitoral em João 
Pessôa. <Qualificação ex-officoi, sob o n. º 314) 

20-11-932 

20-11-932 

20-11-932 
19-11 i , 1 G{ Honor Pai,a, filho de Lydio Barbosa de Paiva e d. 

Juventina de Britto Paiva, nascido a 18 de julho de 
!909, em Itabayana. neste Estado solteiro, empregado 
publico. com domicilio eleitoral em João Pessõa. <Qua­
lificação ex-officio. sob o n .... 306). 16., Helena de Meira Lima, filha de José de Meira Llma 
e d. Anna de Meira Lima, nascida a 2 de maio de 
1903. nesta capital, solteira, empregada publica, com 
domicilio eleitoral em João Pessôa. <Qualificação 
u-officio sob o n." 297). 

20-11·932 

14-1 

1-12-932 1 

1-12-932 

21-12-932 

21-12-932 

C:artorio Eleitoral da cidade de Joiio Pessóa. em 13 de 
- .Justo Brrnardino da Siln. escrivão eleitoral interino 

20-11-932 
janeiro de 

IContinúa). 

PEQUENOS ANNUNCIOS 
ALUGA-SE - A' rua Vida! de Ne­

greiros n. 391 acaba de vagar uma 
21-12-932 confortavel casa. saneada, com entra­

da livre ~ alpendre. Quem desejar, di­
rija-se á rua 13 de Maio n. 117. 

oort,. local iá bastante edificado e 
.:om o total de 40 lotes vendidos, res­
tando actualmente 10 lotes. vende-se 
l.!m Tambaú. A tratar com Amaro 
Machado - A\'enida Epitaclo Pessõa, 
366 - TAMBIA'. 

19-11-932 

21-12-932 

20-11-932 

1-12-932 

20-11-932 

20-11-932 

20-11-932 

ALUGAM-SE - As cusns ns. 218 e 
z30 :\ rua lrineu Joflil v. 

Trot"r á rua Maciel Pinheiro, 221. 

ALUGA-SE uma casa na rua Iri-

P IANO para estudo. Baratíssimo. 
Abafado, harmoruoso, teclado 
novo. Com o leiloeiro DEL· 

MAS. ~ 

gê?. Jofflly · A tratar com Solon Sá & PIANO - Vende-se um, quase no-
vo, á rua São Miguel, 113, por .... 

ALUGA-SE uma optima casrr com 1:200SOOO. teclado de marfim e com­
sitio á avenida Juarez Tnvora n. pletamente alvo: bem como, concerta-
1.481, n tratar na ma Duque de ca- se piano e alveJa-se os teclados. 
xlns n. 592. 

Compra-se lebres - Na 
Directoria Geral de Saúde 
Publica compram-se coê­
lhos (lebres). 

PRAIA FORMOSA - Vende-se um 
sitio nn Praia Formosa. á margem da 
estrada de rodagem. com diversos 
pés de coqueiros fructiferos, medindo 
de frente 73 metros e de fundo 125 
metros 

A tratar com Eutiquiano Barrêto 
á Praça João Pessôa n. 101. ' 

CASAS A VENDA - Vende-se PARTIDA DE GADO SCHWITZ -
duas pequenas casas á rua Diogo Ve-1 Composta de: 1 novilha puro sangue 
lho, 403 e 407 desta mdade, esquma importada com attestados de origem 
com o parque s_olon de Lucena. O e padreação, 4 garrotas 3 4 de san­
ter~eno onde est3.o situadas as duas , gue. 
c~smhas presta-se para a construc- j Vêr á avenida João Machado 795 
çao de um bom pred10, rom magnifi- ' ' 

~a t~'.!t~a:'ãia nrºu~eJ~ª';.~;iili~!. ~tfóa . VENDE-SE - U-;;,a victrola 112 ga-
bmête, acompanhando uma mesa 

MOVELARIA FORMOSA - Pre- ~bl~~~;~~d"ct/~!c~\ ~~~';;ª~;~~ti~~ 
ços <' condições vantnJosos. estado de conservação. O seu motor 

410, Rua Barão do Triumpho, 410. é silencioso e de 2 cordas. Preço .... 

i\1ARCINEIRO: - Vende banco e 300SOOO, quem desejar dirija-se a F. 
ferramenta, tratar na Srrraría Gui- Honorato, rua S. Miguel, 201. 
m:irães, com Emygdio. 

YENDE-SE uma Pastelaria na rua 
NEGOCIO DE ocrASJAO - Ven- dr. José Peregrino, n. 119 e diversas 

d~-se ~ Pens:'io .. Pfü·ahybuna ", á q:ullinhns de raça. 

20-11-932 ~~a A~:;:r ~ ir~t:r~ ::~m~~ntiga VENDE-SE u'n machina BIAN· 

Occasião unica: 1 melro quadrado f/JJ~nct~~ ~~~~~~ª~0fª~~n~:r 
por 1'500, de terreno com bom co- perfeito estado, n tratar com 
Queira! fruct,!icandu, estrada e luz, a Silva, em Natal, 



8 A PJ\'.UO Domingo. 1~ ele janeiro de 1933 

Traços da ques­
===tão social=== 

o PROBLEMA 

(Espcdal para "A l :ui:1o") 

No panorama da que!-itâo social. O!-i 
factoc, S(" nos apresentam C'omo um 
Ya~to t infinito 1·,:pertorio. )las. se ge­
rados nas ncl·essidades naturacs da 
\'ida humana, não illudem. 

São como a realidade e o soffl'imen-
1o, que não pódem gyrar sobre hyper­

bolcs. 
S;•br-sc que a tC'rra ~uarda the'-OU­

ro~ incalcula,C'l~. O mar ainda n.ão 
está 6.'\plorado. 

\ ·('trncia e a kchni<'a podC'm d'.\r 
immt'nsa potrnC'ialidadC' ao trabalho 
humano e ;i prorlucção agTicola e !n­
duslrial. 

Sue<'>ede. porêm, que o paupe1·ri\mo 
l' a. miseria se acham cm cont. do 
at:gres~ivo <'Om o J:'<'ll"ro humano. 

t:m su:1s .. C'onfradidion ... économi­
qm•s ". ,fü., ... c Proudhon que a miseria 
pertence á rathcgoria das coisas in­
dcfini\•eis, "dcs choscs qui nc s'cn­
tcndent pas ... Entretanto, os proble- i 
mas lrnmanos. quando objectivos, 
concretos, não são insoluvC"is. A mi­
!'>t-ria tem molh•os l<-chnicos e c~u~as 
accide11taes. Por ex<"mplo. uma. nu­
nm de gafanhotos. que infesta e tala 
t:ompJetamente a!S zonas africanas, é 
<'ausa accidental de miscria e fome 
J>ara as populações das rrgióes tlevas­
tadas. Mas a t.cclmi<'a e a scienria 

DA MISERIA 

JOtt> ,._,11:l'I ( '#CfZ 

(' hnka estão convertidos cm pa irimo­
nio eronomico, dl' uma minorh. 

lia. redur('ão da potencialidade hu­
mana. A maioria fira exd1üda elo 
l'ampu da eultura. da produC('Ü-• <' do 
C'onsmno. 1>0rque a pobrt"sa e ii:-no 
raneia são suppol'tcs dos pri ,Jegios 
e egoismos de alguns. 

'forna.-sc, assim, impossível a soli­
clariedade ~ - aC'cumula-se aqui, cm­
i>Obreecndo-sc arolá. 

Surgem grupos cc·onomi1·os rh,aes, a 
compressão e a hieral"chia do dinhei­
ro. l"esultando que todos não poden· 
~cr utcis, produzir e consumir, em­
bora todos tenham necessidades nn­
t.uracs e interesses sociacs. 

Na ,ocic>dade paleolith'a, o homen~ 
s<' C'ohria do frio e se ~·arantia da fome. 
r.ua •·~ ado avaram<'nte o segredo de 
:--111 1cchnka. tom m~do <1<' que o~ 
H'US semelhantes, aprcndrndn-a, ;tl'~ 

bassl'm as raças do~ bosques. 
Na soC'icdadr adual, d<>lt'"m a tc-r'1· 

nica para esmagar o seu scmelhantc­
produzir escassez. multiplicar as pro­
prias ganancias, accumulando ouro. 

Peor do que o ho.i.ncm eavernario! 
Muito P<'Or, porque sabe e C'ompre· 
ht'nde que a mis('ria ha <lc se att..c· 
nuar, tende a desappareeer d<'ante da 
teclmica e da sC'iencia, se fôrcm pos 
tas rm beneficio da humanidade. 

1 - ---- - ---- -- -- - -- ----
não dão ªº homem toda. ª possibili- ~ DIRECTORIA GERAL 011= 
dadc de combater esse flagcllo? ! -

., '""º~ •• _ ~"""ºi" d• ve~cta•iio I: SAúDE PUBLICA 
no Nordeste sao factores dec1s1Yo'i na. f E"lando augmcntando o 
1,erturbação eronomica e social desta 1 ~ lndicr skgom~Tl> nesta ca-
região. do mesmo modo que a abun- · 1 pila!, CIII , irlude de muitas 
dancia da agua r- a densidade flore.,- ~ casa~ ~e acharl'm fechadas, 
tal são causas de ordem natural, que : pelo 111oti,o dos ,eu, habi. 
difíicultam a irradiação do prog-rcsc;o , L:.rnlcs ~e cncvntrnrcm nas 
na Amazonia. A scicncia e a technka ' 
hão de limitar e supprimir esses obc;- : 
tacuJos e causas de miseria. 

Sot,r;e ct-rto!'i 3.SJJPdos, póde dizer· 
que a miseria dc<'one da· auscncia de 
technica, da imperfeição dos metho­
dos de lucta, da falta de Iamíliarida-

1 
1 
1 
1 
; 
1 
1 
1 

dr, domínio e aproYeilamento da na- . , 
turcza animada e inanimada, por par- 1 : 

te do homem. . ! ; 
Olhando-se o~ foctos em sua ach- ' 

Y-idade atan-és da historia, vê-se que : 
a miseria é uma e haga aberta no seio ~ 
da humanidade, maic; pelos processe: .. 
de vida e<'onomica, do que pelos acci-

1 

praias, r. a~sim. não ~L·r 
Jl'ISSiH'I a~ ,1sitas da C1 1m_ 

111issii,, tk Fch1\C AmanltJ:,, 
e,1i1 Direcloria, ciP collaf,o· 
r~H·.ln com a I\H'Slll:.l C~m~ 
,n(,,;io. ,.,Jicil:i c11r:1rcrid:1. 
1•1cnt<.' aos morac1on•s das 
rderida, casas a bondade 
de ,e clignarem de re111eltrr 
·1s rl'spedi,as rh:nes úqul'i· 
l:1 \.omrni.ssüo, ou informa­
n·m onde ;.1s m<·~q1·1s 1)<>­
,ltn, s('r rnconlradn,. a fi111 
,lt' c·ontinuarem a ser feilas 
H' tl!'('l'..,s;.1r1u, , isibs. 

dentes da. natureza. ·-~---------------------

--·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-.1 TELAS & PALCOS 
t E - d l - •'====== i slao e p antao, j J 

! hoje,. !.s. a "Phar~acia ! "Ma d ame p ref e·1to,, 
t B'ras1l e amanha, a ' I 
! "Pharmacia Confian- ! -~-~~-------------
; ça", ambas á rua Maciel i Rinda 1,oje e amanl,ã no Clne-f'l,ea-
i Pinheiro. i Iro " Santa Rosa " 
... ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-
radiações. podendo-se mesmo dizer 
ftUc cllns já entraram nos habitas 
quotidianos do nosso p~vo 

I 
Resta que a sympnth1a que a po• , 

pulaçiio da capital vem cercando R 

futurosa organização se concretize 
em apoio m:tterial de que ella não 

I 
prescinde para attingir ás suas fin"f 

h~dH .~1 
CARNAVAL DE 1933 

Vae ser reorganizado o blo­
co "Rei da Folia" 

!-fJi foc,,do /lnntcm 71Cj8e acreditado 
u1.<,itw. com e.r/raordina.rio exilo. o 
• J1fm" fola•lu r "1/t chronümdo •· Ma-
d. ,. J're/,.ilr clw1dzc1o em 8 pCJr-

tr I 
/J( ,e r o nhâ ai11da i.;Prci exhtbi-

cl J 1.rJ ,;<' la J~o.-,c · es: (' encantado-! 
rn 1 11,,.u7a, ,;obre u ,1 ual damos, a 
,·qu r "'ª r1fr1w•11a. rr ·rcncio tran -

, JJ'''~ r:.r ionwT cwematographit~o 'O\ 
I. ao· </Ul p:tfJllca nú r.;o de Ja-
1·i1ro. 

1 

Pr n1"'1ra1.11Pnfc t:1 J(UliO quem é 1l!a-j 
r Dr . ,,_,,., ,, ;~ 1erprcle principal dr; 

Madcuw' Prej('ito. 1 

• A i1'i111ilovel ·e,trella' da Metro, I 

rie Dre~slcr. como artista da léla, 
,·ão "Madame Prefeito", ·Gente de 
Pc;,o·• ,. ' 1 Ca lellos no ar" 

Ante~ desses films, ainda tci;e pa­
peis de relevo, nas seguintes produc­
qc,es Lyrio do Lodo" com Wallace 
Bcery. "Anna Chri.llie", com Greta 
r;crho" - "a unica" e "Gozemos a 
vidrr", ao lado de '!Vorma Shearer 

Em "MaC.amt! Prefeito", Marie 
Drr slcr t 0 m uma actuacão 'lue se 
p .... de s uceramenie qualíftcll.r de ad-
111 iravcl" 

Uma da:, princ:zpaes scenas de ''ftfa. 
,Tome Prefeito" o film-satyra de Ma-

Antigos C'l<.•mcntos dn blocq c:.1rna­
,·nle'-'co •· RPi ela 1'101i:1. •• que tnnto 
-successo :1lcnnçuu ro.n sua cxh1bicão 
lllnmtr• al?U0:3 nnno~ nest:1. capital. 
n•sohrram n·orr~-u1iznr o referido b1o­
c.·o, 1im dr qtlf' o mc:.rno r ·nppan·ça 
no proximo Cnrurt\al. 

nn">reu em Cobury-Canadá no (lia 9. rie TJrc.C's 1er t' 0 ol1 11 Moarn. dcsenro­
dc noVP,mbro e COIJlf'COU a sua carrei- 1 la-~~ ,. 1 'e·" ruo 
m arlisf~ta como simples corista de A e.rccnfricidade da .acena não po­
umC1 co11 pan/1 a de revistas Com o dia ser apa;ilwda /Ora dos estu.dios, 
correr dos 11 ), accentuou-se a sua sem Cl"-'pf'ot·ocacão de um .. grande es-
lnclin,wãQ p(j di J fic:il arte de re- candafo. Por isso. J<;í n.eces&arfa a 

Para isso t<'ní Jo.:;a1 ar ,qhá, â nai­
le, u~ euniüo na st~de do "Pa1:r:ei­
ras S. C ··, á run ela Reoubhca. na cmal 
~e fqz nccc~sana a prPsença de toio:· 
aqut'lles que fizer.1m parl.R do "Rc• 
da FÔlia ", e quc1r::m1 tratar de sua 
,·ehnbilítação. 

pr,... "11far r n 11,,, .. ,, .. dr MoriP.. Dressler con~·irucçâo, cJR?,tro dos muros dos e:-­
prr'JS()IL a Jir,urur nos c:artczc~ dr1 tudios da Metro-GoldlL·yn-Maycr. de 

BroaclIL·a.11 , como 11.m magico P at- uma grande rua sem faltar-lhe D3 
trf1i ti1,o imcm que eom.,,c1ia "'ªra c1 m "nimos dcf11.lli'!S onde desfi.laram. 
SíllaS de especlaculos, o publico apre-\ as partidarias de Jfarie Dressler para 
tic1ri'or do h0P1 theatro. ' Prrfeito do Munic.pZo. 

A Silo d•fi itiva con°agraçõo "º\ Ainda o !7rande '·hall" do edifício 
po/,·n foi na comedia "Tll/ie's Niglh· <la Municipa/ídade foi const,uido 
,nrrrc·· - •o f>esaderlo. de Tillie". tmnbem especialmente para o mesmo 
prr·íf qn"', ella nropria. conduziu para Jim. 

"Centro de Trabalhadores 
Barreirense" 

a 1,;1r,. (·om o tilulo rle "Tillie's Pune-
tured Romance' e onde tomou parle 
no desem1,enho. o con..heciclo astro 
Cll'Trlic Clrf''?Jlm revclnnrlo - se pela 

Com a prcscm·a Uo sr. dr DustJ.n ~rrn,Pira vca · 
Muand:1. repre!-.enta.,...110_ o sr. mt<'r- o~ '""'"i' "' c·r'ps sw·,,.essris de Ma-
, ('t,tnr frckral, e ".il. Tose \\ a hrn'! ton 
rf']>r<''-f'nf·nt<- do sr. prPfc1to ela caoi- - -----8----A-.---
tal e amda oull·os til' as• iações r.pe- x.-:ursao uenos ires -
rau1~ e ,,nd1cato, .• ('.l ,u-sr, hon- Varsovia 
tem, as 20 horas, a p,v '-C' da dirccf::.or; • H mtC'm á~ 16 hoars chPgaratn n 
clcf101tiva do centro a<'nna ref<'rulo cst.1 capital os ,rs Bas1lio Smkiecz de 

A· wlennida(le, que se revestiu d~ ! nacionalidade polonésn. e Roman :So-

:.:~:nt:or;~~!~ª~:~i:~;:ª;:ce;:m ci~ ltJíG: . nr\tur;l da U~rtinia. que estão 

ras, on.dc trm <>r cent~ J sna é<k ~ (~;.t;;~::. excursão dr- Varspvia n 

provj~·rlría, t• muitas p·essm,s ele i/l('s- d excursionistas prdt.cndem al('an-
taque rlesta ,·apitai. rnr a cnpllal da Polonia crn tn37, 

Po .. falta absoluta de t•spa<;o. t1d \ onde se dcdicHráo ~ escrever um 
xamos de dar hoje uma noticia deta- grande livro dr impr-=-s~õcs. 
lhada daquclla festividade proletaria.

1 

A demora do.s nossos visitantes, 
o que faremos . em nossa edição de nesta capital, serâ de cinco dias. 
terça-feira proxirna. quando prosegu1rão viagem. _2<... 

u TIMA HORA 

A 1Jcdido do m,blico, a esforcada 

emprésa A. Leal & Cia. resolveu fo­

car, no vesperal de hoje o sensacio­

nal "/ilm" natural A VOZ DA AFRI­
C'A. 

Terca-_lpira proxima a refr-rida em­

présa está ann1mciando a gra11de pcl­

licula NOJ1.'AS INGENUAS! 

.MUSICAS C~ VALESCAS 
C:omcçem a appar('Cer a~ musicas 

aprop1iadas á quadra carnavalesca 
qur, se ~pprm;tma. 

As grandes cru;as editõras do Rio 
de Janriro sr entregam no momento 
a grande acti,idade divulgando as 
ultimas crecçõcs dos nossos compo­
sitores. 

Dn "Casa Odeon" desta praça, re­
cebemos as mm;ic~5 "Na seITa da 
.Mantiqueira". "Stcllita", "Vem cá", 
"E peso", todas editadas recente-
mente 

A technic:a minorava a miseria do RIO, 14 - (Nacional) - Telegram-
Eg·ypto. A irrigarão das margens ~~ A contribuição dos munici· mas de Santiago dizem que repercuti-

O referido estabeleclmento conti.J.1úa 
rios edifícios publicos, a fim de esl'o- 1 n,.cebendo todas as novidades no ge­
lher um para installar o Ministerio W''ro. n.. medida que elas vão surgindo, 
<la Fazenda !A União), nos grandes centros, muslcaes do :Silo e,·itava e prevenia os aC'cideníes pios para a lnstrucção ::is;;oraod::~==n~r:r.~a~ª!::arsave~º. 

pltysicos das sêccas. ~Ias, as organi- 1 

7a<;Ões hierati<:ao;, e despoticas das Publica \ á proposta do ministro das finanças 
castas. cryst.ali:1..tda-.; no pha.:-aó, ~a- Con!ormp communicações recebidas do Chile para orga.nizaçáo do bloco 
cerdotes e guerreiro~. alliada á bal'ha - pPlo sr interventor federal, recolhe- \ sul-americano, destinado a combater 
ria famclic:a dos Yi7inh<>•,. fh~ram <lo mm a quota de 15( (. destino.da á Ins- \ os effeitos das medidas proteccionis­
'' fcllah" unt rterno rscr:no, um mi-! trucç§o Publico referente ao mês tas adoptadas pela Europa (A Uni-
scra,·el. \ de dezembro do anno proxlmo pas- ãoJ 

RIO, H - (Nacional) - Consta 
o mesmo oc·corrt>u nas <:h ilizaçl>FS I sado, as prefeituras de Ingá 

orieulacs, c·om sua!l c·a~ta~ "nprl'ior<', 
1 

1 :_353?:90. Pedra~ de Fôgo,. ~ :007S830: 
de guerreiros r saC'erdotrs. que viviam I P1culi}, 7908380, Umbuzeno. . . . . . que o ministro Vicente Salles será 
na abundancia, e as inferiores com- 2;440\470; Itabayana, 2:699$580 nomeado plenipotenciario da Hcspa-

JlOstas de srrvos, trabalhadores. cs- O prefeito de Bananeiras commu- nha nesta capital. (A União). 

RIO, H - !Nacional) - Serã en­
tregue hoje ao ministro da Jusfü:-a 
o ante-projecto da representação de 
C'las!-·<'s, qua!-<i t.odo de autoria do sr 
Abelardo Marinho. (A União). 

RIO, 14 - !Nacional) - Empossou· s~ no cargo de interprete da Direrto­
ria do Po\'oamento. o sr. Braulio Go­
mes (A União). 

pais. 

Façam s•us "CLICHÊS'' no atelier 
da "A União". Trabalho rapido e 
garantido. 

DESPORTOS. 
São Bento X Ypiranga. F. C. 

Em jogo de desempate bater-~e-ilo 
R'O IJ !N- . 11 1 ho.ie as equipes do "S. Bento F. c 

,1a~ri~io d; Lac~;1;;º::m r~li?a:;o e "Ypiranga F. C. •· 
cravos, ª vegetai· na penuria dolo- nicou ao chefe do governo haver re- RIO, 14 - (Nat·ional) - Dizem ele 
rosa. colhido 6. Mesa de Rendas local a Washington qu" o presid<.>nte Hoover um~, admini!,traeão renovadora em H.errt:io F. C. X 15 de Novembro F. C. 

A Gl'ecia com o-s seu ... ilota~ e ('S<:ra- qt1antia de l :277$899, proveniente da recusou-se a a!Sc..ig·nar o projecto d"' ~r:ts~o~~·a.s, logrando, com g1·an.des .e- ' Ferir-se-á hoje um encontro pebo­
l'OS, Roma com m, s~us patricios e quota de 15(';, sobre a arrecadação ind<'J>C'ndencia da!:i Philippinas (A con01111a-.. melhorar extraordinar1a- listico entre a,; for~es esquadras des-
11lebcus e a Edade Media <'om os seus das rendas municipaes do mês de no- União), l :~:"n!e os serviç?s. ~ublicos, bem eo· ses dois grenüos pebolistico. 
nobre~ e ~cnos fizeram .luzir a glor·~ 1 vembro elo anno proximo !indo, des- 1 o odo o mun1c1p10. Os quadros do "Recreio F C " 
da mmm·1a. que nada,·a cm ouro a tinada á Iustrucção Publica. RIO, 11 - (Nacional) - C t: . Os fructos dessa fecunda e honesta 11 estão assim compostos: . , 
custa da miseria da ma1ori~t a traba.- º" mua I ndministração vão ser conhecidos pt'- . • 

1 
- <'a.da vez mais gnn•e a. situação na 1 , . . . l. - Page, Louro, Capella, Lucas, 

lhar e soffrer. Pdo µrefeito de Esperança foi Ilf'spanha, notadamente em Sevilha os que vi~itarem Vassou:as, a fim Mario, Paulo. Henrique, So1Tentino, 
Na. cpoca actual, ''"mos a accu,·-1u~ communicado o recolhimento, á Es- e nas Canarias, tendo sido declarada de tomar parte no~ fcste3os do ee~- Lousinho. Juarez, Belica; 2. 0 

- Ser-
iação de tcchnica ,. riqueza cm ,. ·r- taçã0 Fhcal daquella vílla, da quan- g,·evc geral em Tenerife (A União) ten_ario da r~~t.'.'.daçao daquellc muru- rentmo, Amazonas, Pedro, Rodrigues, 
tas parte<; do mundo. J:{-.o determina tia r," 3 :359S900, da taxa de 15% de- rtplO. (A l 1 a.n} · Bianor, Bezerra, Edrone, Fernando, 
anarchia, impulsiona :;:-ananrias e que· dnzida da arrecadação das rendas RIO, 14 _ {Nacional) _ o avião RIO, 14 _ (Nacional) _ Sm·giu Russinho, Ponzi, Jatobá. 

bra o rithmo da ch'ilizac:ão. muniripacs dos mêses de novembro e de Mcrmoz está sendo esperado ama..- t•ojr. ,·om um,, edi('ão de trinta e 
Sol Levante X S, Cruz 

Tomemos por e>.emplo o nrasil. <iczembro do anno de 1932 e destina- nhã nesta ,·apitai, ja tendo levanta- <luas J>agina,, um novo jornal deno-
Em<1uanto São Paulo, Dbtri<'io F<"de- ela á Insirucção Publica. mi.nado .. A N~ão"' matutino diri- No campo da emprêsa Matarazzo 
.,. 1 e certas re!{ióes do sul siio pontos - do vôo do Scne~a.1. !A União). gi,to pelo sr. Arthur Neiva. ferir-se-á hoje um encontro peboli..s-
de agglomeraçiio dr terhniea e riquc- Radio Clube da Parah,rba" E ·se p . d' • . tico entre os quadros infantis do 
za, 0 extremo norte e O Nordéste per- As ultimas irradiações do "Radio RIO, 14 - (Nacional) - Haverá offi:inac.i e~,·~-~coj0::1,~ 

1~n~::soco'::; Sol Levante e o do Santa Cruz. 
manecem em atrazo. Dahi serPm Clube da Parahyba" vêm sendo co- hoje i·, .. uniáo min!steria.l. depois do rPdart..or-secretario o sr. João Alber· Para esse prelio estão escalados as 
ron'-iderados zonas deprimidas. quan- i·oaclas de completo exito pela clare- que o presidC'ntr Gctulio Vargas su- to, no pro.~ramma traçado affirma srguintes esquadras do Sol Levante 
do J1'1 realidatlc eram rsriuecidas, mal ?:n com que é ouvida em todo o am- :~: ... p~:: i;~;:~oli-., onde vae ,•era- nada mai'i '-"'r do que o producto do Infantil: 1.º team: - Chico Fussurn. 
administradas. desprezadas. bito do cidade. <'spirito de renovação que v!em sencfo Catharino, Magalhães, Gomes, Chi-

i\lli, portanto, imperam mais c11i- A fundação dessa instituição, devi- RIO. 14 - !Nact0nal) - Chegou a t<nif1cado no pais. desde a victoria da quinho. Zezinho, Paulo, Hollanda, 
d . . dR aos ~sforços de um grupo de ab· 

1 

Rei olueão de outubro Antonio. Pedro e Maria; 2. • team: 
tura e mais dinh<'il'o, factores cc1s1- negados veiu preencher uma sensivel cst \ capJtal n intf'rventor l\fanu I Ri S h G . to 
vos na classifieação social e nas hic- · e - O novo or~am de publicidade apre- - en or, aia ' Dedé, Ivan, Ar-

Jacuna, para empregarmos um surra- h~s. c~:fr do governo do Paraná .

1 

senta optlmo aspecto material, não se nulpho. Asbel, Arnaldo, Basto, laia 
rarchlas politicas. do Jogar commum. A prova dessa af- (A Uruao) Potl~ndo fazer juízo quanto ao servi· e Luna. Reservas: Campina, Agenor, 

Pi.-eno semelhante se passa no fümativa temos na extraordlnaria af- ro de reportagem em vista de está 
O 

Tutue e Braz. 
seio ,W llumanidade e das nações. flucncia de pessõas que se reunem na RIO, 14 - !Nac1onalJ - O mmls- seu primeiro numero repleto de rne· [ ----.----------
O aeenu cultural do mundo e a te- praça Joã.o Pessôa para ouvir as Ir· tro Oswaldo Aranha trm visitado va- teria paga. IA União). ça~: ::•e~~u':1 !º'!!A"Z~~~" fa-
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGôA GRANDE 

DECRETO N.0 50 DE 5 DE DEZEMBRO DE 1932 

Orça a Receita e fixa a Despesa do município 
de Alagôa Grande, para o exercício financeiro 
de 1933 

O Plefetto do município áe Alagô:,. Grande 

DECRETA : 

Art. 1.0 - A despesa do município de Alagôa Gro.nde, 
para o exercício de 1933, é fixada em cento e trinta contos seis­
centos e sctentn e quatro mil réis 030:674 000). cuja distribui­
ção será feita de accórdo com as seguintes verbas: 

N. l - Prefeitura 
N. 2 - Fiscaliza~.ão 
N . 3 - Thesouraria 
1-r. 4 - Obras publicas 
N. 5 - Estradas de rodagem 
N. 6 - Illuminação 
N. 7 - Limpeza publica 
N. 8 - Instrucção 
N. 9 - Cemiterios• 
E" . 10 - Subvenções 

12:320$000 
6:180$000 

15:760SOOO 
10:000$000 
3:000$000 

17 :894$000 
9:400$000 

18 :600$000 
960$000 

4:000$000 
12:560$000 N. 11 - Despesas c!Jversas 

N. 12 - Divido. passivn. 20:000SOOO 130:674SOOO 

Art. 2.0 - A despesa fLxada no artigo anterior será rea­
llzada, em cada verba, de accôrdo com as especificações con­
tidas nos paragraphos: 

! !.º - PREFEITURA 

i - Venclmento.s do prefeito 
2 - Vencimentos do secretario 
3 - Vencimentos do continuo 
1 - Moveis e utensílios 
5 - Material de expediente 

6:000$000 
2:400$000 

420$000 
l :000$000 
1:500$000 

6 - Telegrammas. correio e publ1ca­
ções 1 :000$000 12 :320$000 

! 2.º - FISCALIZAÇAO 

1 - Venclrnentos do Fiscal Geral 
2 - Vencimentos do Inspector de Ve-

hiculos 

1 :560,000 

1 :200$000 
960$000 
840$000 
600$000 
720 000 

3 - Vencimentos do Procurador Geral 
4 - Vencimentos do Fiscal Ajudante 
5 - Vencimentos do 2° Fiscal Ajudante 
6 - Vencimentos do Guarda municipal 
7 - Material para aferição 300SOOO 6 · 180$000 

• 3.0 
- THESOURARIA 

l - Vencimentos do Thesoureiro 1: 560~000 
2 - Vencimentos do Escriptura.rio l :200SOOO 
3 - Percentagens aos cobradores de 

impostos 13:000$000 15:760$000 

§ 4.0 - OBRAS PUBLICAS 

4:000$000 1 - Pessoa) operaria 
2 - Material G : OOOSOOO 10 · 000$000 

i 5.0 - ESTRADAS DE RODAGEM 

l - Conservação das estradas muni­
nicipaes 3: ooosooo 3: ooosooo 

§ 6.° - ILLUMINAÇAO 

: - Empreza de Luz e Força de A. 
Grande 

2 - Illuminação de Juarez Tavora 
~ - Illuminação de Zumby 

16:494$000 
1 :000$000 

300$000 
4 - Reparo de installações electricas 

nos preclios municipaes 1 oosooo 17 : 894$000 

, 7. - LIMPEZA PUBLICA 

l - Remoção de lixo (empregados) 
2 - Capinaçáo e limpeza das ruas de 

Alagôa Grande 
:J - Tratamento de animaes 

2: 160SOOO 

5:800$000 
840$000 

4 - Reparo no material de transporte 
de lixo e asseio nos predios mu­
nicipaes 

'i - Limpeza das ruas de Juarez Tavora 
G - Limpeza das ruas de Zumby 

§ 8 .° - INSTRUCÇAO 

1 - 15 '1, da arrecadação destinados aos 
cofres do Estado, para instrucçáo 
publica 

§ 9.° - CEMITERIOS 

300$000 
200$000 
100$000 

1 - Vencimentos do zelador do cemi-
terio de Alagôa Grande 600$000 

2 - Vencimentos do zelador do cemite-
rio de Juarez Tavora 180$000 

3 - Vencimentos do zelador do ccmi-
terio de Zumby 180$000 

! 10.º - SUBVENÇÕES 

1 - Ao Hospital Centcnarlo de A 
Grande 3

1
: ~:ss~: 

2 - A' banda de musica 

§ 11.º - DESPESAS DIVERSAS 

1 - J;n~~~~~/ do !.º official de 
600$000 

2 - J!~i/~entos do 2.0 official de 

3 - J:~::entos do escrivão do Jurr 
600SOOO 
420$000 

960$000 

18 "600$000 

960$000 

4:000$000 

2 - Aluguel do predlo onde funcciona 
a sub-delegacia de Juarcz Tavora 

3 - Material de expediente 

cl ASSISTENCIA PUBLICA 
1 - Transporte e auxilio a indigentes 

dl TRANSPORTE DE AUTORI­
DADES E FUNCCIONARIOS 
! - Viagens em obJecto de serviço pu­

blico 

e) CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO 
- Vencimentos do a uxlllar do 

campo 
2 - Arrendamento de um terreno para 

sua installação 
3 - Acqu!sição de animaes, ferramen­

tas, arreios, etc. 
4 - Pessoal operario 
5 - Insectlcidas e fungicidas 

f) INSTITUIÇÕES 
1 - Producto do imposto de caridade 

destinado ao Hospital Centenarlo 
e outras instituições de caridade 

g) PLACAS 
1 - Acquisição de placas 

h) EVENTUAES 

240$000 
400 000 

l :000$000 

500$000 

1 :440$000 

600$000 

500$000 
3:000$000 

300$000 

1:000SOOO 

800$000 

1 - Despesas imprevistas 200$000 12 :5GOSOOO 

- Amortização 

12.° - DIVIDA PASSIVA 

20:000SOOO 

Art. 3.° - A receita do município de Alagôa Grande, 
para o exercício de 1933, é orçada em cento. e trinta e wn 
contos quatrocentos e oitenta mil réis 031: 480$000 ), distribui­
ºª pelos diversos titules de r eceita: 

N. 1 - Licenças 
N. 2 - Imposto de feira 
N. 3 - Imposto predla.i 
N. 4 - Reg. de Entrada e Sahida de 

Mercadorias 
N. 5 - Gado abatido 
N. 6 - Aferição 
N. 7 - Taxa de limpeza publica 
JII. 8 - Patrimonio 
N. 9 - Imposto de vehiculo.~ 
N. 10 - Matriculas 
IS". 11 - Dizimo de lavoura 
N. 12 - Rendas diversas 

18:000SOOO 
22:000$000 
16:000$000 

25 :000$000 
13 :500$000 

1 :OOOSOOO 
4:000$000 
2:880$000 
1:600$000 

500$000 
12 :000tOOO 
6:000$000 

N 13 - Divida actlva 9 :000SOOO 131 :480$000 

Art. 4.° - A receita referida no artigo anterior, será ar­
r~cadada de accôrdo com as especificações contidas nos para­
graphos seguintes: 

§ l.° - LICENÇAS 

1 - ASSUCAR: 
Usina de fabricação 
Engenhos a força mech:mica com dist!llação 
l:'em distillaçáo 
Engenhos a animnes 
Casa compradora 
Refinação 

2 - ALGODAO: 
Em pluma - casa compradora 
Em caroço - casa descaroçadora para terceiros 
Em caroço - casa compradora com machinismo de 

descaroçar 
Em caroço - comprador sem machlnismo por conta 

proprla ou de terceiro 
F,,ina de beneficiamento 

3 - AGENCIAS: 
De. oleos, combustível e lubrificante, gazolln a e 

kerozene 
De automoveis e pertences 
Ui:- machina de escrever, costura. cofres e artigos 

semelhantes 

4 - ALCOOL: 
Deposito de compra e venda 

5 - AGUARDENTE· 
Euchimento e deposito de compra e venda 
DistiUaria que não seja de engenho ou uzina de 

assucur 

e - ALFAIATARIA: 
Com estabelecimento de fazendas 
Sem estabelecimento de fazendas 

7 - ATELIER: 
De confecção de roupas para senhoras e creanças, 

com fazendas e artigos de moda 
lJc confecção sómente 

8 - BILHAR : 
Casa de diversões, cada um 

9 - BEBIDAS : 
Fabrica 

10 - BOTEQUINS, por noite 
ll - BAR.dEARIAS : 
1.• classe 
2." classe 
3 .• classe 

12 - BAR PARA VENDA DE BEBIDAS E CAFE': 
1.• classe 
~-· classe 
3.• classe 

13 - CALCADOS: 
Estabelecimento com officlna : 

1 • classe 
~.ª classe 

Estabelecimento sem offlclna : 
!.a. classe 
2.ª classe 

14 - CHAPELARIAS: 
1.• classe 
::.n classe 

15 - CEREAES - Esto.beleclmento 

500$000 
200$000 
120$000 
70$000 

100$000 
50$000 

300$000 
110$000 

150$000 

100$000 
600$000 

100$000 
150SOOO 

lOOSOOO 

150$000 

100$000 

50$000 

60$000 
30$000 

40$000 
25SOOO 

100$000 

120$000 

4$000 

30$000 
20$000 
15$000 

70$000 
50$000 
30SOOO 

8osr,1 
60$000 

50SOOO 
30SOO\l 

60SOOO 
~OS00 'J 

100$000 

16 - CERCADOS: 
1.• classe, com mais de 6 kilometros de perímetro 
2.• classe, de 3 a 6 kllometros de perímetro 
3. 11 classe <lc menos de 3 kJlometros de pertmctro 

!7 - COUROS· 
Cortume 
So lgade!ras 
Casa de compra e venda 
1C - Casas de farinha 

H• - CALDO DE CANNA· 
Com moenda 
Sem moenda 
?O - Cinema 
21 - Consultorio medico ou odont.ologico 
22 - Coch~ira para tratamento de animaes no pe-

rimetro urbano 
23 - Carroceis, circos. trupes, por funcção 
24 - Curraes no perimetro urbano 
~5 - Côcos - casa compradora e vend?dora 

2~ - CAMINHOS: 
Illstallar ..1u conservar porteiras cm estradas aber­

tas ao trafego de automoveJS 
Desviar caminhos, installar ou mudar porteiras 

em estradas não abertas ao trafego de auto­
rnavels 

27 - CASAS: 
Para construa· em ruas illuminadas, por metro de 

frente 
Em ruas não il!uminadas 
!'ara reconstrmr, alterar a alvenaria de suas !acha· 

das em ruas illuminadas 
Em ruas não illuminadas 

Par[? limpar e concertar: 
Em mas illuminadas, por metro 
Em ruas não illuminadas 

Para calar e pintar: 
Em ruas illuminada s, por metro 
Em ruas não illuminadas, por metro 

28 - CALÇADAS: 
Para construJr. por metro 
Para reconstruir 
l9 - Cordas, esteiras " artigos simj lares: 
Estabclec1menlo 

'.iC - ESTIVAS. 
Estabelecimento cm grosso 

l." classe 
2' classe 
3? classe 

Estabelecimento a retalho. 
1.• classe 
2a classe 
~ ª classe 

31 - ESCRIPTORIOS: 
Dl' advogado. engenheiro, agrimensor ou desenhista 
32 - FERRAGENS: 

Estabelecimento: 
1.c. classe 
2.r. classe 
3' classe 

33 - FAZENDAS: 
Estabelecimento: 

! .1'\ classe 
·t" classe 
3." classe 
34 - Apiarios no perímetro urbano 

35 - GARAGENS: 
Particulares 
Do aluguel 
De bycicletas 

06 - HOTEL : 
1' classe 
2.n classe 
3." classe 

37 - ESTOPAS: 
Deposito de compra e wncla 

38 - JOIAS: 
Estabelecimento 

39 - LOUCAS· 
Estabe\ech11ento 

4C - LIVRARIA : 
Com typographla 
Erm typographia 
41 - Licenças não especificadas 

4~ - MIUDEZAS E PERFUMARIAS : 
Estabelecimento: 

1.• classe 
~.11. classe 
3 • classe 

43 - MERCADO DAS POVOAÇÕES : 
De Juarez Ta, ora 
De Zumily 

44 - MARCHANTES· 
Comprador de gado para revender 
Comprador de gado para abater 

4ó - MUROS: 
Construcção por metro linear 
Rcconstrucção por metro linear 

46 - _M A TERIAES DE CONSTRUCÇAO : 
Deposito de compra ou venda 

47 - OFFICINAS: 
:Je ferrriros 
DP mechanlcos 
De serralheiros 
De carpinteiros e marceneiros 
De funileiros 
De malas 
De selleiros e arrieiros 
De ourives 
De cangalhas e pertences 
De colchão 
4G - Olarias 
49 - Pharmacias 

50 -- PAPELARIAS: 
Com typographia 
Sem typographia 
Typographia sómente 
51 - Pastoril, por funcção 

70 000 
50$000 
20$000 

500$000 
!OOSOOO 

6()";.-000 
12$000 

25SOOO 
10~000 
70!,000 
50~001) 

40SOOO 
10$000 
40$000 
30$000 

120$000 

40!;000 

2SOOO 
lSOOO 

1S500 
1~000 

1$000 
$600 

S400 
$200 

lSOUO 
~o 

15$000 

160$000 
130$000 
100 000 

60$000 
50 000 
40SOOO 

50$000 

90 000 
80SOOO 
70 000 

90$000 
80$000 
70$000 
25$000 

5 000 
40$000 
20$000 

70 000 
40SOOO 
20SOOO 

60 000 

60$000 

50$000 

70$000 
508000 
20SOOO 

90$000 
80$000 
50$000 

120$000 
60S000 

40~000 
10'000 

$400 
SlOO 

60$000 

20$000 
50$000 
40$000 
30$000 
20$000 
25SOOO 
25SOOO 
40$000 
15SOOO 
10$000 
25$000 
60$000 

70SOOO 
605000 
60$000 

5 000 
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f~ - Queijos 

53 - QUITANDAS 
Na cidade 
Nas povoações 
Em propriedades ou engenhos i;a ~ •. 

54 - Rll:DES· 
Estabelecimento 
5:i - Recebedores de mercadorias Nn transito 

para dentro ou fóra do municipio 
56 - SAL - Armazem ou deposito 
57 - SABAO: 
F'ubrica 
Deposito de compra ou venda 

5b - SEMENTES DE ALGODAO E MAMONA: 
Deposito de compra ou \'enda 

59 - V ASANTES: 
p. • margem da lagôa no perimetro urbano 

MERCADORES AMBULANTES 

60 - ALGODAO · 
1·m caroço por conta propria ou de terceiro~ 
rm plwna, por conta de ten:eiros 

61 - ALFAIATARIA: 
Agente 
6'.' - AGUARDENTE : 
Producto deste municipio 
De outro municipio 
63 - AGUA: 
Vendedor 

VENDEDOR : 
64 - Arreios 
65 - Barbeiros 
66 - Chapéos 
67 - Calçados 
r.a - couros e pe lles 
69 - CaJé 
70 - Cereaes. por atacado 
71 - Feijão 
72 - Facas. bainhas e pertences 
73 - Fumos 
74 - Ferragens 
75 - Esteiras, cordas. fibras e artigos similares 

76 - MASCATES DE TECIDOS E MIUDEZAS : 
Do município 
De outro municipio 
71 - Objectos de fiandres 
78 - JOIAS : 
Sórtimen to de 200S a 500$000 
SOrt.imento de 500S a 1:IJOO"OOO 
Sortimento supertor a 1 ·ooosooo 
79 - Louças e vtdros 

8(' - PÃES E BOh-\CHAS: 
Do municipio 
D-t'! outro municipi.o 
Dl Rêdes 
82 - Sal 
83 ~ Semente de algodão e mamona 

INHUMAÇôES 

84 - SEPULTURAS RASAS: 
Adultos 
c~·canças 

85 - CATACUMBAS DA PREFEITURA : 
Adultos 
Crcanças 

86 - CATACUMBAS PARTICULARES : 
Adultos 
Crea:nças 

87 - CONSTRUCÇAO OU RECONSTRUCÇAO 
DE TUMULOS: 

!11ctro quadrado 
De carneiras. metro quadrado 
88 - Exhumaçã-0 de ossos 
89 - Lapides, epitaphios. etc 
90 - Arrendamento perpetuo, metro quadrado 

~ 2.0 - IMPOSTO DE FEIRA 

1 - Animai de qualquer especie que se trocar ou 
vender 

2 - Aluguel de medidas de capacidade: : 
De 5 litros 
De 1 litro 
3 - Abaldas de cangalhas: 

Cobertas ,. 
Descobertas 

4 - Alho. trança até 50 cabeças 
5 - Arroz, sacco até 60 kllos 

6 - BANCOS : 
Assucar e café 
C'afé sómente 
carne secca, xarque, bacalhau. um 
Calçados 
Ancios 
Carne verde de uma rez 
Carne de um suino abatido 
Fazendas, miudezas e ferragens 
Queijos 
F1essuras 

7 - Bataias. inhames. cará, volume até 75 ktlos 
8 - camarões, por volume até 8 cuias 
9 - Caibros, por dttzia 

10 - Caldo de canoa 
11 - Ca.rangueijos. por corda 
12 - Cordas. até 13 peças 
13 - Guias, por duzia 
14 - Couros seccos ou molhados, tun 
Ui - Coalhos, um 
16 - Chocalhos. por par 
J ~ - Colchões, um 
1 ~ - Côcos. por duzia 
19 - Chapéos de palha de carnaúba, até wna 

duzia 
70 - Cassoás, par 
21 - Gestos. volume até 4 
22 - C,,bolas. molho d• um cento 
2:< - Esteiras de carnaúba. uma 

21 - FOGOS: 
Pequenos. por volume 
Foguetes e foguetões, por volume 
?,5 - Fumo. por volum• 
26 - Volume. até 60 kilos 
27 - Farinha, sacco até oito cuia~ 
2~ - Feijão mulatinho. sacco ate 8 cuias 
2~ - Favas e outros fei.1ões. sacco até oito cuias 
~o - Gomma de mandioca. por sacco de oito cuias 
31 - Gomma de araruta. sacco até 60 kllos 

, ~. - Gallinha. uma 
:;3 - A •·es de arribação, por cada cento 
0-~tras aves 
:14 - Gellada 

' 35 - G<lrímú. por carga 
36 - Janell,1s, uma " • 
37 - Louças de barro, 12 peças 
38 - Milho verde, carga 1 -
:l9 - :V.ilho, por sacco de 6 cµia.<; ~11 ~ ]' · ( 

20$000 

20$000 
18SOOO 
15$000 

60 000 

805000 
80$000 

100 ººº 
60$QOO 

50~00 

25$000 

1005000 
300$000 

50SOOO 

20$000 
60$000 

5$000 

15SOOO 
lOSOOO 

6 000 
15$000 
50$000 
20$000 
40$000 
20$000 
10$000 
20$000 
20$000 
10 000 

80$000 
150MOO 

10$000 

lOSOOO 
20$000 
60SOOO 
30$000 

12$000 
25$000 
20SOOO 
20$000 
15$000 

2~000 
1$000 

20SOOO 
10$000 

10$000 
5$000 

15SOOO 
5SOOO 

lOSOOO 
5SOOO 

60SOOO 

lSOOO 

S400 
$200 

1$000 
5100 
S200 
$500 

2SOOO 
1$500 
3 000 
2SOOO 
1S200 
3$000 
2$500 
3$000 
3SOOO 
2$000 
$500 

lSOOO 
lSOOO 
S600 
S200 
$500 
$100 
S500 
SIOO 
$100 
$200 
8200 

Sf,00 
$200 
SlOO 
it;;!lOO 
$100 

2SOOO 
38000 

ªººº S50Q 
S600 
S700 

600 
MOO 

1$200 
S!OO 
S200 
1100 

1$500 
1$000 
$100 
$200 
$800 

'600 

A UNIÃO - Domingo, 15 de janeiro de 1933 

40 - Malas. uma 1 200 
41 - P~u de cangalha, um S200 
12 - Portas, uma $600 
43 - Pmntas vivas, uma $100 
44 - Palha dt pindol>a , carga lSOOO 
4 ·· - Peixe secco, volume até 60 kilos 1$500 
46 - Pães ou bolachas. volume até 20 kHos $400 
47 - Raízes de plantas medlcinacs, por volu-

me dl· 12 molhos $100 
·18 - Rapadm as. por carga S300 
•9 - Gcllas, uma 15500 
~e - Sola , meio 1$000 
51 - SAL 
52 - Sabão· 
Por volume S500 
Por volume até 60 kilos S600 
53 - Sacco vas1o, cada um SlOO 
!i4 - TOLDAS: 
Dz barbeiros $800 
Para vender café. pães e bolachas, dentro do 

mercado $600 
F'ora do mercado 5200 
55 - Ta bole •:·os, um 5200 
56 - Tamboretes, um 5100 
57 - Taboas. por duzifl 5100 
58 - Volume~. nê.o especificados 1$000 

! 3.0 
- IMPOSTO PREDIAL 

1 - 10 ', do valor locativo dos predios de Alagóa 
Grande e das povoações, cobertos de telhas. 

2 - Casas «P palha em Alagõa Grande 
~as po\'oaçãt•s uma 
3 - PhEDIOS RURAES 
De alvenaria. de tijollos, rcsidencia de proprie-

tar;os 
De alvenaria de tijollo, residencia de arrendatario 
De taipa, colocrta de telha 
Cobertas de palha 

~ 4.0 
- REGISTRO DE ENTRADA E SAHIDA DE 

MERCADORIAS 

1 - Assucar de qualquer qualidade, volume de 60 
kilos 

2 - A:godão cm pluma: 
Até 100 kilo, 
Acima de 100 kilos 
Algodão em caroço, por sacco de 60 kilos 
3 - Alcool, (qmbor de 200 litros 
4 - Arame farpado, can-itel 
At ame liso. e,, da roJo 
5 - Aguardente, ancoreta 
6 - Botnbow, atado de três latas 
7 - Breu, b1rrica 
8 - Bacalhá.u · 
Barrica inteira 
1\·leia barrica 
9 - Biscoitos. lata 
10 - Caroço de algodão, saeco de 75 kilos 
ií - Carne de xarque, fardo 
12 - Cidras e gazosas, caixa 
1i - CerveJ'i, caixa 
11 - Cimento: 
BJ.1Tica de l dO kilos 
Barrica de 90 kilos 
B'lrrica de 60 kilos 
Sacco de 42 kilos 
15 - Cal, sacco de 8 cuias 
16 - Camas 
n~ ca&.d, uma 
Do solteiro 
Berços, um 
l 7 - Couros e pelles, por volume atê 100 kllos 
18 - Conserv1, caixa 
19 - Chapém:. caLxa 
20 - Calçat-1os, caixa 
2i - Carbonêto, tambor 
22 - Casca.:;, para cortume, carga 
23 - Caibros, por amarrado de duzia 
24 - EnxadaF. 
Barrica de 200 
Barrica de 5·J 
B'lrr1ce. de 2-; 
2f - -Parinha de trigo, sacco 
2f.i - Fazendas: 
Volume até 75 kilos 
Recedente d, 75 kilos. por kilo 
27 - Fios de algodão. sacco 
28 - Ferragens: 
Volume até 40 kilos 
De 40 até 80 kiios 
o excedente de 80 kilos. por ki!o 
29 - Gado de qualquer espccie, por ce.bcça 
:,o - Gazoltna: 
Caixa 
rrambor 
31 - Keros,:.ne: 
t;aixa de trt:'i latas 
Caixa dE duss latas 
:l2 - Livraria e papelaria. volume até 75 kilos 
33 - Louças. gigo ou barrica 
~4 - "1:anteiga., caixa 
35 - NJ.iudezri.s: 
Volume até 75 kilos 
O exceciente de 75 kilos. por kilo 
:ie - Madeira , cada 10 ki!os ou fracção 
~

17 - :vrachir:9 de costura, uma 
3R - Moveis ou mobiUa, caixa ou atado 
i9 - '\1.edicarf\_entos ou drogas, volume 
40 - Mel de abelha, lata 
DP engenho la ta 
41 - Oleo lubrificante. caixa 
Tambor, barril 
i1z - Pregos caixa de 50 kilos 
43 - Papel cm fardo . volume 
44 - Peixe i:ccco, fardo ou garajau 
45 - Phosohoro. caixa ou lata 
46 - Queijo, volume 
47 - Rêdes. volume até 75 kilos 
48 - Rapadora. carne. 
49 - Cimente de mamona. sacco até 75 kilos 
f(, - Sabão caixa de 20 kllos 
51 - $ai. sacco até 75 kilos 
~.2 - Taxas, para engenho. uma 
!'~ - Tmta volume até 75 kilos 
f,4 - Vinho. 
Barril 
C'liXa 
f;!i - Velas d-c1 cêra ou espnmacctc, caixa 
::;,: - V!na~re. caixa ou barril 
C7 - Vtdro em lamina, caixa 
f.R - l'\rroz rm sar'co 
tl9 - Lovatorios, um 
fiO - Alpista. sacco 
·~· - 'Jempe1:o: 
c~nella em pacote 
Cominho he• ,a décc, crHvo etc , por volume 
r: - Volum,~s não especificados: 
Oenero.i alinumticios, volume 
Generos não allmenticios, volume 
63 - Vaouetas, caixa 
64 - Rasoa, fardo ........ 
65 - :Culfureto, barril ou tonel 
6ti - Tacõe~. fardo • •. J...;11 I..X; ':":..."_ 

2$500 
2SOOO 

10$000 
65000 
2SOOO 
lSOOO 

$200 

S400 
1$000 
S400 

1$000 
SIOO 
S200 
S400 
5300 
$200 

S200 
SlOO 
~2·,o 
S200 
8400 
s~oo 
S400 

S200 
s1:,o 
SlOO 
5050 
$200 

15000 
$500 
$200 
S300 
$200 
$600 
$600 
S200 
5100 
S200 

15000 
S500 
SIOO 
$100 

1$000 
SO!O 
$300 

$400 
S800 
5010 

15000 

S200 
1$000 

$300 
S200 
S500 
S300 
$300 

S800 
~010 

020 
2$000 
ISOOO 
15200 
S400 
S200 
'>300 

1$000 
~100 
5200 
~200 
S200 
S300 

1<000 

~~ºº ~'ºº ~100 
~?.00 

lSOOO 
S200 

1~000 
~400 
~100 
~?.00 
~?00 
(;101') 

$100 
MOO 

$100 
SIOO 

S400 
~400 

1~00 
$600 

15200 
$400 

§ 5.0 
- GADO ABATIDO 

1 - Cada rc/. abatida para o consumo G UOO 
2 - Um suir,o abatido para o consumo 3S5ú0 
3 - Por :.inlrnal d• qualquer cspccie abatido 

para o ,. msumo 1$000 

1 - Pc.os 
DE' bal:lnçu.s grand, 
De> casas em gro~ 
De casat, a 1 talho: 
l.ª cla~f-e 
2.ª classe 
3 ª cla~se 

1 6." - AFERICAO 

lJe mercadot1as ambulantr 
2 - Medidas de capacictadr,; 
Pentalitro 
!..ttro 
Meio litro 
3 - Medida;, lmeares 
Por melro ou fracçào 

! 7.0 
- TAXA DE LIMPEZA PUBLICA 

1 - C~da ..!asa na cidade por onde pas::;arem as 
ca roças conductoras de lixo 

N'lS ruf.ls Pr . .-..;idente João Pessóa, 1 de Março, 
Dr. Fra11osco Montrncgro, rua do Négo. rua 
Siqueira Campos, na avenida D Pedro II e 
praca Ar:pollonio Zenaides 

Nas rua5- Frí'l Alberto. Becco do Jacú rua I!s1doro 
Pe1eira 1 radrc Lu.1z 

Nas ot.tras ruas por onde passarem as carroças 
de 1;.xo 

1 8.• - PATRIMONIO 

1 - Aluguel mensal de cada quarto no mercado 
publico 

~ 9.0 
- IMPOSTO DE VEHIGULOS 

1 - De automoveis· 
Particular 
Aluguel 
Caminhá o 
Tractor 
3 - Motocyct':'tas 
:; - B1,ciclet.1s: 
Particuiar 
Aluguel 
4 - C~rroças 
5 - Vrhicuios não especificados 

§ 10.' - MATRICULAS 

1 - Reristrosc 
Carteiras de chauffeur do município 
De outro município 
De carn:gad,Jres 
De engraxadores 
De leiteiros 
De vendedo e.s d'agua por animal 
2 - Taxa d~ exame. 
D.:! chauffeu:· 
~)e cocheiros e carroceiros 
De motocycli ·tas 

20$000 
15$000 

10 OOQ 
8SOOO 
6$000 
8$000 

1$000 
t400 
$200 

5$000 

iff ;f 
lli,l/l .... 
18$000 

15$000 

10$000 

- 16$000 

50 000 
60 000 
70 000 
40 000 
20$000 

2$000 
3$000 
5SOOO 

10$000 

-:__a •• i 
f -

5 000 
10$000 

3$000 
5 000 
6$000 
2$000 

20 000 
1 4SOOO 

:; 000 

11.0 DIZIMO DE LAVOURA ~J 

1 - c,.da q~:idro de 50 braças lft. 5 000 

\ 12.º - RENDAS DIVERSAS • ~ r 
al Imoosto de caridade· " 
1 ·- Entrada de cinema circo ou thea ro 
2 - Cada ,..·,)lume attingido pelo registro de en-

trada e t.A.hida de mercadorias 
3 - Cada importancia que pagar o _contribuinte dos 

impostos de licença. aferição. imposto p:edial, 
patrimonlo. imposto de vehiculos, matriculas, 
limpesa oublica. dizimo de la mura 

iJ > Expoctienle . 
?or cada gu1 1 de quitação de imposto pag~ra o 

contribui!.üe 1100) cem réis com excepçao do 
imposto cte feira e patrimomo 

,, ' Serviço d , Algodão· 
1 - Venda de insecticictas e fungicidas pelo preço 

"' 100 
;r 

. .< ~010 
~,; 

$100 
~ ...... 

.;i;J 
1" 

do custo 4$500 
d' Serviços df' placas 
1 - Venda de placas em geral ,. 600$000 
l:) Campo d"' Demonstração: 
1 - Venda de algodão em pluma. producto deste 

campo 6: 000~000 
fJ Bens de evento 200$000 

§ 13.0 - DIVIDA ACTIVA 

1 ·- Impostos atr3zados a receber 9:000$000 

DAS LICENÇAS 

Art. 5.U - Todos os estabecimentos constituidos por di­
Vlrsos ramo:; de negocios, pagarão integralmente, a taxa do 
:ramo de negarias predommante, conforme estipula este decre­
to e um qua. to dos outros, exceptuando-se os estabelecimentos 
de productos e exportação que pagarão metade das taxas inte­
gr,es dos ou tros ramos tributados 

Art. 6.º - o commerciante que possuir na mesma lo .. 
calidade dois ou mais estabelecimentos da mesma especie pa­
g:1 rá a taxa mtegral do de maior capit.a.1. e a metade de cada. 
um dos outc·os. Sendo. porém. de ramo differente pagará a 
taxa integra! de cada um. 

Art. 7.0 
- os estabelecimentos que se installarem de­

pois do dia 31 de junho. isto é, depois do primeiro simestre, 
pagarão a n,ctade do imposto fixado no presente decreto 
< meia licença l excepto a compra de algodão em caroço. 

Art. 8.0 - Serão pagos sem multa até o dia 28 de feve· 
reiro Lodos os impo::;to~ de licença executados ou de compra 
de algodão em caroço sem machinismos m. 1) , fabricação de 
astiucnr e rapadura tn. 2) cercados rn. 17) compra ambulante 
d.e algcaão ':!'m caroço 1 n. 591 e as licenças de casa. caminhos 
e inhu.1:açõe, sob os numeros 27, 26, 83. 84, 85, 79, 87 e 88. 

'-: unico - Srrão pag-os sem multa até o dia 31 de ou .. 
t~b{

7
~ i\ i~~oostos executados neste artigo sob os numeros 1, 

Art 9.'l - A~ licenças sob os numeras <casas), 27 (ca .. 
minhos) e a~. 89, 87 e 88 (inhumac;ões> somente serão conce• 
diàos mediante previo requerimento ao prefeito 

Arl D.º - Ficará isento do imposto de porteira já 
existente nas estradas abert.aF: ao transito de automovel o pro­
prietario que construir ao lado destas mata-burro de accôrdo 
tom a p!a11t·1 aprovada pela Prefeitura . 

Art li." - Su será permlttida a installação de porteira 
cm estradas abertas ao transito de outomovel, ao proprietario 
que tenha c"nstruido ao lado do Jogar reservado a esta, em 
posição previamente determinada pelo prefeito, um mata-bur­
ro. de accórda com o planta aprovada pela Prefeitura. 

\ 1 ° - Ao proprietario que contrariar as disposições des­
te artigo, será cominada a multa de 50SOOO sendo o mata­
burro construido pela Prefeitura, e a despesa com o mesmo 
será cobrada executivan· nte acrescida de 50'<. 

§ 2.º - O proprictr.,·io é obrigado a manter o mata-bur· 
ro elll bom e~tadQ \le CQnservação. sol/ pena l\e m111ta ge , ... 



2~•000 cada rez que int imado a consertai-o não o fizer dentro 
do praso de 15 dias 

Art. 12.0 - Os mércadores ambulantes deste ou de ou­
tro muu icip!o que não pagarem inunediatnmen te, os impos­
tos a que sãu obrigados ficarão sujeitos á aprrhensão de suas 
mercadorias, pelos cobradores ou fiscaes, até que seja realiz..'1-
(lc, o pngameu to do imposto devido de accôrdo com a taxa e-s­
tipulad«. 

~ - Ullico - Não effectuando o pagamento do imposto 
devido, dentro de oito dias a contar da data. da ~1prehens:.io 
as mercador?o.s, o prefeito providenciará para que ns mesmas 
sejam vendidas em hasta publica. sendo restituido ao dono, o 
excedei.te da importa nela do imposto á pagar. 

DO 1L\1POSTO DE FEIRA 

Art. 13.0 
- Não será permittido a particulares collocn­

rçm bancos dentro do mercado publico desta cidade, para se­
rem a,ugados a terceiros. 

Ar t. 14 ° - Os bancos citados no artigo anterior somen­
te entrarão 110 mercado para nelles serem expostas mercado­
rias do prop: io dono 

§ unico - Os bancos referidos neste artigo só poderão 
entrar no Ifü•rcado publico. mediante previa \'istoria do fis­
cal geral, que poderá impugnal-os caso não estejam de 1ccôr­
do com o qu" estatue o regulamento interno do merendo 

Art. 1~.0 
- Os vendedores que precisarem de n1edidas 

de capacidade, usarão. sob aluguel. as medidns fornecidas pela 
Prefeitura. não sendo permittido emprestal-as nem ficarem 
COM as mesmas, uma \·ez tel'minada a feirn, sob penn de multa 
de 10$000, p·1ra cada medida. 

!i unico - Além do pagamento immcdiato do aluguel das 
medidas que forem retiradas, o vendedor deixará em mãos do 
fcrnecedor d,1s mesmas uma caucão de 6$000 correspondendo 
a um pf'ntalitro e um litro, cuja importancia será restituida 
no acto de devolução das mesmas 

Are. 16.º - Serão aprehendidas ns mercadorias e gene­
ros expostos nas feiras. quando o contribuinte se recusar ao 
pagamento du imposto respectivo, ficando o material aprehen­
dido S!ljeito aos mesmos diq>ositil"os do paragrapho unico do 
ª"· 12. 

IMPOSTO PREDIAL 

Art. 17.0 
- Quando se verificar. em Yirtude de contrac­

to, o accôrdo entre o proprietario e inquilino. que a taxa fi­
xada será parra pelo segundo, nenhuma dedução se fará para 
t!feito de cotwança de impo~to. 

ArL. 13.0 
- Para effeito locatirn dos predios. será to­

mado <m consideração qualquer melhoramento a que se obri­
ga o inquilin(), por contracto ou accôrdo, 

Art. 19.11 
- Compete aos encarregados do arrolamento do 

imposto predial arbitrar o valor locativo: 
* 1.° - Quando occupado pelo proprio dono 
~ 2.0 

- Quando occupado por pessôas da familia do pro­
pnetario. quer este.1a ou náo alugado. 

~ 3.0 
- Quando houver recusa da apresentação do re­

c·ibo do pagamento de aluguel, ou motiYos para suspeitar da 
sua ler,-& lida à,• 

§ 4.0 
- Quando hou\'er afinal. contracto gracioso que, 

pela sua forma vise burlar a fiscalização. 
Art. 2U.'' - O predio occupado pelo proprio dono, com 

nomicilio de sua familia, pagará imposto na razão da quarta 
parte, trtimutcndo-se o \'aior locativo como se fos.se alugado. 

~ 1.0 
- O proprietario que residindo com a sua familta 

P<"'l. um dos ,:avimentos de seu predio e mantiver o outro oa­
vime~to alug:~do,. pagará o imposto de accórdo com o que de­
termma este artigo e mais 10' e: sobre a importancia annual do 
aluguel do outro pavimento. 

~ 2. 0 
- O proprietario que offerecer predios p~rn nelles 

n~o~·are!n grat,uitamente. antigos ou parentes em qualquer gráu 
c:_v11, fica .re&oon~avel pelo ímposto, salvo quando em condi­
r.;oes espec1ae!;, nao houver duvida de que estes vivem ás ex­
pensas daque•le. 

Art. 21.'' - Os predios constrmdos nas ruas Dr. Fran­
cic;;co Montenegro, 1.0 de Março, Presidente .João Pessôa e 

A UNIÃO -- Domingo, 15 de junelro de 1933 

novado annualmPn te para o flm de se tomnr conhecimento 
~as altcraçôe.:. ou red uções verificadus no v::tlor locativo. r pro­
\'L'Ilien tes d l construcçã.o. r<.'eonstrucc;ão e demolição de prc­
<lios 

Al't. 25 u - O pn•dto unm wz collectado no primeiro 
ar:-olamrnto pn.guru. o imposLo integra l de sua collecta ainda 
que venha dPsalugar-se no decorn•r do exerc:lcio salvo se fôr 
interdicto, demolido puru rc..·construrção ou destruiçflo por in­
c,·ridio 

~ ut1iC() A revisa.o do arrolamento tem o fim dt• rP 
larionar os pr<"dios qut' PStu vam desoccupados. ou os que ac­
cr,.-.~ccra n, em \'irtudr de novus construcçóes, h.1.,nçando-se ... lhes 
o imposto Nmivalente ao segundo semestre caso Lenham sldo 
orcupados dÓpols do dia 31 de Junho 

Art. 26.º O aur,:m.cnto ou diminuição do valor locativo 
dos prc àios, no decorrrr do exerclclo, na.o determinará a clc­
\'acão ou re.:lL1cçiío do imposto l~mça.do. 

DO REG'lSTRO DE ENTRADA E SAHIDA DE MER­

CADORIAS 

Art. 27 ° - A mercadoria ficará sujeita ao pagamento 
de registro, desde que der entrada no munic1pio, salvo no caso 
d~" dl'\'oluçã0 de material que foi remettido por engano 

Art. 28.º - O registro de sabida applicado exclusiva­
mente aos productos do município, 5erâ. pago logo que te­
nnam de sat.ir deste, podendo as mesmas serem apprchend1-
:l"'s no caso cte recusa do pagamento 

Al-t. 29.º - A recusa referida no artigo anterior dará 
hip-ar a cobr.rnça executiva, oito dias depois de verificado o 
debito. 

Art. 30 -- Incorrerá na multa de 200$000 o caminhão que 
entrar cu sah;r do município conduzindo mercadori~H; e se ne­
t•2r a ai;resentar ao empregado .da Fazenda Municipal. a rela­
ç~o exucta das mercadorias qur compozerem sua carga 

Art 31 .º - Ficará sujeito á multa de 50SOOO o co11tri­
b11;nte que, com o objectl\·o de fugir ao pagamento de registro 
de entrada. despachar as suas mercadorias em nome do agen­
tE recehedor de mercadorias em trnnsito . 

DA AFERIQAO 

Art. 31.0 - O sf'rviço de aferição começará em feverei­
rc e o de rgvisão em setembro. com excepção da aferição de 
b,-danças para compra de algodão em caroço, que será inicia­
da em agost·J 

" l.º - Todo service de aferição será feito "in loco", 
por um funcdonario da Prefeitura. para esse fim destmado 

~ 2.º - A revisão será feita tambem ''in loco", pagan­
c:o o co:1tribu'nte a:s taxas de aferição dhninuidas de 80', . 

~ 3.º - O contribuinte que retirar ou collocar chumbo 
em seu..; peso_. depois de aferidos ou alteral-os de outra qual­
quer fórma. mcorrerá na multa de 205000 para cada peso. 

~ 4.0 - O serviço de aferição, em todo município deverá 
tf'rmina1· até o dia 30 de abnl, ficando o funccionario encar­
regado desse trabalho. l'esponsavel pelo tempo excedente 

Art. 3:~.º - Todas as medidas de capacidade serão 
ic;•iaes aos p._1drões da mesma especie depositados na Prefei­
t nra e tua a 'nição será assignalada em cada uma pelo nume­
ro, inscripto cm baixo relê\'O na sua face lateral externa, junto 
á borda supuior. 

Art. 34.' - A aferição das medidas lineares. será assig­
nalada pela h1scripr,ão do numero do anno, em baixo relevo 
na face gradnada da medida 

§ unico - A utilização de medidas de capacidade e linea­
rr;.; different .. ~-; das fixadas e aferidas pela Prefeitm•a, consti­
tue falta grave punida com a multa de 25SOOO, cada medida, 
e o dobro n:a reincidencia. 

Art. 3 ).º - As balanças grandes e pequenas que con­
sumirent na aferição q1mntid~de de chumbo ,;;;uperior 1. um 
ki"o e meio 1espectivamcnte, pagarão o excedente, pelo preço 
de custo. 

DA TAXA DE LIMPESA PUBLICA 

Praça Pppoll:mio Zenaydes. que não tiverem platibandas oa- Art. 36.º _ o imposto de lixo será pago d1rectamente 
garão .mais 40';.. sobre o respectívo imposto · pelo cor..tribainte, na Thesouraria da Prefeitura, sem multa 

Art. 22.º - o.s predios que embora feixados. estejam até o dia 31 l.!e outubro 
occupados con.1 mobihas ou outro qualquer material, estão ~u- Art. 37.º - Estão sujeitos ao pagamento do imposto 
jeitos ao pagi mento do imposto· os predios m'Jbiliados ou de qualquer fórma occupados 

Art · 23.' - Os contribuintes pagarào sem multa até o Art. 33.º - o predio uma vez collectado pagará o im-
clia 31 de out•1bro directamente na Thesouraria da Prefeitura pmto integra!. ainda que venha a se desalugar no decorrer do 
o imposto p1 ,~dial 

I 

exercício, salvo se fôr interdicto, demolido, para reconstrucção 
Art. 24 ° - O arrolamento do imposto predial, será :re- 1 oe destruido por incendio 

-~~~~~~~ 

------- -- -
DOS CEMITERIOR 

Art 39.° Ficam sujeltofi á demol e o as cat cun 10. .... 
e outro-:i mmmmentos übandonados; os ri1 fü J t r ~1 o­
unrLur10 connecido e aquelle:; cujos m1pvsto nao for m pa 0.:1 

pontunlmen t~ 
Art 40 f) - Os indign1ll'S mw PJ.barao 'l t xa de se"' 

ptlltur..i rasa 
Att. 4.!.·) A autorização p: tá lnhumaço ... , sed. fo n .. 

cicl~1 pela PrC:te1tura á vista dú conhrdfü nlo de tn ido p 
j)C·lo contribu)nte, na Thesourana, a t re rec d.o nc ... 
Ct'"Si.J.rio reg1Ji::ro de ob1 to 

DO PATRIMONIO 

Art 42',_ - Os Hluguei::; doR quarto . ., do Mercado iserí.o 
parros mensalmente ou S<.:maualmfJnt<> no. dias dr leira 
presto.çõls 1guaes a quarta part,. do alur,11 l .uien 1 

§ unte, - Para eHeito do p<tgamEnto do alu nPl do:J 
quartos a quinzena começ,).da e considerada tomo f..mla. 

DOS IMPOSTOS DE VEHICULOS 

Art 43.0 
- O prazo para pagamemo dos impostos d1 .. 

te nome sera fixado pelo prefeito, de accórdo com o qu e ... 
tatue o cod1go de vehiculo.: 

~ unico - O motorista que. P"rdendo a. sua c1.rteira e 
habihLacão dpsejar segunda via dinp-ir-~c-á. .... o pre 1to e 
p·c tiç.ão devidamente scllada pagando um qu cto da lmpor­
t."inc1a gasta com a acquisição da carteira ori!""lna'. 

DO GADO ABATIDO 

A1 l. 44.0 - Os impostos de gado abatido se1ão !'."'"' 
no acto do abatimento do animal, sendo no caso de rect (.'.a do 
1ngamento aoprehendida a carne 

DO DIZIMO DE LAVOURA 

Arl. 4<;.0 - Os proprietarios pagarão por cac'a qu dr1 
de 50 braças, cultivado em seus terrenos a 1mt>' r nc ..1 e 
pulada no p<1ragrapho 11.º, sem drntincção de cultura 

Art. 46.0 - Todos os impostm, deste nome ""erão pagcs 
sem multa, atê 30 de novembro 

Ari. 47_,) - Os funccionarios. enrarre ados da cobr _ 
do imposto dP lavoura petcebcrão 10 sob"! e l m po t e .. 
anecadada, podendo o prefeito augmentar esta percenta0 .. n 
de accórdo com as difficuldades da cobrança 

DAS MATRICULAS 

Art. 48.0 - Os impostos deste nome sob o n 1 serªo 
pagos H:m multa até o dia 30 de março. oc de 11. J, logo d -
},o1s de nprei:;entado pelo contribuinte o respectivo requenn f:'.11 ... 

to. os de 11 1 immediatamente dépois de prest:1do o Yame d 
conformidade com o estatu1do no codigo de vehiculos. 

DAS RENDAS DIVERSAS 

Art 49.º - O imposto de caridade reverterá em bene­
!1rio das im:tituiçõe5 àe caridade deste município. r o :J,;, 
importancias arrecadadas entreg'ues âs suas d1rect r as 

Art. 50.0 
- Os impostos deste nome, por não const 

1 rm renda da Prefeitura propriemente dita. com .::>.:cepcãc d 
letra F { ben:3 de evento 1, não cntradi.o na percentagem parol 
contribtnção do Estado 

DISPOSIÇôES GERAES 

Art. 51-° - Todos os impostos que não forem pagos nM 
prazos estabelecidos no presente decreto ficam sujeitos á ul­
ta de G'; dentro de 30 dias, 12· · até dezembro. 25 alem 
deste prazo, amiga\·elmente e 60", executivament ..... 

Art. 52.º - Os cobradorrs de 1mposto:s não perceberliu 
,1 percentag,,,ns relati\•as aos impostos cuJa cobranca lhe f 
distribui.da, quando os mesmos forem direct mente P 
pe10 co11tribt1 :nte, na Thesournria da Prefcilt rn 

Art. 5·~_c ~ Revogam-se as disposições eu contrano 
Prefeitctia Mumcipal de Alagôa Grande 5 de de4 mbro 

de 193~ . 

Pedro Cordeiro. pr eiLO 
\\"aldemar Paha, ,.,ecr • nu. 

I Dr. OSORIO ABATH I 

as alumnas candidatas a exames de I 
admi~são aos Curso Normal, Com­
mercial e Domestico, os quaes se rea­
lizarão na segunda quinzena .de feve ­
reiro. A matricula dos ditos cursos 
está aberta até a 28 do referido mês. 

As aula:, do curso primaria, bem 

VENTRE-SAN 
lnfalliYcl na l>risão de­
\ ('Jltt'<"• 111i'l di~~1ão, ln· 
Uumwuçâo do fi~.uJo e d s 

inte:stino8 
Nas Phe:rmaç1aa , Oro~ar.u 

CIRURGIA E VIAS URINARIAS 
CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E D O H OS PI TA L S A N TA i S A B EL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN­
ÇA S DA URETHRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

Com.: Rua Bar do Tri11mpho, 460 - Dls 15 ás 18 h,r.1s 

J01fl 1•E .-. .-.,11 

S a 1 • l zo de cinco dias, ª contar da presen­ee-.. o tJIVre te ·da_tª~ si n en. huma r eclamação ou V oppos1çao apparecer 
- Qualquer reclamação deverá ser di -

l r igida por escr1pto aos agentes nest a 
ESCOLA REMINGTON OFFICIAL praça, á praça Anthenor Navarro 11 

- PADRE AZEVEDO " - !Abertura 8 . 
de Matriculas) - A viso, de ordem da I J oão P essóa, 12 de janeiro de 1933. 
Directoria deste estabelecim en to, que llliguei Reis, p . p William s & C .º, 
já se ach am a bertas as matriculas agen tes . 

AVISO - A directora do Collegio d e 

assim os da escola gratuita de s. 
Vicente, annexa ao Collegio, come­
çarão a 1 de fevereiro, achando-se a­
bertas as matriculas. 

AVI SO -- O Externato "Sagrada 
Jõ'.amilia ", sito no bairro de Jagua­
nbe, abre as aulas a 1 de fevereiro 
ficando abertas as matriculas no re: 
fendo estabelecimento desde o dia 
16 do corrente, das 12 âs 17 horas. 

PREÇOS DE REVI STAS - VIDA 
DOMESTICA 4$000; FRU-FRU .... 
2$000 ; MODA E BORDADO 3SOOO; 
ARTE DE BORDAR 2 000 ; CRUZEI ­
RO 1$500; CINEAR TE 1$500 ; TICO­
TICO $600 ; CARETA S6ôO : SUP-

~~E:E~~?ici~~ la~l!~ r <:::: N~:i· 1 

preços do R io. ' 
Agencia de Publica ções~ R ua B a­

rão do Trium pho, 401 - J oão P es­
sôa - P arahyba. 

Pla•W • amer.1.ra1 - , .. ._, tan to para o Curso de Dactylographia 
officialisado pelo Eslado como para 
os cursos avulsos Os interessados 
poderão obter melhores informacões 
na Secretaria desta Escola. á rua Du­
que de Caxias n. 78, das 8 ás 10 e das 
13 ás 20 horas dos dias u teis. 

N . S . das Neves, equiparado á Esco-1 ,re-.ea&N e• ...... •- - • fl1a. 
la Normal do Estado. avisa os inte-
ressados que a 15 do corren te recebe •• A> ...,..,... ._ .... • -6 .. ~ 

Secretaria do E. R O . P . A ., cm 
10 de janeiro de 1933. 

Auia. P. de Figueirêdo, secretaria. 

AVISO - RETIRADA DE i'tJERCA­
DOR!A - !Decreto n. • 19.754, de 18 
de março de 19:li 1 - Seis 16, caixas 
de pregos, marca •· F D A", em barca­
das no porto de F lorianopolis. por 
Carlos Hoepcke s A , sob conheci­
men to n ° l. no vapor ·· uaberá ·· \·gm 
140, en t rado em Ca bedell o '.l 13 de de ­
zembro de 1!)32 - Avisamos a.o 
comm el'cio e a quem intere.'.'lsar pos­
a que a rmna Franc1.$CO Dias Arau­

Jo solicitou a entrega dos volume::; 
acll1la citados, m ed1'1nte recibo . a lle­
~ando cxtra\io do conhecimento ori­
gina l. 

A entrega seni feita den t ro do pra · 

Pneu N"a.clona.l 

' 'FARAH'' 
melhor e mais barato que o 

estrangeiro. 
01slri~ui~or - A. 1'-1. Len:ios 

PRAÇA ANTHENOR NAVARtlO, 25, 

Aceite 
'\,' 

Rins fortes 
uma 

't.,1 

este 
auxilio 

1 

Faz rostos formosos •• • 1 
O C•eme Rugo], 

formula da famosa 
doutora de belleza, 

l dra. Leguy, é um 

( 
••-'' \) producto insubstitui­

/{ vel para fazer a 
cu tis formosa. 

Els os seus beneficos resulta­
dos: 

1 " - Elimina rapidamente as 
rugas. 

2 " - Evita que a pelle em 
qualquer estação do anno, se 
torne aspera ou sêcca. 

3 " - Tonifica os musculos do 
rosto e fortalece a cu tis. 

4 - Allivia promptamentc 

qualquer irrita~ão da pelle. 1 
5 . " - Extingue as sardas, 

manchas, cra\'Os e pannos, dei­
manchas, cravos e panos, dei ... 
xando a pelle alva e sua~. 

6 . " - Não estimula o cresci­
m en to de pellos no rosto e im­
prim e á cutis um tom sadio e 
loução. 

O Creme R ugol é lnsupera­
vd para m assagens faciaes e 
é bom para todas as cu tis. E' o 
m elhor preparado par a a11pll-­
ca r-se antes de pôr o pó de 
arroz. 

Aguardem a tinta de es· 
crever 5 DE JULHO. 
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I 
ITTJ~l de Almeida, Pedro Salustino, de-

.-·-·-·-· - • - • - • - • - • -·-• - • - ·-· - • - • - • -·-• - ·-·-. ~i1~:ito~\~1~~~;a; !~~~~~ã~r~i~!~~: • A u LA s o E A L L E M A o • Au def-if"rt, falaram o professor MaR 
•.. •.. nt1el Pereira. brindando o dr. Plínio 

LPmo.s e seus illu&tres companheiros; 

i PRATICAS E THEORICAS i ~t~·itoF~~r~~~i~~~~~: ~~n~1~t~~ ~ºe:~:;. 
i t sr dr. Grntuliano Brito, interventor 

•
• li. ('ih li 1• - Rua] Caturité, 175. •. federal do Estado, e o vlgarlo Imis 

Santiago, que levou o brinde de hon-
... -· .............................................................. - .... -- rn e1n ho1nenagem ao ministro José 

ti - f d dr. Plínio Lemos e sun exma con- Ameiic? · . Repar çoes e eraes sorte DepOL5 do Jantar tortos os presen-
QIREC'TORIA DE METEOROLOGIA Após a cerimonia. que se revestiu tes s: dmgiram á casa de resi_den~ia 

(Serviço Federal) de muita solennidade, foi offerecido do d1, Abd1as sa.lles, onde se impio-
Synopse elo tempo occorrido de 18 à comitiva um jo.ntar de vinte ta- visaram nrnmadas dansas. prolongan­

horns de 13 ás 18 horas de 14 de ia- !ileres, nelle tomando parte, entre Ido-se as mesmas até ás 24 horas. 
nei;o de 1933. . outras pessóas, os drs .. Abdias sanes I O dr. Abd1as Salles e sua ex.ma 

Em Joã<:> Pes~ôa -:- O tempo fo~ te Fe~Te_r Jmuor, r.espectivai:nente JU. 1z fnm.ilia foram prod1.gos. em gentileza 
l)om á noite. Dia 14. o tempo con J de direito •. J)romotor pu_bhco ~a co- para com os presentes 
servou-se instavel e soprando ventos marca, Bas1ho da Fonseca, p1efe1t.o . . . . . 
de sueste. A maxima ihermometri- ~~ste. mun~cipio; Jcrimias Venancio. Os excms_10mstas iegressaram á 
cn foi 30.4 e a mínima 21,6. '1gario L'c'1s Santiag~, professor Ma-! capital no dia segumte. 

No Estado _ De 14 horas de 13 ás nuel Pereira, Sebastiao Raphael. M1- <Do correspondente> 
14 horas de 14 de janeiro de 1933. 

campina Grande - O tempo con­
servou-se bom e soprando ventos fra­
co~. Maxima 33,0; mínima 19,9 . 

,---........... ---............. -----------........... --~---~--~ ~, 
t CURSO FRANCO BRASILEIRO 1t Guarab1ra - o tempo conservou­

se instavel sem chuva. Maxima 35,6; 
mmíma 26,2. 

Areia - O tempo foi bom pela 
tarde e instavel sem chuva á noite. 
Dia 14: o tempo foi instavel sem chu­
''ª pela manhã e bom n~ 1:esto do pe­
riodo. Maxima 30,9; mm1ma 19,4 

'~ 906, rua da Republica ,, 
~ Reabre as aulas a 10 de janeiro. Recebe ~, 

Espirita Santo - O tempo conser­
vou-se bom. Maxima 33.6; mimma 
19.7 . 

~ alumnos para as primeiras lettras, curso de ~ 
~ admissão ao Lyceu, Escola Normal e Academia j 
j do Commercio. Aulas diurnas e nocturnas. ~ 

~ .......... ---......... -------~ -~- - ~ - -........-........... ~ 
Pombal - o tempo conservou-se 

instavel. Maxima 35,8; m1111ma 24,7 
Umbuzeiro - O tempo conservou-

<'oop. 1/e Rrsp·L,1111. 
se bom. Maxima 31.7: minima 21,7. 

Em outros pontos - De 14 horas [ 
rte 13 ás 14 horas de 14 de janeiro de 
1933 . 

BANCO CENTRAL 
Olinda - O tempo foi instavel pela 

tarde e á noite. ma 14: o tempo foi 
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932 

~!;t!~uf!~ªos ~in~eãsto e dim:e~~~~~r Accionistas 
Maxima 29.2; mínima 23,5. Agentes e correspondentes .. 

ACT IVO 

Natal - o tempo foi bom pela tar- . C C. garantidas ·, . . , . . . . . 
de e á noite. Dia 14: o tempo foi\ Titulos descontados ........... . 
instavel pela manhã e bom no resto Im~oveis · · · · .. · · · · . . . . . , . . . . 
do período Maxima 31.8; mínima Moveis e utensílios .. .. .. .. .. .. 
?
2 7 

T1tulos em cobrança . . . . . . . . . . . . 

- Até ás 21 horas não haviam che- ~!/~~: â:~!~;~a:. ·. · . ·. · . : · . : ·.: · . :-
~;~~- telegrammas de Macew e Sole- Despesas de installação . . . . . .. , 

As pessôas 
que tossem 

CAIXA: 

Em moeda no Banco 
No Banco do Brasil .. 
No Banco do Estado da Para­

hyba 

Diversas contas . , .. .. .. .. .. . • 

104: 381S220 
12 :902S730 

12 :083$902 

8l :460$000 
19 :620$120 
46:915$930 

503: 615$680 
64:734$680 
11 :340$860 

556:690$610 
9:9505000 

384: 825$788 
4 222$120 

129 •367$85~ 

19 :701$790 

1 832 445S430 

As pessõas que se resfriam e se 
constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade: as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta in­
flammada; as que soffrem de uma 
velha bronchite; os asmathticos, e 
finalmente as creanças que são ac­
commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedia é 
o Xarope São João. E' um producto 
scientifico apresentado sobre a fór­
ma de um saboroso xarope. E' o uni­
ce que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as affec­
çóes do peito e da garganta Facili­
ta. a respiração. tornando-a mais am­
pla; limpa e fortalece os bronchios. 
evitando as inflammações e impedin­
do aos pulmões a Invasão de perigo­
sos microbim;. 

PASSIVO 

Capital .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 304: 8005000 
26:556$342 

1 :8165679 
34:676S920 
72:350$000 

Fundo de reserva .. .. .. .. .. .. .. 
Lucros suspensos . . . . . . 
Agentes e con·espondei1tes 
Redescontos .. 

DEPOSITOS: 

c · de aviso previo . . . . . . . . 
c c limitadas . . . . . . _. . . 
C. e de movimento 
C C. sem juros 
Prazo fixo . .. . .. .. .. .. 

Credores por tltulos em cobrança .. 
Garantias diversas . . . . . . . . . . . • 
Depositantes de títulos e valores .. 

DIVIDENDOS: 

Ao publico recommendamos o Xa­
rope São João para curar tosses, 
bronchites, asthma, grippe, coquelu­
che, catarrhos, defluxos. constipacóes 
e todas as doenças do peito. Ns 1, 2 e 3, saldo não reclam:1do .. 
,-------------· I N 4. de 6', a a, a distribuir 

DR. JOÃO SOARES 
MEDICO PELA UNIVERSIDADE DO RIO OE JANEIRO 

IUOl,E.!iTH!il DA.!il {'RIE'1~fA4' 

Diversas contas .. .. .. .. .. .. .. 

S. E. & O. 

54:898$100 
59:751$285 

145:831$721 
7 :9645480 

150:830SOOO 

4.465$150 
10·699S950 

419. 276S186 

556: 690$610 
9:9505000 

384: 825$788 

15 · J65S100 1 

6:337$805 

1 832445$430 1 

==1 

I 
Con1ultas diarlas das 16 ás 18 horas 

á rua Barão do Triampho, 474 

João Pessôa, 7 de janeiro de 1933. 

NOTICIAS DO INTERIOR 
PICUHY 

José dt" Barros i\Iorcira 
Joaquim Cavakanti 
João Candillo Duarte .. 
Siqueira Coêlho . , . , 

Presidentf'. 
Gerenie 
Secretario 
Contador 

Está doente ? Que sabrer o que tem 
Mande nome, idade, profissão, resldcn 
c1a e enveloppe sellado para resposta 
endereçado á Caixa Postal n.• 509. Rio 

Em visita aos seus numerosos ami­
gos esteve na quinta-feira, 12 do cor­
rente, nesta cidade, o dr. Plínio Le­
mos, acompanhado dos drs. Severino 
Procop10, chefe da Segurança Pubh­
ca, José Severmo, José Rodngues de -------- ----------- ----------

~~n~, ;:i::,•;,"t~~ª;i~~~o J~l: !"m!= 1 1 N D I CADOR ca de Areias: José Tavares, talento-
so advogado campmense e o sr An­
tomo Borges, negociante em Lagôa 
do Remigio. 

PROFISSIONAL 
Os excursionistas ao passar pelos 

povoados de Barra de Santa Rosa e ADVOGADOS I ENFERMEIROS 
Jacú receberam carinhosa demons- -------------
tração de .apreço e, nesta cidade, fo-, DR. IRINEU JOFFILY - Rua Des. VENANCIO NOBREGA - Injeções 
ram _acolhidos com manifestações de I Peregrino, 269 - Phone, 174. e curativos em domicílios - Assis-
~~!º"~{º• er:!e.i,~~~s r~::::~aii~~~e~;. D!st· VIDAL FILHO - Trincheiras, tencia Municipal. 

Sociedade local e do povo de Cu1te DR. ·JOS~: PEREIRA LYRA - Rua l\<IEDICO 
O_ dr. Plimo Lemos e seus compa- Visconde Pira.já, 322 - Caixa Pos- S 

nheiros hospedaram-se na res1dencia I Lal, 2628 - Rio. 
do sr. Th1ago de Carvalho, adminis- DR. HORACIO DE ALMEIDA - Ad-
trador ela Mesa de Rendas, e ao che- ,ocacia em geral - A v João Ma-
gar ahi. foi recebida com uma salva chodo, 108 
de 21 tiros. tocando a .banda de mu- DR. SYNESIO GUIMARAES - cau-
síca local. Nessa occas1ão falou o sr. sas civeis, commerciaes e criminaes. 
Sebastião Raphael, agente do Tele- Rua Irenêo Joffily, 220 
grapho, saudando o dr. Plínio Le- OR. CLOVIS LIMA _ serraria. 
mos em nome do município, tendo o 
homenageado agradecido em brilhan­
te improviso. DENTISTAS 

Aproveitando a presença do dr 
Pllnio Lemos nesta cidade, o sr I DR J. DE MELLO LULA - Rua Du­
Thiago de Carvalho levou á pia ba- , que de Caxias, 504 - Phone 182. 
ptismal a pequena Mari.a. sua filhi- DR. A. C. l\ORAll,'DA HENRIQUES 
nha e de sua esposa d Lecticia de - Rua Duque de Caxias, 504 -
Carvalho, servindo de padrinhos o Te! 182, 

DR. NELSON CARREIRA - Partos 
molestias das senhoras - Consultas 

das 10 ás 16 horas. Rua Duque de Ca­
xias. 401 - Phone 130. 
DR. JOÃO SOARES - Molestias das 

creanças - Consultas, das 16 ás 18 
horas, rua Barão do Triumpho, 474. 

PARTEIRAS 
i\NTONIETTA PONTES - Rua s 

Elias, 116. 

L~~:f :.~!.E1~i - Avenida Cap. 

i\l-' FAIA T ARIA e; RIZA 
LAUEVEZ.E 
f t J I 11 1 ) \.1 ~ l { ~ 'f 

l"'A.~ 1::. 

DIPLÔME o·HONNEUR 
~\.\ \.\" 

J:'ae-simile do diploma conferido 
ao eximia cortador Mario Faraco na sua 
recente viagem á Europa que voltou a 

dirigir essa conhecida alfaiataria. 

Rua Maciel Pinheiro, 20õ. 

!'!~=~ . x'x'x"~~· 

ti BR.AZILINA li 
1,_; Encontra-se nesta capital o Sar. ZEFERINO RODRIGUES, mecb1- '·=·~(l'.·. 

nico da firma BENSOUSSAN, CANETTi & CIA. de Recife, fabri-
Í· cantes do afamado carburante nacional BRAZILINA o qual vem a ,.

1 mandado da referida füma a fim de ajustar os carbu,adores dos i 
I Autos e Caminhões que usam BRAZILINA garantindo absoluta eco- Ili 
! nomia e resistencia. 
Í·! O Snr. Zeferino Rodrigues, poderá ser procurado na Agencia FORD. \• 
i)l onde demorar-se-á cerca de 8 dias, seguind0 depois para Campina ;)'! ')!1 Grande, grande centro consumidor da BRAZILINA. l. 
bt l'i 
ilr=?S?SZS?9S?$-ê-2~ · 
,, ' ,., · ... ''---------, . ,---- -- . ----.--. -------,, ..... , .. -. ---,--------- ......... -.. -----d_,- _ ... ·;=, 

n Instituto Commerclal João Pa~sôa -Capital n 
( Oflicializado pelo Estado:) 

Diurno e ~ot>turuo - P.1.R., .I.HBOS OS SEXOS 

Aulas tbeoricas e praticas de francês, Inglês e allemão. Curses especiaes 
para o preparo de candidatos a concursos em est~belecimentos publicos, 
federaci, e estaduaes. Mantem os seguinte! cunos: Pcimario. Admissão, 

Commercial, Dactylograpbia e Tachygrapbia. 
i.cceitam-.tfe trabalbo111 daeo lo:;::raphit"o8:. !ilob t'Ooh'ar(o. 

Ensino pratico de Dacly ographia nas seguintes m•cbinas-SMITH 
PREMifR, REMINGTON, ROYAL e UNDERWOOD. 

Ma1rlt•ula dt> 7 a !li dt> .Jauelro 
Exa,nt• dt" ad111l"""º •·•u l:J dt" Ft", t"rt"lr• 

Não se deixem illudir ! 
O lrgitlmo sabonete á base de Enealypto 

É o EUCALOL 
eom fita vermelha de garantia. 

Á VENDA EM TODO O BRASIL DESDE 1920. 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(Comp. • Commerclo e ~a,,e,r.aeAo) 

Sl!DI! - RIO DI! JANl!IRO 

l'APOBE8 ESPEBADOS 

Pl,IL'HT - Esperado de Santos e escalas no dia 14 do cor­
rente, sabmd:> depois da demora necessaria para os portos de Natal, 
Ceará, Maranhão e Pará. 

AVISO - PrevlnMe 101 ara. carr8jladorea que u ordena de em· 
barque só serio loruecldaa at~ a vespera da ublda doa vapores, cllntra 
â~~:rsdos coubcclmentoe de embarque e despachos federa11 e eala· 

!'&ra <&rfl> , ,ocommudas, freta, uloru. Trata·u ,om 01 arnlta I 

Companhia Commercio e lndustria Krõncke 
PRAÇA MACIEL INHEIRO Nos.º 28 e 34 
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